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PASTOS BONS unicef
AWM ESTADO DO MAAANHAO

PACrCITUftA MUNICIPAL D£ PASTOS 80NS>MA

CNPi: OS.277.173/0001-75
município memoro oo território da odadama cerrado sul maranhense

U m roocn

CONCORRÊNCIA N" 004/2024-PMPB

PROCESSO ADMINISTRATIVO N” 2023029/2023- PM PB

Contratação de empresa de
engenharia especializada para os
serviços de pavimentação asfáltica
no município de Pastos Bons/WIA,
conforme CONTRATO DE REPASSE

N° 952783/2023/MCIDADES/CAIXA.

Objeto:

Lei Federal n° 14.133 de T de abril de 2021Fundamento:

AveiiitUi Diniiiiigos Sertiio IJuirro São José. Piislos Uons-MA, CKI’ 65.87ll-«0(). cplpastosbonsmafíÍKniail.com
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MU Em DO DO maranhAo

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS UQNS-MA

CNPI: OS.277.173/0001*75
MUNICÍPIO MEMBRO DO TERRITÓRIO DA CIDADANIA CERRAIX} SUL MARANHENSE

U «I rooos

TERMO DE ABERTURA

PROCESSO ADMINISTRATIVO

N” 2()24029/2024-PMPB

OBJETO:

os serviços de pavimentação asfáltica no município de Pastos Bons/MA,

conforme CONTRATO DE REPASSE H° 952783/2023/MCIDADES/CAIXA.

Contratação de empresa de engenharia especializada para

Dispositivos Legais: Art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal; Lei

Federal n° 14.133 de 1“ de abril de 2021, Lei Complementar n" 123/2006,

com redação dada pela Lei Complementar n° 147, de 07 de agosto de 2014

e demais normas pertinentes à espécie.

Solicitante: Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura

Na data de 01 de ABRIL de 2024. lavrei o presente TERMO DE ABERTURA deste proce.sso

administrativo. REGISTRO e autuo as peças que adiante .seguem que tem como primeira folha

a de n" 01. que corresponde esse termo.

\

PáíííoEinil 0 AlVes Ribeiri)

Secretário c e Administração

Portaria n° 001/2021

Avenida Domingos Sertão nSl.OOO, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000, cplpastosbonsma@gmail.com
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PASTOS BOMS nuA ESTADO DO MARANHAO
PREIEIIURA MUNICIPAL DC PASTOS BONS-M A

CNPI; 0S.277.173/0001-7S
MUNIcIPIO MEMSnO DO TERRITÚRIO OA CIDADANIA CERRADO SUL MARANHENSE

U m roocs

MEMOR.ANDO

Pastos Bons - MA. 01 de abril de 2024.

A Comissão de Contratação do Município de Pastos Bons
Sr, Presidente

Dirijo-me. respeitosamente, à presença de Vossa Excelência, para solicitar que

iniciem os procedimentos necessários para Contratação de empresa de engenharia especializada

para os serviços de pavimentação asfáltica no município de Pastos Bons/MA, conforme

CONTRATO DE REPASSE N° 952783/2023/MCIDADES/CAIXA,

Conforme:

^ PROJETO BÁSICO

^ CONTRATO DE REPASSE N® 952783/2023/MCIDADES/CAIXA

r Previsão de Orçamento

'r- Fundamentação juridica (conforme o caso)

DA JUSTIFICATIVA:

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade premente

de ser criada a infraestrutura básica no Município de Pastos Bons - MA, uma vez que

nesse sentido pouca coisa foi feita até este momento. O objetivo é tornar a cidade

melhor estruturada e organizada, proporcionando ás famílias qualidade de vida.

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica e

social, pois não há nenhum tipo de revestimento na rua indicada no projeto. Onde nos

períodos chuvosos há o surgimento de buracos e lama. dificultando a locomoção das

famílias que ali vivem.
As vias urbanas de Pastos Bons - MA estão necessitando da execução de serviços de

terraplenagem, pavimentação, drenagem superficial, calçamento e sinalizações. São

observadas grandes dificuldades no deslocamento dos moradores, devido á péssima

qualidade das ruas. Deve-se observar que a execução dessas obras, irão apresentar

um ótimo retorno para os produtores e toda a população local.

Respeilosamente,

X,

'..milíB Alves RibeiroPaul

Secretário de Administração

Ponaria r° 001/2021

Avenida Domingos Sertão nsl.OOO, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000, cplpastosbonsmaígigmall.com
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MM ESTADO DO MARANHAO

PREFErrURA MUNICIPAL DE PASTOS 80NS-MA

CNPJ: 05.277.173/0001-7S
MUNICiPIO MEMBRO DO TERRITÓRIO DA CIDADANIA CERRADO SUL MARANHENSE

TOOOS

DECLARAÇAO DO ORDENADOR DE DESPESA

Na qualidade de Ordenador de Despesas, nos termos da Portaria n- 001/2021 (em

anexo), DECLARO em cumprimento ao art. 16, inciso II, da Lei Complementar n-

101/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal, que a despesa requisitada no rol desse processo

possui adequação orçamentária e financeira com a Lei Orçamentária Anual, sendo

compatível com o Plano Plurianual e com a Lei de Diretrizes Orçamentárias.

E em ato contínuo AUTORIZO a autuação do procedimento que tem por objeto a

Contratação de empresa de engenharia especializada para os serviços de pavimentação

asfáltica no municipio de Pastos Bons/MA, conforme CONTRATO DE REPASSE N°

952783/2023/MClDADES/CAiXA.

Encaminhem-se os presentes autos à Comissão Permanente de Licitação - CPL

para proceder ao necessário registro, autuação, juntada dos documentos e demais

procedimentos necessários.

Pastos Bons (MA), 02 de abril de 2024.

'i Alves RiÉeiro

Secretário de Administração

Portaria n° Oül/2021

PaiitoXnii!

Avenida Domingos Sertão nSl.OOO, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000
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PASTOS BONS tt.
ESTADO DO MARANHÃO

PREFEtTURA MUNtOPAL 0£ PASTOS SONS - MA

CNPJ - 0S-277.173/0O01-75
MUNICiPIO MEMBRO DO TERRITÓRIO DA CIDADANIA CERRADO SUl MARANHENSE

uníceftt»

PORTARIA N.® 01/2021 DE 04 DE JANEIRO DE 2021.

"Nomeio Secretário Municipal de
Administração e dá
providôncias."

outras

O PREFEITO MUNICIPAL DE PASTOS BONS. ESTADO DO MARANHÃO

uso de suas atribuições legais e de acordo com o que confere a Lei Orgânica Municipal e

Constituição Federal,

no

a

RESOLVE:

Alt. 1“- NOMEAR o senhor PAULO EMÍLIO ALVES RIBEIRO, RG: 033482894-5

SSP/MA, CPF: 269.662.553-00, para exercer o cargo comissionado de SECRETÁRIO

MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO deste Município de Pastos Bons-Ma, tendo dentre suas

atribuições a Ordenação de Despesas da Secretaria de Administração de acordo com a

legislação vigente.

Alt. 2° - Fica o mesmo autorizado a gerir, em conjunto com a Tesoureira Municipal, as

contas da Secretaria Municipal de Administração.

Parágrafo Único: Transações autorizadas; abrir contas de depósitos, solicitar saidos,

extratos e comprovantes, efetuar pagamentos por meio eletrônico, efetuar transferências por meio

eletrônico, liberar arquivos de pagamentos no gerenciador financeiro, solicitar saidos e extratos de

investimentos, emitir comprovantes, efetuar transferências para mesma titularidade, encerrar

contas de depósito,

Art. 3® - Esta Portaria enfrará em vigor na data de sua assinatura, revogadas as

disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PASTOS BONS, ESTADO DO

MARANHÃO. AOS QUATRO (04) DIAS DO MÊS DE-JANEIRO DE 2021.

.

ENOQUE FER^IRA MOTA NETO
Prefeito Municipal

Av. Domingos Senão, 1000 • Sào josí^, CEP; 65.870-000 • Pastos Bons ■ MA • Email: prefeitura_pastosbons@Hotmail.com
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069260/2023

OBJliTO:

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - ESTADO DO MARANHÃO

CARACI ERIZAÇÃO DOS INTERESSES RECÍPROCOS:

A proposta dc pavitncmaçilo é fundamenta! para a infracslruliira do município, sendo fundameiilal para o trafego de veículos c

pedestres, tendo muita import.1ncia também para economia da cidade, portanto, propomos a pavimentação de vias para

melhorar em Iodos os asncctos a vida da nontilacâo.

RELAÇAO ENTRE A PROPOSTA E OS OBJETIVOS E DIRETRIZES DO PROGR/\MA;

A necessidade dc pavimentação dc vias públicas se torna fundamental, tanto pelo aspecto econômico, como aspecto de

trafcüahilidade. segurança c eonforto.

PUBLICO ALVO:

O nibiico aivo dessa proposta será a popuiaçao do município.

PROBLEMA A SER RESOLVIDO:

Nosso objetivo é proporcionar a toda população e visitantes vias adequadas para o trafego, seja. veículos, motociclistas,
ciclistas c pedestres, sendo que vias pavimentadas serão fundamentais para a infracstnitura do município.

r:
KJLauL,i.‘\uu3

O fortalecimento da economia local se dar por vários aspectos, um dele é manter vias com boa trafegabilidade para todos, sendo

importante para infraestrutura da cidade c também para que procura sciviços públicos c privados, conforme as diretrizes do

nroerama.

1 - DADOS DO CONCEDENI E

NOME DO ÓRGÃO/ÓRGÃO SUBORDINADO OU UG:

MINISTÉRIO DAS CIDADES

CONCEDENTE:

56000

CPE DO RESPONSÁVEL:

••*.624,I02.*»

NOME DO RESPONSÁVEL:

JADEREILIIO

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:
INFORMAÇÃO DE ENDEREÇO NÃO DISPONÍVEL PARA PERFIL DE ACESSO LIVRE

CEP nn RESPONSÁVEL:

*•*«*.»«»

Relatório emitido em 05/02/2024 09:46:50 Página 1 de 6



2 - DADOS DO PROPONENI K

PROPONENTE:

05.277.173/0001-75

RAZAO SOCIAL DO PROPONENIE:

município OF. PASTOS BONS

ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE:
AVENIDA DOMINGOS SERTÃO. 1000

CÓDIGO
MUNICÍPIO:

CIDADE:

PASTOS BONS

UK: CEP:

65870000

E.A.:

Admini.straçao

Pública Municipal

DDDTIELEFONE:

98984657604MA

0859

AGÊNCIA:
3566-1

BANCO:

104-CAIXA ECONOMICA

CON I A CORRENTE:

0066471710

CPF DO RESPONSÁVEL:

♦**.750.233-**

NOME DO RESPONSÁVEL:

ENOQUE NETO

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:
INFORMAÇÃO DE ENDEREÇO NÃO DISPONÍVEL PARA PERFIL DE ACESSO LIVRE

CEP DO RESPONSÁVEL:
**«**_**»

Relatório emitido em 05/02/2024 09:46:50 Página 2 de 6



4 - DADOS DO EXECUTOR/VALORES

VALOR GLOBAL: RS 962.000.00

VALOR DA CONTRAPARI IDA: R$ 1.981.00

VAI OH nos RFPASSKS- Ann V.nlor

2023 RS 960.019.00

VALOR DA CONTRAPARTIDA FINANCEIRA: R$ 1.981.00

VALOR DA CONTRAPARTIDA E.M BENS E SERVIÇOS: R$ 0.00

VALOR DE RENDLMEN rOS DE APLICAÇÃO:

INÍCIO DE VIGÊNCIA:

RS 0.00

22/12/2023

FI.M DE VIGÊNCIA: 22/12/2026

VIGÊNCIA DO CONVÊNIO: 2026

Relatório emitido em 05/02/2024 09:46:50 Página 3 de 6



5 - PLANO DE I RABALHO

Meta n":

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - ESTADO DO

MARANHÃO
Especificação:

Tt » - • .1 _ .1 . J . % « , .1* .1, . t í»»

1 ^

r\...

\^uaiiiiuauv<
*• .1 _ .

« «iiua •
Ck/'^ CkCkrs /\r\

»\4»I .Vi

Início Previslo: 22/12/2023 l érmino Previsto: 11/12/2025 Valor Global: R$ 962.000.00

UF: MA Município: 0859 - PASTOS BONS CEP: 65000-000

Endereço: MUNICÍPIO DE PASTOS BONS

Etapa/Fase n": 1

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PUBLIÇAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - ESTADO DOEspecificação:
MARANHÃO

Quantidade: Valor: Início Previsto:

22/12/2023

Término Previsto:

11/12/20251.0 UN RS 962.000.00

6 - CRÜNUGRA.VIA DE ÜESE.VIBÜLSÜ

.MINISTÉRIO DAS CIDADES

MÊS DESEMBOLSO: Dezembro .ANO: 2023

METAN”: 1 VALOR DA META: RS 960.019.00

'T'âoIi-v lAf’ vitAC’ f-xt* tx* toi>»’Oi^»x A r\.

w../.
OOT" « r-xox k « A r> « vti t *

a í \ * 1IVI1../IX j ivl-. vi/xot ivy â_/iw i / \oi wo xo “ oo i /Aty w ivv./ i«i/AivriiXi irvv/

VALOR DO REPASSE: RS 960.019.00 PARCELA N“: I

7 - CRONOGRA.MA DE DESEMBOLSO

MUNICÍPIO DE PASTOS BONS

.MÊS DESEMBOLSO: Dezembro ANO: 2023

METAN”: I RS 1.981.00VALOR DA META:

DESCRIÇÃO; PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - ESTADO DO MARANHÃO

% ' * t rX/”A Hftk à OC*l”,
t i«.A_V4A\ A-/V/ aVA^t íVO.k>A^*

ixtf- % noi nA
t . .iVi 1 .VVi

n A A

%AVV.A^A.«/\ i X •

ii:

Página 4 de 6Relatório emitido em 05/02/2024 09:46:50



8 - PLANO DE APLICAÇÃO DE l ALHADO

DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS -
ESTADO DO MARANHÃO

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Convênio NATUREZA DA DESPESA: 449051

ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: MUNICÍPIO DE PASTOS BONS

CEP: 65000-000 UF: MA MUNICÍPIO: 0859 - PASTOS BONS

UNIDADE: UN QUANTIDADE: 1.00 V. UNITÁRIO: R$ 962.000.00 V. TOTAL: R$ 962.000.00

OBSERVAÇÃO:

9 - PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO

NA TU REZA DA DESPESA

Código Total Recursos Contrapartida Bens e
Serviços

Rendimento de

Aplicação

449051 R$ 962.000,00 R$ 962.000.00 R$ 0.00 R$ 0.00

OI aeoekal: K> yi).2.uuu,uu

Relatório emitido em 05/02/2024 09:46:50 Página 5 de 6



10-DECLARAÇÃO

Na qualidade dc representante legal do proponente, dcelaro. para fins de prova junto ao
para efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer debito em mora ou situaçao dc inadimplência com o Tesouro
Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Adminislraçao Pública Ecdcral. que impeça a transferência de recursos oriundos

da dotações consienadas nos orçamentos da União, na forma deste plano dc trabalho.

Pede Deferimento.

Locai c uata i'roponcnte

11 - APROVAÇAO PELO CONCEDENTE DO PLANO DE TRABALHO

Aprovado

Local c Data Coneedente

(Representante legal do Órgão ou Entidade

12-ANEXOS

Comprovantes dc Capacidade Técnica e Gerencial

Nome do Arquivo:

Declaração dc capacidade tceniea.pdf

Comprovação da contrapartida

Nome do Arquivo:

Declaraeao dc contrapartida (2).pdf

Documentos Digitalizados do Convênio

rir» 4

DOU 26 12 2023.pdf

CE Cláusula Suspensiva.pdf

Oficio I668.pdf
Relatorio - PM Pastos Bons - 1091359-62 - Contrato de Repassc_assinado.pdf

PM Pastos Bons - 1091359-62 - Contrato dc Repassc assinado.pdf
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#PÚBUCO

CONTRATO DE REPASSE N°

952783/2023/MCIOADES/CAIXA

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE SI CELEBRAM A

UNIÃO FEDERAL. POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DAS
CIDADES. REPRESENTADO(A) PELA CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL. E 0(A) MUNICÍPIO DE PASTOS BONS,
OBJETIVANDO A EXECUÇÃO DE AÇÕES RELATIVAS AO
MOBILIDADE URBANA.

Dr.r ■»a IrvetnimAri».^ -ac r>arti n^i kinoHae â orrtra ci o a r^/^ntraÍA Hô Oaaocco He

recursos orçamentários da União, em conformidade com este Contrato de Repasse e com a seguinte regulamentação: Lei n° 8.666, de

21 de junho de 1993, Lei n° 10.520, de 17 de julho de 2002, Lei n° 14.133, de 2021, Lei de Diretrizes Orçamentárias Federal vigente,
Decreto n“ 93.872, de 23 de dezembro de 1986, e suas alterações. Decreto n° 10.024, de 20 de setembro de 2019, Decreto n' 11.531,
de 16 de março de 2023, e suas alterações, Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n“33, de 30 de agosto de 2023 e suas alterações. Instrução
Nonmativa MPDG N“ 02, de 24 de janeiro de 2018 e suas alterações. Diretrizes Operacionais do Gestor do Programa para o exercido,

Contrato de Prestação de Serviços (CPS) frmado entre o Gestor do Programa e aCaaa Econômica Federal e demais leis e normativos

vigentes que tratarem da matéria, as quais os participes se sujeitam, desde já, na forma ajustada a seguir

PARTICIPES

I - CONTRATANTE - A UniSo Federal, por intermédio do Gestor do Programa MINISTÉRIO DAS CIDADES, inscrito no CNPJ/MF sob o

n® 05.465.966/0001-99, representado pela Caixa Econômica Federal, instituição financeira sob a forma de empresa pública, dotada de
personalidade jurídica de direito privado, criada pelo Decreto-Lei n° 759, de 12 de agosto de 1969 e constituída pelo Decreto n° 66.303,

de 6 de março de 1970, regendo-se pelo Estatuto Social aprovado na Assembleia Geral de 19 de janeiro de 2018, em conformidade com

0 Deweto n® 8.945, de 27 de dezembro de 2016, e suas alterações, com sede no Setor Bancário Sul, Quadra 04, Lote 3/4, BrasIlia-DF,

inseria no CNPJ-MF sob o n' 00.360.305/0001-04, na qualidade de Mandatária da Uniâo, nos termos dos instrumentos supracitados,
nAclA atn rAnrAcaritflHa fw 1*1^ AlunDÉ r^OPRÍA P APnOCO rrPP n° nOA 711 AA7-fm fAclHanla a rtr\mi/-ilia/Haral am Avanvia Hnc

Holandeses, 8 apt. 703 - Sâo Luls/MA - CEP; 65071-380, conforme procuração lavrada em notas do 2° Tabelião de Notas e Protestos -

Brasília - Distrito Federal, no livro 3577-P, fis 065, em 05/09/2023 e substabelecimento lavrado em notas do 2® Tabelião de Notas e

Protestos - Brasília - Distrito Federal, no livro 3580-P, fis. 040, em 10/10/2023., doravante denominada simplesmente CONTRATANTE.

II -CONTRATADO- MUNICÍPIO DE PASTOS BONS, insento no CNPJ/MF sob o n= 05.277.173/0001-75, neste ato representado pelo
respectivo Preferto Muniapal, Senhor ENOQUE FERREIRA MOTA NETO, CPF n® 336 750.233-20, residente e domiciliadofa) em AV.

DOMINGOS SERTÃO, 867, SÃO JOSÉ, PASTOS BONS/MA CEP 65870-000, doravante denominado(a) simplesmente
rnMTRATArin

CONDIÇÕES GERAIS
I - OBJETO DO CONTRATO DE REPASSE

Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons - Estado do Maranhão

II - MUNICiPIO(S) BENEFIClARIO(S)
Pastos Bons - MA.

AT A/'í C»^Q I iKlAiAD

( jSim( X ) Não

Apenas no caso de contratação sob liminar, aplica-se a Cláusula Décima Sétima desse Contrato de Repasse - Corxjições Gerais

IV - CONTRATAÇÃO SOB CONDIÇÃO SUSPENSIVA
( )Não
No caso de 'SIM', informar

(X) Sim

rv\/'i ArAA rip tn*pnjpr\r4/i TAr-niz-fl I tppnpp AmKiânt9l o Plonn Ho CnetonlaKliHoHo

Prazo finai para inserção das peças documentais pelo CONTRATADO no TRANSFEREGOV 9 (nove) meses, contados da data da

assinatura do documento.

V-DESCRIÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA
• Recursos do Repasse da União R$ 960.019,00 (novecentos e sessenta mil e dezenove reais).

• Recursos da Contrapartida aportada pelo CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA R$ 1.981,00 (mil novecentos e

oitenta e um reais)

i

SACCAIXA:0800 726 0101 (Informações, redamações, sugestõese elogios]

Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

oiiuiHarUr nsnn 779 747a

cBlxa.gov.br

27.941 v032 micro
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Nota de Empenho n' 2023NE002667, emitida em 19/12/2023, no valor de RS 960.019,00 (novecentos e sessenta mil e

dezenove reais), Unidade Gestora 175004, Gestão 00001.

Programa de Trabalho: 15451221900T10001.
Natureza da Despesa. 444042

VI - PRAZOS

• Término da Vigência Contratual. 22 de dezembro de 2026.

• Apresentação da Prestação de Contas Final pelo CONTRATADO: até 60 dias após o término da vigência contratual ou
conclusão da execuçáodoot^eto, o que ocorrer primeiro: da denúncia ou da rescisão.

• Arquivamento pelo CONTRATADO: 5 (cinco) anos contados da data de aprovação da prestação de contas final pela
CONTRATANTE.

Vll-FORO

Justiça Federal. Seção Judiciãna do Estado de Estado do Maranhão

VIII-A - ENDEREÇOS FÍSICOS
Endereço para entrega de correspondências ao CONTRATADO: AV. DOMINGOS SERTÃO -1000 - PASTOS BONS MA - CEP 65870-

000 - Pastos Bons - MA.

Endereço para entrega de correspondências ã CONTRATANTE: Rua Perdizes, quadra 35, nr 01. Edifício Via Manhattan III. Torre 2, 6°
andar. 65075-340 - São Luis/MA

VIII-B - ENDEREÇOS ELETRÔNICOS
A>. ITO ATArV^.

• y. «.w«.^gi

Endereço eletrónioo da CONTRATANTE. gigovsl@cab<a.gov.br

Pelo presente instrumento, as partes nominadas no Contrato de Repasse, pactuam as cláusulas a seguir

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO PLANO DE TRABALHO E DA CONDIÇÃO SUSPENSfVA

1 - O Plano de Trabalho aprovado no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse (TRANSFEREGOV) é parte integrante
do presente Contrato de Repasse, independente de transcrição.

1 1 - A eficácia deste Instrumento está condicionada à apresentação pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA da

documentação disposta no art. 24 da Portaria Conjunta MGl/MF/CGU n° 33/2023 na data da oelebraçâo do presente instrumento ou no

prazo estabelecido no item IV das Condições Gerais deste Contrato, bem como â análise favorável pela CONTRATANTE da referida

documentação

111-0 CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA, desde jâ e por este Instrumento, reconhece e dâ sua anuência que o não

atendimento das exigências no prazo fixado ou a não aprovação da documentação pela CONTRATANTE implicará a:

a) Extinção do presente Contrato de Repasse independente de notificação, quando não houver liberação de recursos de repasse:

b) Rescisão imediata do presente Contrato de Repasse, com o ressarcimento de eventuais despesas para elaboração do projeto
básico ou termo de referência custeadas com recursos do instrumento.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES
2 - Como forma mútua de cooperação na execução do objeto do Contrato de Repasse, são obrigações das parles:

9 1 _ nA .rnMTRiTANTP

I Analisar e aceitar a documentação técnica, institucional e jurídica das propostas selecionadas:
II Celebrar o Contrato de Repasse, após atendimento dos requisitos pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, e publicar

seu extrato, no Diário Oficial da União (DOU), e respectivas alterações, se for o caso;

III. Acompanhar e aferir a execução fisico-financeira do objeto pactuado, assim como verificar a regular aplicação das parcelas de
recursos:

IV Transfenr ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA os recursos financeiros, na forma do cronograma de desembolso
aprovado, observado o disposto na Cláusula Quinta deste Instrumento;

\/ ninar a aRcmafiira i» lihAranSn Ha ranjtrcnc an Prviar I Anlclafh^n na fnrma Hi«rv^«ta na laniaJarãn

VI. Monitorar e acompanhar a conformidade ffsica e financeira durante a execução do presente instrumento;
VII. Analisar eventuais solicitações de reprogramação dos Anteprojetos, Projetos Técnicos ou Termos de Referência, submetendo-as,

quando for o caso, ao Gestor do Programa, mediante o pagamento de tarifa extraordinána, conforme Cláusula Décima Segunda:

VIII. Venficar a realização do procedimento licitatõho pelo CONTRATADO, atendo-se á documentação no que tange: a

contemporaneidade do certame, aos preços do licitante vencedor e sua compatibilidade com os preços de referência, ao respectivo

enquadramento do objeto ajustado com o eíetivamente licitado, ao fornecimento de declaração expressa firmada por representante
legal do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA atestando o atendimento às disposições legais aplicáveis, ou registro no
TPANJAPPRer:n\/ nuA a «I ihollti.a

2

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (Informações, redamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

fliiulHorU’ rwm 77', 7Z7a

caixa.gov.br
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estes e o efetivamente executado, assim como verficar a regular aplicação das parcelas de recursos, de acordo com o disposto
na Cláusula Quinta,

Venficar a existência da Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, Registro de Responsabilidade Técnica - RRT ou, quando
aplicável, Termo de Resporsabilidade Técnica - TRT, quando se tratar de obras e serviços de engenharia;
Designar, em 10 dias contados da assinatura do instrumento, os sen/dores ou empregados responsáveis pelo seu
acompanhamento,

Divulgar em sítio eletrônico institucional as informações referentes a valores devolvidos, bem como a causa da devolução, nos

X,

XI,

XII,

UC33IJB MC I IBM CACUUVaU lUlCI UU UUJCIU ^UIÜCIUU, CAIII lydLI Uü Icauiocu UU lliail UIIICJIVU,

Fornecer, quando requisitadas pelos órgãos de controle externo e nos limites de sua competência especifica, informações relativas
ao Contrato de Repasse independente de autorização judicial:
Notificar previamente o CONTRATADO a inscrição como inadimplente no TRANSFEREGOV, quando detectadas ímpropriedades
ou irregularidades no acompanhamento da execução do ot^eto do Instrumento, devendo ser incluída no aviso a respectiva
Secretaria da Fazenda ou secretaria similar, e o Poder Legislativo do órgão responsável pelo instrumento;
Receber e analisar a prestação de contas encaminhada pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, bem como notificâ-lo
quando da não apresentação da Prestação de Contas no prazo fixado, e/ou quando constatada a mã aplicação dos recursos,

aua uts <yuina»

XIII

XIV

XV

iiiaiBui 01 ruu, SC lui u ucsu, a uui i cspuiiuci iic

Efetuar a devolução imediata dos saldos remanescentes da conta vinculada ao instrumento para a conta única do Tesouro

Nacional, nos casos aplicáveis;

Ter a prerrogativa de assumir ou transferir a responsabilidade pela execução do objeto, no caso de paralisação ou de ocorrência

de fato relevante, de modo a evitar sua descontinuidade;

Realizar tempestivamente no TRANSFEREGOV os atos e OS procedimentos relativos ao acompanhamento da execução do objeto,
registrando aqueles que por sua natureza não possam ser realizados nesse Sistema, mantendo-o atualizado;

Quando da conclusão, denúnaa, rescisão ou extinção do presente instrumento, providenciar o cancelamento dos saldos de

CinpCIMH/ I lU ^/IMU lliaAlllltJ üc GG (sCBCCIlicj JlOC.

VI

XVI

XVII,

XVIII.

XIX

2.2-DO CONTRATADO

1 Consignar no Orçamento do exercício corrente ou, em lei que autorize sua inclusão, os recursos necessários para executar o
objeto do Contrato de Repasse e, no caso de investimento que extrapole o exercício, consignar no Plano Plutianual os recursos

para atender às despesas em exercícios futuros que, anualmente constarão do seu Orçamento,
II Observar as condições para recebimento de recursos da União e para Inscrição em restos a pagar estabelecidas pela Lei

Complementar n“ 101, de 04 de maio de 2000;
Ml i^uti c»u o n f^iuutyau >ja iiMCfuiyciv uts i lus icmmv;» uu u/uuk^u i iiuuiat lu Msuiuf i<3i»

a não efetuar cobrança que resulte em montante superior à contrapartida aportada ao Contrato de Repasse;
IV. Definir o regime de execução do objeto do Contrato de Repasse, conforme legislação vigente;
V Definir, por metas e etapas a forma de execução do obieto, observando,

a) a forma e a metodologia de comprovação do cumprimento do objeto estabelecidas pelo Gestor, conforme diretrizes
programâticas ou normas complementares; e

b) a descrição dos parâmetros objetivos de referência para a avaliação do cumprimento do objeto estabelecidos pelo Gestor,
conforme diretrizes programâticas ou normas complementares.

V I ^CMtIM ãS c wcjiidi luad uas uucad, tcaM£.ai ud cdiuuus uc vlowiituouc CtiMtiMQica C ci ácui i iCucaaoMua

para embasamento das soluções constantes no anteprojeto ou projeto.
VII Elaborar os anteprojetos, os projetos técnicos ou termos de referência relacionados ao objeto pactuado e apresentar toda

documentação jurídica, técnica e institucional necessária â celebração e á efcâcia do Contrato de Repasse, de acordo com os

normativos do programa,

VIII Apresentar documentos de titularidade dominial da área de intervenção, licenças e aprovações de projetos emitidce pelo órgão
ambiental competente ou entidade da esfera municipal, estadual, distntal ou federal, bem como concessionárias de serviços

públicos, conforme o caso. nos termos da legislação aj^licâvel:
c <t>waii£.oi u» vtdüãiiti» ncweooci

custos, designando profissional habilitado e com experiência necessária ao acompanhamento e controle das obras e serviços com

a respectiva ART, RRT ou, quando aplicável, TRT da prestação de serviços de fiscalização a serem realizados, utilizando os

aplicativos disponibilizados pelo órgão central do TRANSFEREGOV, para registro da execução física do objeto e quando da
realização das atividades de ifscalização,

X. Apresentar â CONTRATANTE declaração de capacidade técnica, indicando o servidor ou servidores que acompanharão a obra

ou serviço de engenharia;
XI. Garantira exisléncia de área gestora dos recursos recebidos por transferência voluntária da União, com atribuições definidas para

CAC^uyoO c vjc t^üiiLcio, ivieyáO uc, mu uimmmiu, umÍ óeiviauí uu a

cumprimento ao Acórdão n® 1.905, de 2017, do Pienârio do Tribunal de Contas da União (Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n' 33,

de 30 de agosto de 2023);
XII Assegurar, na sua integralldade, a qualidade técnica dos anteprojetos ou projetos e da execução dos produtos e serviços

contratados, em conformidade com as normas brasileiras e os normativos dos programas, ações e atividades, determinando a

correção de vícios detectados que possam comprometer a fruição do objeto, indisfve se detectados pela CONTRATANTE ou

pelos órgãos de controle:
XIII. Garantir a existência de infraestrutura. utilidades, pessoal e licenças necessários â instalação e disponibllízaçãodos equipamentos

- J •

XIV. Selecionar as áreas de inten/ençâo e os beneficiários finais em conformidade com as diretrizes estabelecidas pelo Gestor do
Programa, podendo estabelecer outras que busquem refletir situações de vulnerabilidade econômica e social, informando â

CONTRATANTE sempre que houver alterações;

i/\ iwo a uui lOCLvUyCiU uu UL^Ci ic f\e|jadae, cI tu \yi ILIP^U 'uact vtji

u eiCiivu, Ck
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SAC CAIXA: OâOO 726 0101 (Informações, redamaçÕes, sugestões e elogios]

Para pessoas com dafíclèncla auditiva ou da fala; 0800 726 2492
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assegurando

a) a disponibilização da contrapartida, quando for o caso;

b) a correção dos procedimentos legais:

c) 3 suficiência do anteprojeto, do projeto básico ou do termo de referência;

d) a suficiência da pianilha orçamentária discriminativa do percentual de Encargos Sociais Bonificação e Despesas indiretas

(BDI) utilcados, cada qual com o respectivo detalhamento de sua composição, por item de orçamento ou conjunto deles; e

e) a utilização do Portal Nacional de Contratações Públicas-PNCP, conforme previsto na Lei n° 14.133, de 1'deabnlde2021,

^pieoci iiâi uecioxiyau ca^ osd lii Mkmja kC).Ae»6mâi iic te^ai uu i r\M i mww i uü u 1 tu

TRANSFEREGOV que a substitua, atestando o atendimento das disposições legais aplicáveis ao procedimento de compras e
contratações;

Exercer, na qualidade de contratante, a gestáo e fiscalização sobre o CTEF - Contrato de Execução e Fornecimento de Obras ou

Serviços ou Equipamentos:
Realizar visitas regulares nos empreendimentos, e apresentar os relatórios referentes às vísias realizadas quando solicitado;
Estimular a participação dos beneficiários finais na elaboração e implementação do objeto do Contrato de Repasse, bem como na
manutenção do patrimônio gerado por estes investimentos,
('lu \,a3u uc iviui c uimiuu rcuciai, duiidi^i «ja íkjia pwiiúouo, ^ Jc iiduciiiioduicaccia ciutjddc» cMipicadiidia
com sede no município ou Distrito Federal, em conformidade com a Lei n° 9.452, de 20 de março de 1997, facultada a notificação
por meio eletrônico;

Operar, manter e conservar adequadamente o patrimônio público gerado pelos investimentos decorrentes do Contrato de Repasse,
após sua execução, de forma a possibilitar a sua funcionalidade;
Prestar contas dos recursos transferidos pela CONTRATANTE destinados â consecução do objeto no prazo ifxado no Contrato de

Repasse;

Fornecer à CONTRATANTE, a qualquer tempo, informações sobre as ações desenvolvidas para viabilizar o acompanhamento e

avcsitayciu üu

Prever no edital de licitação e no CTEF que a responsabilidade pela qualidade das obras, matenais e serviços executados ou

fornecidos é da empresa contratada para esta finalidade, inclusive a promoção de readequações, sempre que detectadas
impropriedades que possam comprometer a consecução do objeto contratado;
Realizar tempeslivamente no TRANSFEREGOV os atos e os procedimentos relativos á formalização, execução, licitação,

acompanhamento, prestação de contas e informações acerca de tomada de contas espeoal do Contrato de Repasse e registrar

no TRANSFEREGOV os atos que por sua natureza não possam ser realizados nesse Sistema, mantendo-os atualizados:

Instaurar processo administrativo apuratório, indusive processo administrativo disciplinar, quando constatado o desvio ou

I MaiVCI&OV^'’' uc ICOUI3U9 III Md VAdi,,MydU UU OIUT' i,lü lllldllL>eild UU OUIIlldlU UU

comunicando tal fato à CONTRATANTE;

Registrar no TRANSFEREGOV o extrato do edital de licitação, o preço estimado pela Administração para a execução do serviço

e a proposta de preço total ofertada por cada licitante com o seu respectivo CNPJ, a publicação do termo de homologação e

adjudicação, o extrato do CTEF e seus respectivos aditivos, a ART, RRT ou, quando aplicável, TRT dos anteprojetos, dos projetos,
dos executores e da ifscalização de obras, as ordens de serviço ou autorizações de fornecimento e os atestes dos boletins de

medições;
Indicar 0 sistema Fala.BR como canal de comunicação efetivo, ao qual se dará ampla publicidade, para o recebimento pela União
uc MMiiiícdíoyvCd iciu^iwiickjü» ov m idiiuiiiBiiik^, pOMiunúuknJw u teyidiiij ue au^CdiCêo, aurliL.iioy^»,
reclamações e denúncias;
Afixar em local vísivel placa de oixa elaborada conforme Manual de Uso da Marca do Governo Federal - Obras, mantendo-a em

bom estado de consen/açào durante todo o prazo de execução das obras;

Quando o objeto do instrumento se referir á execução de obras e serviços de engenharia, incluir, nas placas e adesivos indicativos

das obras, o QR Code do aplicativo para o cidadão, disponibilizado pelo TRANSFEREGOV, bem como informações sobre canal

para o registro de denúncias, reciamações e elogios, conforme previsto no Manual de Uso da Marca do Governo Federal - Obras;

Ao tomar ciência de qualquer irregulandade ou ilegalidade, dar ciência aos órgãos de controle e, havendo fundada suspeita de
wMMtc vu uc it»Liuuvo, «.riciitinwãi i«Mi odiCMk./ó r t Ck^ciOk e udiãuuai c «■ /-vuvwwaCiã fi^ciat ^>1 uav,

Obedecer âs regras e diretrizes de acessibilidade na execução do objeto dos instrumentos, em conformidade com as leis,

normativos e orientações técnicas que tratam da matéria;

Compatibilizar o objeto do Contrato de Repasse com normas e procedimentos de preservação ambiental municipal, estadual ou

federal, conforme o caso.

Prever no edital de licitação as composições de custos unitános e o detalhamento de encargos sociais e do BDI que integram o

orçamento do anteprojeto, nos termos da Lei n' 14.133/2021, ou do projeto básico da obra e/ou serviço, em cumprimento ao

previsto na legislação vigente e conforme a Súmula n° 256 do Tribunal de Contas da União, vedada a utilização de orçamento

Nos casos de transferências a Estados, Distrito Federal e Municípios, observar o disposto no Decreto 7.983, de 08 de abril de

2013, e suas alterações, nas licitações que realizar, no caso de contratação de obras ou serviços de engenharia, bem como

apresentar à CONTRATANTE declaração firmada pelo representante legal do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA
acerca do atendimento ao disposto no referido Decreto;

Utilizar, para aquisição de bens e sen/iços comuns, a modalidade pregão, nos termos da legislação vigente, obrigatoriamente a

sua forma eletrônica, devendo ser justificada peio CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a impossibilidade de sua

utilização, vedada a utiização de orçamento sigiloso,

/^v.

V

XVII

XVIII

XIX.

XXI.

XXII.

XXIII

XXIV.

XXV.

XXVI

XXVII.

XXVIII

XXIX.

XXX

XXXI.

XXXil.

XXXIII.

XXXIV.

XXXV.

XXXVI.
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aceito pela CONTRATANTE, contados:

Da data de assinatura do presente instrumento, caso não possua cláusula suspensíva; oua)

4

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (Informações, reclamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência auditiva ou da fala; 0800 726 2492
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suspensíva.
Apresentar declaração expressa ou fornecer declaração emitida pela empresa vencedora da licitação, atestando que esta nâo
possui em seu quadro societário servidor público da ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista,
sendo de sua inteira responsabilidade a fiscalização dessa obrigação:
Registrar no TRANSFEREGOV as atas e as informações sobre os participantes e respectivas propostas das licitações, bem como
as informações referentes às dispensas e inexigibilidades juntamente com os pareceres técnico e jurídico que demonstrem o

atendimento dos requisitos exigidos na legislação pertinente,
III9CIII i.iou9üjã IIU3 1^ I cr s ue&iii lauuo a cacuu^u uu h laiiuiiiciiiu, ^i<a 4üc d eiiipiesc uui liidtâUú
a) permita o livre acesso dos servidores do Gestor e dos órgãos de controle interno e externo da União, bem como dos

funcionários da CONTRATANTE, aos documentos e registros contábeis das empresas contratadas; e
b) insira as informações e os documentos relativos à execução da obra ou serviço de engenharia no TRANSFEREGOV;
Atestar, por meio do Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS), a regularidade das empresas e/ou

profissionais participantes do processo de licitação, em especial ao impedimento daquelas em contratar com o Poder Público, em

atendimento ao disposto na Portaria CGU n" 516, de 15 de março de 2010;
Consultar no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores — SICAF a regularidade das empresas e/ou profissionais
pdi uu uc cmi du ciii uum u ruuci ruLniuu, dci tuu veuaua <s

participação na licitação ou contratação de empresa que consta como impedida ou suspensa.
Consultar no Cadastro Nacional de Condenações Civis a regularidade das empresas e/ou profissionais participantes do processo
de licitação, no que tange a registro de ato de improbidade administrativa e inelegibilidade supervisionado pelo Conselho Nacional

de Justiça;
Apresentar ã CONTRATANTE relatório de execução do empreendimento contendo informações sobre a execução (Isico-finanoeira
do Contrato de Repasse, bem como da utilização da contrapartida, conforme o art. 32 da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n" 33,

de 30 de agosto de 2023 e suas alterações:
V ciifluâi, o vaud pc^oiiidMvu uc i iicui^âu» o ueviud tc^uiuiiudue uu^ cuiitidius uc uduoHiu ycio» eoidiM dc< viyud,

por meio de CTEF, através da exigência da apresentação das Guias de Recolhimento do FGTS e de Informações ã Previdência

Social (GFIP), relativas aos trabalhadores que prestaram serviços no período, no caso de contratação de obras de engenhana
(Oficio n» 132/2021/AERIN/MAPA- Relatório de auditoria n" 201900014)
Responsabilizar-se pela conclusão do empreendimento quando o objeto do Contrato de Repasse prever apenas sua execução
parcial e for etapa de empreendimento maior, a fim de assegurar sua funcionalidade;
Divulgar, em qualquer ação promocional relacionada ao objeto e/ou objetivo do Contrato de Repasse, o nome do Programa, a
ongem do recurso, o valor do repasse e o nome da CONTRATANTE e do Gestor do Programa, como entes participantes,

XXXVIII.

XXXIX

AU

XLI.

XLII.

XLIII.

XLIV.

Al_V.

XLVI,

XLVII.

ULn 1^01 u I rvn k c/^u ui'<kujnuc l-AU>^u i o vuiiiui tii^ci im o a uoka, kuiiiia k: ikjwoi uiiue

ocorrerá a ação promocional, inclusive entregas e/ou inaugurações, com antecedência minima de 72 horas, sob pena de
suspensão da liberação dos recursos financeiros, observadas as limitações Impostas pela Eleitoral n° 9.504, de 30 de setembro

de 1997,

Comprometer-se a utlizar a assinatura do Gestor do Programa acompanhada da marca do Governo Federal nas publicações
decorrentes do Contrato de Repasse, observadas as limitações impostas pela Lei Elertoral n® 9.504, de 30 de setembro de 1997;

Responder solidariamente, os entes consorciados, no caso da execução do objeto contratual por consórcios públicos;
Aplicar, no TRANSFEREGOV, OS recursos creditados na conta vinculada ao Contrato de Repasse em caderneta de poupança, se

•Cd, c k cdkLAOi kkwo k.kC Jv '-/viiiidii,/ ud

XLVIil

XLIX.

L
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também por intermédio do TRANSFEREGOV, observadas as disposições contidas na Cláusula Sétima deste Instrumento;

Estar ciente de que a CONTRATANTE está autorizada a efetuar o resgate dos saldos remanescentes da conta vinculada ao

instrumento, nos casos em que nâo houver a devolução dos recursos no prazo previsto;
Estar ciente sobre a não sujeição ao sigilo bancário, quanto a União e respectivos órgãos de controle, por se tratar de recurso

público,
Darciênciada celebração do Contraio de Repasse ao conselho local ou instância de controle social da área vinculada ao programa

de governo que originou a transferência, quando houver;
DkVk^lydl C

casos de não execução total do objeto pactuado, extinção ou rescisão do Instrumento;

Disponibilizar, em seu sitlo oficial na internet, ou. na sua falta, em sua sede, em tocai de fãcil visitxlidade, consulta ao extrato do

instrumento, contendo, pelo menos, o objeto, a finalidade, os valores e as datas de liberação e o detalhamento da aplicação dos

recursos, bem como as contratações realizadas para a execução do objeto pactuado, devendo os instrumentos serem separados
por ano de celebração, classificados do maior valor para o menor, podendo a disponibilização do extraio na Internet ser suprida
com a inserção de link na página oficial do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA que possibilite acesso direto ao

TRANSFEREGOV;

tinjiu^i a vui i^aiuncuõuc uc uvi ilaLnn&cyau c ^uaiua u%m te

para assegurar a continuidade da política pública, estando claras as regras e diretrizes de utilização;
Responder, na figura de seus titulares, na medida de seus atos, competências e atribuições o CONTRATADO e solidariamente,

quando for o caso, a UNIDADE EXECUTORA, por desvio ou malversação de recursos públicos, irregularidade na execução do
contrato ou gestão financeira do instrumento;

Apresentar, via TRANSFEREGOV, o Plano de Sustentabilidade do empreendimento ou equipamento a ser adquirido e comunicar

ao respectivo Poder Legislativo o compromisso assumido, sendo permitida, exclusivamente para obras e serviços de engenharia
do Nivel I, a substituição do Plano de Suslentabilidade por declaração do representante legal do CONTRATADO;

iÇucâ pôrâ cSiàuciCCiuòô •‘•ô

IN MPDG n® 02, de 24 de janeiro de 201Ô e suas alterações;
Tomar outras providências necessárias â boa execução do objeto do Contrato de Repasse

U UI

LI.

LM

Llll.

Ui 1 ouiu cicdUfiivu II idiiiuwiutiai ao hiiuiinayueo iciciciueo o voi CO UCVU1VIUUO» UCi lu (I V0UOC MCI ucvvtuyav, muo

LV.

UV ' laiicouciiico c titiiMiicatoi uc uu9 k^ita

LVII.

LVIII,

'V'V ^ J. — J. .

uu, UC UU UU ayvutv uu au&u, cuiiOMO uuiijuma iviwifivii u
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SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, redamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência auditiva ou da fala; 0800 726 2492
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Adesivos de ODras, regulamentado e disponibilizado pelo Governo Federal
Manter e movimentar os recursos na conta bancária especifica do instrumento em instituição financeira oficial;
Incluir regularmente no TRANSFEREGOV as informaçies e os documentos exigidos nas diretrizes programâticas e na Portaria

Conjunta MGI/MF/CGU n" 33, de 30 de agosto de 2023 e suas alterações, mantendo-o atualizado:
Atender ao disposto nas diretrizes programáticas, normas e regramentos da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n^SS, de 30de agosto
de 2023 e suas alterações, independentemente de formalização de Termo Aditivo ao presente instrumento.
Obsen/ar os preceitos consttucionais, a legislação ordinána e as normas complementares aplicáveis, bem como suas alterações.

ei9, a«JiuU cot HjiU«jiKiirLC VOlâ di^iuvãyõu Ud Ficdidi^u ue

l-AI

LXII

LXIII

LXIV.

LXV.

UA V t MdiidiCJii d UU llliuvct |jâid \J9 ucneiiudiiud

Contas, caso a operação preveja o item de investimento de regularização fundiária;
Apresentar a Licença de Operação, fornecida pelo órgão ambiental competente, sendo condiciorante para aprovação da Prestação
de Contas Final, caso a operações seja de abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos urbanos e drenagem,
inclusive as realizadas nos programas habitacionais;
Estar ciente que a não aprovação pela CONTRATANTE do produto inicial relativo ã metodologia implicará a rescisão contratual e

a não liberação dos recursos contratados bem como a devolução dos recursos eventualmente já sacados, no caso de operações
de Plano Diretor, Risco e Regularzaçâo Fundiária;
usiai uici 116 que a ML«i6y«(j ua uaiiiid iik,a ouiiutuiumouq ta ua ic^uiou^ayoi,^ cieiiva ua «iLUâvaLi ua

OU concessão firmada entre o municipo e o prestador dos serviços, no caso de operações do Programa Sen/iços Urbanos de

Agua e Esgoto, quando a comprovação da regularidade da delegação e concessão for apresentada por termo de compromisso;

Garantir isoladamente ou junto aos órgãos competentes o fornecimento, a manutenção e a operação dos sistemas de

abastecimento de água, de coleta e tratamento de esgoto sanitário, de coleta e tratamento dos resíduos sólidos, de coleta de

esgotos pluviais, de pavimentação pública e de rede de distribuição de energia elétrica e iluminação pública, no que couber.

LXVII

LXVIII.

t-AIA

LXX

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR

~ n I I ru'* I u Liflioiei iio. , du I e/uu l_ac^w i <jic u ntiiue vaiui r>cvui9i>A9 uc r\cpc&de

descnto no item V das CONDIÇÕES GERAIS e de acordo com o cronograma de desembolso constante do Plano de Trabalho.

3,1 - O CONTRATADO deverá depositar na conta especifica do instrumento o valor dos Recursos de Contrapartida descrito no item V

das CONDIÇÕES GERAIS, em conformidade com os prazos estabelecidos no cronograma de desemtrálso, de acordo com os

percentuais e as condições estabelecidas na legislação vigente ã conta de recursos alocados em seu orçamento.

3.2 - Os recursos transferidos pela União e os recursos do CONTRATADO destinados ao presente Contrato de Repasse, figurarão no
iCI iiy Usj I l\/-l VU6U6S..6IX.*'J Ot.' U66«JVLAOI IVIU69 W6 6 6I6(M6IUU6 iJ6 U69fJC60.

3.3 - Quando o valor global inicialmente pactuado se demonstrar insuficiente para a execução do objeto, em função da atualização de

preços praticados no mercado, poderão ser.
utilizados saldos de recursos ou rendimentos de aplicação no mercado financeiro;

aportados novos recursos do CONTRATADO; ou
reduzidas as metas e etapas, desde que a redução não comprometa a fruição ou funcionalidade do ot^eto pactuado

I

iCtituyuv

da CAIXA, isenta de cobrança de tarifas bancárias.

iiiai aci cietwaua. lUMiCt kie, la vui iio V lUUiQuO a coic s>t^i aiu we AC^ao^c, Ci o^cttyttu

CLAUSULA QUARTA - DA AUTORIZAÇÃO DE INÍCIO DE OBRA
4-0 CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, por meio deste Instrumento, se compromete a iniciar a execução fisica de obras e

serviços de engenharia somente após

I - 3 liberação da primeira parcela, ou parcela única de recursos da União, e a emissão automática da Autorização de Inicio de Obra -

AlO para o Nível 1; e
f^UlVlU,al^au íjC Njc wuia ~/-Mw pciu I t\rv i r\r<« i l. |.rukO U9 i^iveto m a v.

4.1 - A data da primeira ordem de serviço - OS registrada no TRANSFEREGOV, pelo CONTRATADO ou UNIDADE EXECUTORA,
caracterizará o início da execução física da obra ou serviço de engenharia.

4 2 - Caso a contratação seja efetuada no periodo pré-eleitoral, o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA declara estar ciente

de que a autorização de inicio de objeto e a liberação dce recursos somente ocorrerá após finalzado o processo eleitoral a se realizar

no mès de outubro, considerada, inclusive, a eventual ocorrência de segundo turno, em atendimento ao artigo 73, inciso VI, alínea ‘a’ da
I_C1 \je ov uo dCceiMUtLf ue .

CLÁUSULA QUINTA - DO ACOMPANHAMENTO, LIBERAÇÃO DE RECURSOS E PAGAMENTOS

5-Aexecuçãodo objeto será acompanhada e ifscalizada deforma a garantira regularidade dos atos praticados e a sua plena execução,

respondendo □ CONTRATADO e/ou UNID/tOE EXECUTORA pelos danos causados a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo na

execução do instrumento, não cabendo a responsabilização da CONTRATANTE por inconformidades ou irregularidades praticadas pelo
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, salvo nos casos em que as falhas decorrerem de omissão de responsabilidade atribuída

à CONTRATANTE

5.1 - No acompanhamento da execução do objeto serão verificados

I A comprovação da boa e regular aplicação dos recursos, na fonna da legislação aplicável;

S

SAC CAIXA: OSOO 726 0101 (Informações, redamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala; 0800 726 2492
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os cronogramas apresentados;

III. A regularidade das informações registradas pelo CONTRATADO noTRANSFEREGOV;

IV. 0 cumpnmento das metas do plano de trabalho nas condições estabelecidas;
V A conformidade financeira.

U.

5.2 —A CONTRATANTE comunicará ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA quaisquer irregularidades decorrentes do uso dos

recursos ou outras pendências de ordem técnica apurados durante a execução do instrumento, procedendo o bloqueio de recursos,

iiwoituu edisLJcrcviuu u ^no^u uc tu {i^uaicitia c utas ^la saiicâiiieiivu uu a^cdctiidváu uc iiiruiMidyOe» e c^iaicutiiiciilua,

podendo ser prorrogado por igual período

6.3 - A CONTRATANTE reportará decisáo quanto â aceitação ou não das justificativas apresentadas e, se for o caso, realizará
procedimento de apuração de dano ao erário, ensejando registro de inadimt^ência no TRANSFEREGOV e imediata instauração de
Tomada de Contas Especial.

5.4 - A liberação dos recursos financeiros obedecerá ao cronograma de desembolso previsto no Plano de Trabalho, respeitando a
uia|uuiituiituduc iiiiaiit-cti a uu tuniui <ju n vyiaina c aici luiüa» aa CAi^éiiuiaa uoucaatieito vi^ci licd.

5.4.1 - A liberação de recursos deverá ocorrer da seguinte forma

I. Para instrumentos enquadrados nos:
a) Níveis I e VI, preferencialmente em parcela única; e

b) Níveis II a V, em no mínimo 3 (três) parcelas, sendo que a primeira não poderá exceder a 30% (trinta por cento) do
valor global do instrumento.

A ifi^ioyâu üo» ^aivci09 i lu <11114 ue Üc9CimuuÍ»u muoio uui luiuiuf f<»Jo à

a) Conclusão do processo licilatório ou da cotação prévia dos itens de despesas apresentados peio CONTRATADO;
b) Verificação e aceite da realização do processo licitatório ou da cotação prévia pela CONTRATANTE.

A liberação da segunda parcela e demais subsequentes estará condicionada à execução de, no mínimo, 70% (setenta por

cento) das parcelas liberadas anteriormente.

5 4 2 A exigência de execução de 70% (setenta por cento) das parcelas anteriores, para liberação de recursos de parcelas subsequentes,
poderá ser excepcionalizada, desde que em beneficio da execução do objeto, quando justificada expressamente pelo CONTRATADO e

oedvuf uu '41 r\A i am i

5.5 — O cronograma de desembolso previsto no r^ano de trabalho deverá estar em consonância com as metas e fases ou etapas de
execução do objeto do instrumento.

5.6 - Quando necessário, o cronograma de desembolso deverá ser ajustado pelo CONTRATADO apõs ã verificação da realização do

processo Iwitatóno ou da cotação prévia pela CONTRAT/\NTE.

u. t —'^9 po^atMCMiUd ícaii^ouuo i t\A i wu i ^f\A, iciaiivu» Od uc ULrrao CAC\.uiaMad

recursos dos instrumentos estão condicionados a:

a) Inserção do boletim de medição, no TRANSFEREGOV, pela empresa contratada para execução do objeto;
b) Ateste do boletim de medição pelo fiscal do CONTRATADO OU UNIDADE EXECUTORA;

c) Vistorias Intermediárias in loco, realizadas pela CONTRATANTE, exclusivamenle para os pagamentos correspondentes aos

percentuais de execução verificados nos marcos de dos níveis II a V que trata o art 86 da Portaria Conjunta MGl/MF/CGU n° 33, de 30

de agosto de 2023;
d) Vistona final in loco, realizada pela CONTRATANTE, exclusivamente quando se referir ao pagamento da última medição

Cf L-Ai>ici lúto ue ^iouo ue iiiau^uiayau uua uuias, ^^uãiíuu um »^OkUiia, ^õiã u uw ua uuiufa mcuiyuu, e

f) Conformidade da placa de inauguração das obras, caso seja instalada, com o Manual Visual de Placas e Adesivos de Obras,

regulamentado e disponibilizado pelo Governo Federal.

5 7.1 - O servidor indicado pelo CONTRATADO responsável pelo acompanhamento e fiscalização da obra deverá assinar

e carregar no TRANSFEREGOV o relatório de fiscalização referente a cada medição.

5.7 2-0 CONTRATADO deverá verificar se os materiais aplicados e os serviços realizados atendem aos requisitos de

f.|UUMuau6 cdidueicutuuo peidã êa^cutiiuuyucõ icCMiOcid uuo ai Ojeiu» e uuo ^lújétOò uc cii^citi tdi fá aucfiu».

5.7.3 - A execução física será afenda conforme regramento disposto no art. 86 Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n“ 33, de 30 de agosto

de 2023 e suas alterações

5 7 4 - A afenção da execução do objeto, suas metas e fases ou etapas será realizada por meio da verificação da compatibilidade entre
o etelivamente executado e o pactuado no Plano de Trabalho.

iiiAãi ayav10 CACuuyou fM loiiucna pui uuu ^iiuaui

da parcela pelo Gestor ou do último pagamento realizado pelo CONTRATADO, o Gestor ou a CONTRATANTE deverão:
I - bloquear a conta corrente especifica do instrumento pelo prazo de até 180 (cento e oitenta) dias; e
II - suspendera liberação de novos recursos para o CONTRATADO no âmbito do mesmo órgão ou entidade concedente.

v» V “ ivC uw iMVAUvuyâu vu i^cioo^oyou . UO U I IO iiouu^ ua
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SAC CAIXA: 0800 726 0101 (Informações, redamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492
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5 9 - Os prazos dispostos no item 5.8 da Cláusula Quinta do presente Contrato de Repasse, deverão ser suspensos quando.

I - A inexecuçâo financeira lor devida a atraso de liberação de parcelas pelo Gestor ou pela CONTRATANTE;
il - A paralisação da execução se der por determinação judicial, por recomendação ou determinação de órgãos de controle ou

em razão de caso fortuito ou força maior

ill - For reconhecida pelo Congresso Nacional, no caso da União, ou pelas Assembléias Legislativas, Câmara Legislativa e
Câmaras Municipais na hipótese respectiva dos estados, Distrito Federal e municípios, situação de emergência ou calamidade

na Ir^^ic/iarlA Ha Hn o

IV-A inexecuçâo financeira for decorrente dedistrato do contrato licitado desde que.
a) 0 CONTRATADO demonstre que não deu causa, pelo envio de documentos comprobatórios como notificações ã empresa
ou oficio de solicitação de distrato pela empresa contratada; e

b) limitado ao tempo decorrido entre a emissão da ordem de serviço - OS e a publicação da rescisão do contrato.

5.10 - Após 0 fim do prazo mencionado no inciso I do item 5.8, não havendo comprovação do inicio ou da retomada da execução
financeira, o instrumento deverá ser rescindido.

5.11 - Cabe ao representante legal do CONTRATADO dar continuidade à execução dos Contratos de Repasse firmados pelos seus
antecessores

5.12-A utilização de recursos do contrato de repasse para pagamento da remuneração variável, conforme previsto na Lei das Estatais

(Lei n° 13.303, de 2016) e na Lei n" 14.133/202Í, é permitida somente nos casos em que os preços dos itens da Planilha Orçamentária
do CTEF, aceita na VRPL — Verificação da Realização do Processo Licitatório, correspondam aos limites máximos, incluindo a

remuneração variável.

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DOS RECURSOS

6 - As despesas com a execução do objeto do presente Contrato de Repasse correrão â conta de recursos alocados nos respectivos
orçamentos dos contratantes.

6 1 - A emissão do empenho plurianual, quando for o caso, ocorrerá de acordo com determinação específca do Gestor do Programa
com incorporação ao presente Contrato de Repasse mediante Apostilamento.
6.2 - A eficácia deste Instrumento está condicionada â validade dos empenhos, que è determinada por instrumento legal, findo o qual,

a trttal Ha® rôAJircna n nrevapinle» .PArrtratn Ho Ponacoo aiitAinííiiAairtAA^A ovíIaía

6.2.1 - No caso de perda da validade dos empenhos por motivo de cancelamento de Restos a Pagar, o quantitativo flsico-financeiro

poderá ser reduzido, desde que não prejudique a fruição ou funcionalidade do objeto pactuado.

CLÁUSULA SÉTIMA -DA EXECUÇÃO FINANCEIRA
7 — Os recursos somente poderão ser utilizados para pagamento de despesas constantes do Plano de Trabalho ou para aplicação no
mercado financeiro, nas hipóteses previstas em lei ou na Portaria Conjunta MGí/MF/CGU n® 33, de 30 de agosto de 2023 e suas
alterações, vedada sua utilização em finalidade diversa da pactuada neste Instrumento.

7,1 - A programação e a execução financeira deverão ser realizadas em separado, de acordo com a natureza e a fonte de recursos, se
foro caso.

7.2-Antes da realização de cada pagamento, o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA incluirá no TRANSFEREGOV, no mínimo,
as seguintes informações:

I A destinação do recurso;
O nr»me a PMP I nj» Ha fAfAAAAHAr amoaHa íat a a>ca'

o contrato a que se refere o pagamento realizado,
A meta, etapa ou fase do Plano de Trabalho relativa ao pagamento;
Informações das notas fiscais ou documentos contábeis.

II

IV.

V.

7.3 — Os pagamentos devem ser realizados mediante crédito na conta bancária de titularidade dos fornecedores e prestadores de
serviços.

7 ^5 1 niiA i.íchfiAaHA noW í^AMTOATARA ojtfAriYSãHA aoJa aii i^AWTOATAKJTC ^ fttAt«tf«HA aa TOAMQPPDCAn\/

0 beneficiário final da despesa, o crédito poderá ser realizado em conta corrente de titularidade do prõpno CONTRATADO ou da

UNIDADE EXECUTORA, nas hipóteses de:

a) Questões operacionais que impeçam o pagamento por meio do TRANSFEREGOV, excetuando-se falhas de planejamento;
Ressarcimento ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por pagamentos realizados às próprias custas decorrentes
de atrasos na liberação de recursos pelo Gestor do Programa e em valores além da contrapartida pactuada, desde que tenha

havido a emissão da Autorização de Início de Obra - AlO.

b)

8

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informares, reclamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com dehciêncla auditiva ou de fala: 0800726 2492
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" CAWcpi^K/i^^MncMie, ulcuitiliiie iiieudj iiaiiiu 4uc pctinua <s iut;i itMivov«u iitaiúui^dci iiiidtii^iia üepxeiidtid, |jvu6id dei leeli^diju
pagamento à pessoa tiSfca que nâo possua conta bancária, restrrto ao limite individual de RS 1 800,00 (mil e oitocentos reais) por
beneficiário, levando-se em conta toda a duração do instrumento.

7.4 -Os recursos transferidos pela CONTRATANTE nâo poderão ser utilizados para despesas efetuadas em período anterior ou posterior
à vigência do presente Contrato de Repasse, permitido o pagamento de despesas posteriormente desde que comprovadamente
realizadas na vigência descrita no item VI das CONDIÇÕES GERAIS.

I O.Z

I «J — ^5>

utilização for igual ou supenor a 1 mês, ou em fundo de aplicação Hnanceira de curto prazo ou operação de mercado aberto lastreada

em títulos da divida pública federal, quando a sua utilização estiver prevista para prazo menor que 1 mês

7.5 1 - A aplicação dos recursos, creditados na conta vinculada ao Contrato de Repasse, em fundo de curto prazo será automática, após
assinatura pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA do respectivo Termo de Adesão ao fundo no ato de regularização da

conta, Toando 0 CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA responsável pela aplicação em caderneta de (ooupança por intermédio do
TRANSFEREGOV, se O prazo previsto para utilização dos recursos transferidos for igual ou superior a 1 mês

euuidud tiai Irdi.' uiiii^crjtJ9, aciou âpiicouu» cii uc ae u pata 9ua

7.5.2 - Todos os rendimentos provenientes da aplicação dos recursos das contas vinculadas devem ser devolvidos â conta única do

Tesouro ao finai da execução do objeto contratado, devendo corstar de demonstrativo específico que integrará a prestação de contas.

7.5 3 - Na ocorrência de perdas financeiras decorrentes da aplicação dos recursos, que comprometam a execução do objeto contratual,
fica o CONTRATADO obrgado ao aporte adicional de contrapartida

7.5.4 -E permitida a utilzação dos rendimentos de aplicação Tinanceira para
t _ fitcíaar ualrãrA« Ha<v^rri>nfp« Ha Ha ivArt^A lorxHo /^lAhal Inv^dlmAntA na/Hi laHn ca Ham/ãn^ror íneiifif^jontA*

II-ampliação de metas e etapas, desde que justificado pelo CONTRATADO e autorizado pelo Gestor ou pela CONTRATANTE;
III - reconstrução de obras, relacionadas ao objeto pactuado, danificadas em decorrência de calamidade pública reconhecida pelo

Congresso Nacional, no caso da União, ou pelas Assembléias Legislativas, Câmara Legislativa ou Câmaras Municipais, na hipótese dos
estados. Distrito Federal e municípios, respectivamente: e

IV - atualização de preços decorrentes de atualzaçâo de data-base, de reajustamento de preços conforme índice previsto no CTEF ou

de termo aditivo para o restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro do CTEF.

7 fi — Pworitíia)« c^lHnc firvarv^AÍ^HQ vAnfir*»Hric nuar\Hn Ha «Sn HanTinHa rAc:»*í«3*x imi Avfinrío Ha rVxníratA Ha PAAac«A inHiieÁ/o

os provenientes das receitas auferidas em aplicações financeiras, deverão ser restituldos integralmente ã UNIÃO FEDERAL, no prazo
improrrogável de 30 dias do evento, na forma indicada pela CONTRATANTE na época da restituição, sob pena da imediata instauração
de Tomada de Contas Especial do responsável.

7 6 1 - Nos casos de descumprimento do prazo previsto no item 7.6, a CONTRATANTE solicitará à instituição financeira albergante da
conta vinculada a devolução imediata dos saldos remanescentes â conta única do Tesouro Nacional

7 7 — riAvofãn fActitiiIrtAc alrvHa r»c íranQ/frvIinc a/-fi»cjSH(nc rio nirrvc lonaic o aínalrTarlrvs mnnotafiamonfo na fnrma ria

legislação apllcáve!, nos seguintes casos:
a) Quando nâo houver qualquer execução física referente ao objeto pactuado neste Instrumento nem utilização de recursos;

b) Quando for executado parcialmente o objeto pactuado neste Instrumento;

c) Quando não for apresentada, no prazo regulamentar, a respectiva prestação de contas parcial ou final;
d) Quando os recursos forem utilizados em desconformidade com o pactuado neste Instrumento;
e) Quando houver utilização dos valores resultantes de aplicações fnanceiras em desacordo com o estabelecido no item 7.5.4:

f) Quando houver impugnação de despesas, se realzadas em desacordo com as disposições do contrato celebrado

7.7 1 - Os recursos que permanecerem na conta vinculada, sem terem sido utilizados pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA,

serão devolvidos acrescidos do resultado da aplicação financeira nos termos do item 7.5, no prazo de até 30 dias do venoimento da

vigência do Contrato de Repasse, da conclusão, distrato, extinção ou rescisão contratual, sob pena da imediata instauração de TCE.

7.7 2- Nos casos de conclusão, distrato, extinção ou rescisão contratual em que o objeto for executado parcialmente, o CONTRATADO

deve devolver os recursos utilzados na parte que não possua funcionalidade, devdamente atualizados, conforme exigido para a quitação
de débitos para com a Fazenda Nacional, com base na variação da Taxa Referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia

11^ flraimfilaHa mAn«;almAAfA alÀ a riKÍmAHÍAHA 9A^0rÍr\r aa Ha HAVAliiAj^A Haq rAAJif%A« AArACAÍHA acqa mnntAntA Ha

por cento) no més de efetivação da devolução dos recursos à conta única do Tesouro.

7.7.3- Para aplicação do item 7.7.2, a funcionalidade da parle executada será verificada pela CONTRATANTE.

7.7.4 - Vencidos os prazos de devolução descntos no item 7.7.1, os valores devem ser devolvidos devidamente atualzados, conforme

exigido para a quitação de débitos para com a Fazenda Nacional, com base na variação da Taxa Referencial do Sistema Especial de

Liquidação e de Custódia - SELIC, acumulada mensaimente, até o último dia do mês anterior ao da devolução de recursos, acrescido a
Ai^cA mnntAnfA Ha rv> Ha AfAtA/anAn Ha HAVHliinAH Ha rarj krana à rjxnía rinira Hn Tp^Aurn

7 7.5 - Na hipótese prevista no item 7.7, alínea "c", os recursos devem ser devolvidos incluindo os rendimentos da aplicação no mercado
financeiro, atualzados pela Taxa Referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia —SELIC
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7.7 6 - Na hipótese prevista no item 7.7, alínea ‘d’, será instaurada Tomada de Contas Especial, além da devolução dos recursos
liberados devidamente atualizados, conforme exigido para a quitação de débitos para com a Fazenda Nacional, com base na variação
da Taxa Referencial do Sistema Especial de Liquidaçáo e de Custódia - SEUC, acumulada mensalmente, até o último dia do mês

antenor ao da devolução dos recursos, acrescido esse montante de 1% no més de efetivação da devolução dos recursos à Conta Única
do Tesouro Nacional.

7.8 - Para fins de efetivação da devolução dos recursos â União, a parcela de atualização referente â variação da SEUC será calculada
isntiHoHe Ha Hi«»e «VNmnrAArvíiHo Antra o HMsi Ha rAÍAr^nM» /rnnfnrmA (M T^( I n« art a a Hata Hanrn»v>r<^i/%rtolfnAntA à

efetivo crédito do montante devido na conta única do Tesouro.

CLAUSULA oitava - DOS BENS REMANESCENTES AO TÉRMINO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL
8 - Os bens remanescentes decorrentes do Contrato de Repasse serão de propriedade do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA,
quando da sua extinção, desde que vinculados â rmalidade a que se destinam.

CLAUSULA NONA - DAS PRERROGATIVAS
ü rÍAcí«y ri/y PrAnromsi À a atitrvtH^A iVnmr^ítAnÍA nara r^virHôoaf a HAfÍr>i<' ac HirAtri^Ac Hn Prrvirorrta .-ahArvHr* i AT AMTC r>

acompanhamento e avaliação das açõee constantes no Plano de Trabalho

9 1 - Sempre que )ulgar conveniente, o Gestor do Programa poderá promover visitas in loco com o propósito do acompanhamento e
avaliação dos resultados das atividades desenvolvidas em razão do Contrato de Repasse, observadas as normas legais e
regulamentares pertinentes ao assunto

9.2 - E prerrogativa da União, por intermédio do Gestor do Programa e da CONTRATANTE, promover a fiscalização fisico-financeira

Hac ptíi/iHaHM rA^ArAntAç a/|> Ha PanaccA Kam í^AirjA Ar*neAn/af Am nriainciar hirtHlacA o fçfcruWaHA Ha ««ftMml»” nu írancfarjf 9

responsabilidade da execução do objeto, no caso de sua paralisação ou de fato relevante que venha a ocorrer.

9.3 - As informações relativas ã celebração, execução, acompanhamento, fiscalização e de prestação de contas, inclusive àquelas
referentes â movimentação financeira dos instrumentos, serão públicas, exceto nas hipóteses legais de sigilo fiscal e bancário e nas

situações classificadas como de acesso restrito, consoante o ordenamento jurldico

clAusula Décima - dos documentos e da contabilização
^0 — Ohfma.ca n POMTPAT a/aij I iKlinAHP PyPr'! ITOPA s romcstrar Am ci 19 /^nrrfaNIiHaHA 9n9Kt(/'3 am mnta acpw/^Iftra Hn nnitv>

vinculado ao ativo financeiro, os recursos recebidos da CONTRATANTE, tendo como contrapartida conta adequada no passivo
financeiro, com subcontas identificando o Contrato de Repasse e a especificação da despesa.

10.1 - As faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatórios de despesas serão emitidos em nome do

CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA e mantidos em arquivo, em ordem cronológica, no pióprio local em que forem
contabilizados, â disposição dos órgãos de controle interno e externo, pelo prazo fixado no Contrato de Repasse

in 1 1 — o COMTPATAno s/rui UNIOAnP PycrjlTOPA fits^jítríi Hi«irv\nihilÍ7ar rvSnjaç riríc mmnmwantftc /Sa HAcrvAeae rtii Ha nnfrríc

documentos ã CONTRATANTE sempre que solicitado.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS
- A Prestação de Contas referente aos recursos financeiros deverá ser apresentada â CONTRATANTE no prazo descrito

das CONDIÇÕES GERAIS.
11 no item VI

11 1 - Quando a prestação de contas não for encaminhada no prazo fixado, a CONTRATANTE estabelecerá o prazo máximo de 45 dias
ama anro«í»níar*Jin rui rari-Jhimaritn Haq rorjircA« ÍatImÍHac nc AArv1imAnÍA« Ha smlÍT^Ariâ/^ rtr« marraHn finanrairr» 9titalÍ7AHA« r\ala

iaxa SELIC.

11 2 - Caso o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA não apresente a prestação de contas nem devolva os recursos nos termos

do Item anterior, ao término do prazo estabelecido, a CONTRATANTE registrará a inadimplência no TRANSFEREGOV por omssâo do
dever de prestar contas e comunicará o fatc ac órgão de contabilidade analítica, para fins de instauração de Tomada de Contas Especial
sob aquele argumento e adoção de outras medidas para reparação do dano ao erário, sob pena de responsabilização solidária.

11 3 - Cabe ao representante legal do CONTRATADO prestar contas dos recursos provenientes dos Contratos de Repasse firmados

na|rt« «Afie AntA/^a«enfa«

11.3.1 - Na impossibilidade de atender ao disposto no item anterior, deve apresentar, à CONTRATANTE, e inserir no TRANSFEREGOV

documento com justificativas que demonstrem o impedimento e as medidas adotadas para o resguardo do patrimônio público.

11.3.2 - Quando a impossibilidade de prestar contas decorrer de ação ou omissão do antecessor, o novo administrador solicitará a

instauração de Tomada de Contas Especial

11 3.3 - Os casos fortuitos ou de (orça maior que impeçam o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA de prestar contas dos
roí-ahiHrtc a arJioaHnt anea/arftrk rv anwLA Ha Hrw*'nmAi^AC a Msctifir^fruae ò Í^AMTD ATflWTC r>ara anlliea a

Gestor do Programa

lanifaata^n Ha
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^^i-Müdüi-A uc^^imA ocoüNijm — u«./ r>cCOLHÍm£Ni 0 Dc lAnirAô cATRMGRuír^'M(>ÍAo

12 - Haverá a cobrança de tarifa extraordinária do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA nos seguintes casos em que esse(s)
for{em) o(s) oausador(es) da demanda-

Custo Unitário

NIvei I Nível li NIvel III Niveis IV e V

SCSI lai 19c r iflMLt uc lâuaiMU 1%^ i.*tvu,w r\* •.•tvu.w l\«J) l\^ I.HW.VU

Verificação do Resultado do Processo ücitatório inapta ou

R$ 3.000,00 R$ 9.200,00 RS 12 100,00 R$ 33.500,00

Manutenção de contrato, cobrada mensalmente após 180
dias sem execução financeira RS 1.000,00 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00

Visita ou vistoria m loco em quantidade superior â prevista
no Art, 86 da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n» 33, de 30

de aqosto de 2023 e suas alterações
RS 4,500,00 RS 8.300,00 RS 13.000,00 RS 23.000,00

Reabertura de PCF ou TCE RS 800,00 RS 4.000,00 RS 8 200,00 RS 17.100,00

Alteração de cronograma/eventograma RS 1.700,00 R$2.400,00 RS 3 000,00 RS 3.000,00

Atualização de orçamento

Exclusão de meta

RS 2.400,00

RS 3.500,00

RS 4.200,00

RS 5.500,00

RS 7 000,00

RS 8.400,00

RS 7.000,00

RS 8.400,00

Ajustes no anteprojeto ou projeto RS 6.500,00 R$6.500,00 RS 9.600,00 RS 9.600,00

Reprogramação de Remanescente de obra RS 5.000,00 RS 7.500,00 RS 10.600,00 RS 10 600,00

Inclusão de meta RS 8.500,00 RS 8.500,00 RS 12.600,00 RS 12.600,00

Alteração de escocxs RS 9.000,00 RS 14.900,00 RS 25.700.00 RS 25.700,00

Custo Unitário Nivel VI

M«39VI

Valor de Repasse inferior a
RS750.000.00

Valor de Repasse Igual ou
superior a RS750.000.00

RS 1.400,00Reanálise do Plano de Trabalho RS 1 400.00

Verificação do Resultado do Processo ücitatório inapta ou

lepeiiua
Rç 1 nnn no Rt; d ono no

Manutenção de contrato, cobrada mensalmenle após 180
dias sem execiicão financeira RS 1.000,00 RS 1.000,00

Visita ou vistoria in loco em quantidade superior à prevista
no Art 86 da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n' 33, de 30

de agosto de 2023 e suas alterações
RS 3.600,00 R$ 3.600,00

Reabertura de PCF ou TCE RS 900,00 RS 1.700,00

Alteração de cronograma/eventograma RS 1 700,00 R$2 400,00

Atualização de orçamento RS 2.400,00 RS 4.200,00

Exclusão de meta RS 3.500,00 RS 5 500,00

Ajustes no anteprojeto ou projeto RS 6.500,00 RS 6 500,00

Reprogramação de Remanescente de obra

Inclusão de meta RS 8.500,00 RS 8.500,00

ot o rtAA (V» O» A nrwn An

I

12.1 - Os valores dos serviços acima constam em tabela disponível no site do TRANSFEREGOV.

12.2 - O comprovante de pagamento da tarifa extraordinária é apresentado â CONTRATANTE previamente â realização do serviço.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEiRA - DA AUDITORIA

13-Os serviços de auditoria serão realizados pelos órgãos de controle interno e externo da União, sem elidir a competência dos órgãos
oe coniroie interno e externo ao ourj i khi muu erou UNiúMüt tAtouiuKA, em coniormiQaoe com oi-apiiuio vioo ueaeto n-aj.a/4

de 23 de dezembro de 1986

11

SAC CAIXA: OSOO 726 0101 (informações, reclamaçSes, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala; 0800 726 2492

rjiiuldnri»; rSVYl 7J7A

caixa, gov.br
27.941 v032 micro



€AI \A

III I \opoooc

i 5 í — c iivic o ao«ss>&u dci» seiviüoies) Qo Geatoi e dos óigãws dc oonirons imerrio e enlerno da união, òem como dos iuricionáiius da

CONTRATANTE, aos processos, documentes e informaçOes referentes aos instrumentos e aos locais de execução do ot^eto.

13.2 - Em sendo evidenciados pelos Órgãos de Controle ou Ministério Público vícios insanáveis que impliquem nulidade da licitação
realizada, o CONTRATADO deverá adotaras medidas administrativas necessárias â recomposição do erário no montante atualizado da

parcela já aplicada, o que pode incluir a reversão da aprovação da prestação de contas e a instauração de Tomada de Contas Especial,
independentemente da comunicação do fato ao Tribunal de Cortas da União e ao Ministério Público

vu.MuauL>4 uUHn 1M ••'UH tuciv 1 inoMi^MO LTMd ODr\Md i:; uh^

14- É obrigatória a identificação do empreendimento com placa segundo modelo forrtecido pela CONTRATANTE, durante o período de
duração da otva, devendo ser afixada no prazo de até 15 dias, contados a partir da autorização da CONTRATANTE para o inicio dos
trabalhos, sob pena de suspensão da liberação dos recursos financeiros, observadas as limitações impostas pela Lei Eleitoral n° 9.504,
de 30 de setembro de 1997.

14.1 - Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto do Contrato de Repasse serà obrigatoriamente destacada a participação
da CONTRATANTE, do Gestor do Programa, bem como o objeto de aplicação dos recursos, observado o disposto no §1°do art 37 da

CuirsiiiuiçãuFcdcidi, sou i^ia uc suspciisáu ua ilbciai^u uus icuuisvs úiiaiioeiius, uuscí vaias as iimiiciçOesiiicpusicis pela LelEleiiorai
n' 9 504. de 30 de setembro de 1997

clAusula Décima quinta - da vigência

15 -Este Instrumento produzirá efeitos a partirda assinatura de Iodas as partes, sendo o inicio desua vigência a data da última assinatura

e 0 término de acordo com o prazo descrrlo no rtem VI das CONDIÇÕES GERAIS, possibilitada a sua prorrogação mediante Termo

Aditivo e aprovação da CONTRATANTE, conforme o disposto no art. 35, inciso VII e § 4“, da Portana Conjunta MGI/MF/CGU n“ 33, de

30 üc âyv^íu ôe 20^5 e «iH&iaÇÕesb

clAusula décima sexta- da denúncia, rescisão e extinção
16-0 Contrato de Repasse poderá ser:

I. Denunciado a qualquer tempo, por desistência de qualquer um dos participes, ficando responsáveis somente pelas obrigações

e auferindo as vantagens do tempo em que participaram voluntariamente do acordo, não sendo admissível obrigatoriedade de

permanência ou aplicação de sanção aos denunciantes

Rescindido, em função das seguintes motivações:
a) inadimplemento de qualquer das cláusulas pactuadas;
b) constatação de falsidade ou incorreção de informação em qualquer documento apresentado; ou
c) verificação de circunstância que enseje a instauração de TCE; ou

Extinto, quando não tiver ocorrido repasse de recursos e houver descumprimento das condições suspensivas, nos prazos
estabelecidos no instrumento

1 fi 1 — ôvftmnlr^ rio mAfo/r^s nara rocricV> «Hn Ho Ponaeoo a noJa â MTC Hac. eoru untoc cH > larftoc*

I. A utilização dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho;

II A inexistência de execução financeira após 545 dias (365 dias mais 160 dias] da liberação da primeira parcela ou do último

pagamento, ã exemplo do descrito na Cláusula Quinta, item 5.8, desde que não se enquadre nas hipóteses de suspensão do
prazo, nos termos do item 5.9,
A falsidade ou incorreção de informação de documento apresentado;

A verificação de qualquer circunstância que enseje a Instauração de Tomada de Contas Especial;IV

1ft nnpnHnHa Hpnnnria *Mi Hn ir>círn/Ti^nír« POMTDâTAnn

I - devolver os saldos remanescentes, inclusive aqueles oriundos de rendimentos de aplicações financeiras, em até 30 (trinta) dias; e

II - apresentar a prestação de contas f nai em até 60 (sessenta) dias

16 3 - A denúncia, rescisão ou extinção deverá ser registrada pela CONTRATANTE no TRANSFEREGOV e publicada no Diário Oficial

da União.

A Ae Ho IO troto itotri Ift Hot«or&o cor «N^ntoHAo o r>ortÍr Hr> ro/^Íctf« TPÔKJQCCRCnnV/

16 5-0 não cumprimento das disposições de que trata o item 16 2 no prazo previsto ensejará instauração de TCE

16 6 — Quando da denúncia, rescisão ou extinção do instrumento, o Gestor ou a CONTRATANTE deverá, no prazo máximo de (60)
sessenta dias, contado da data do registro do evento no TRANSFEREGOV, providenciar o cancelamento dos saldos de empenho,

irxJependente do indicador de resultado primário.

ri iiiAi 11 A ntriMA "Sétima — no PRnuiMÇMTO ji.iniriAi íimiwab
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— A ejiaiênda de lesitição do Cvi'iTRA7ADCi e/ciu UislDADE EXcCüTGRA não íoi considerada óbice à celebração do presenie
instrumento, em razão da decisão liminar concedida nos termos especificados no Contrato de Repasse, a qual autorizou a celebração
deste instrumento, condicionada â decisão final.

I !

171 - Ainda que posteriormente regularizada a restrição aportada no Contrato de Repasse, a desistência da ação ou a decisão judicial
desfavorável ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA implicará a desconstrtuiçâo dos efeitos da respectiva liminar, com a

rescisão do presente contrato e a devolução de todos os recursos que eventualmente tenha recet>do, atualizados na forma da legislação
em vigor.

clAusula Décima oitava - da alteração
18-0 presente Contrato de Repasse poderá ser alterado mediante proposta, devidamente formalizada e justificada, a ser apresentada
á CONTRATANTE, em no mfnimoBO (sessenta) dias antes do término da vigência, vedada a alteraçâodo objeto do Contrato de Repasse.

18.1 - A alteração do prazo de vigência do Contrato de Repasse, em decorrência de atraso na liberação dos recursos por

responsabilidade do Gestor do Programa, será promovida "de oficio' pela CONTRATANTE, limitada ao período do atraso verificado,
fazendo disso imediato comunicado ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA.

18.2 - A alteração contratual referente ao valor do Contrato de Repasse será feita por meio de Termo Aditivo, ficando a majoração dos
recursos de repasse sob decisão unilateral exclusiva do órgão responsável pela concepção da política pública em execução.

18,3 - São vedadas as alteraçóes da Contrapartida que resulte em valores inferiores ou superíores aos limites mínimos e máximos

definidos na Lei de Diretrizes Orçamentárias

18 4 - Nos casos em que ê admitida a redução ou exclusão de meta ou etapa, é necessária a solicitação justificada do CONTRATADO

^ n atonriimontrt Hae QKaiyn /no<'rofr. n® P 04X^2^

aj não represente prejuízo á funcionalidade do objeto pactuado,
b) haja a redução da participação financeira do valor de repasse proporcional à redução de metas e etapas, com a devolução dos

recursos liberados relativos ãs etapas e às metas reduzidas, inclusive aqueles provenientes de sua aplicação financeira:
c) 0 CONTRATADO formalize compromisso de arcar com as despesas necessárias â imediata operacionalizaçâo do objeto,

quando couber;

d) 0 novo Plano de Trabalho seja aprovado contemplando os ajustes propostos,

n êiiciii a ntciMA unwA -naj: VEparftPS
19 -AoCONTRATADOévedado

Realizar despesa em dala anterior à vigência do ínslrumento,
No caso de obras e serviços de engenharia, iniciar a execução do objeto antes da emissão da autorização de inicio de

obra, exceto quando se tratar dos recursos para atender ás despesas de que trata o art 25 da Portaria Conjunta
MGI/MF/CGU n’ 33, de 30 de agosto de 2023 e suas alterações.

Alterar o objeto do contrato de repasse, exceto para ampliação do otjeto pactuado ou para redução ou exclusão de meta

çiji ôíana rv»iiir7ri Ha friiir^ çuj fnnrÍAnj»liH?Ha do AhÍAtn d^cHA qijA aç pltAr^rAAç tAnham ctdo ryAwi$imontA
aprovadas pela CONTRATANTE;

Utilizar, ainda que em caráter emergencial, os recursos para finalidade diversa da estabelecida no instrumento;

Reformular os projetos básicos das obras e serviços de engenharia previamente aceitos pela CONTRATANTE, exceto

para ampliação do objeto pactuado, redução ou exclusão de metas ou etapas, desde que não cause prejuízo da fnjição

ou funcionalidade do objeto, inclusive para os casos de contratação semi-integrada;
Realizar despesas com taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive referentes a pagamentos ou

recolhimentos fora dos prazos, exceto no que se refere ás multas e aos juros, se decorrentes de atraso na transferência

dA rAriifçnc nAlí\ ^Açlnr a de^e OU? OS para nanarviAnín a riç pAroAntu?iS «Aíam Hp mAamof jsnlirado? no
mercado;

Pagar, a qualquer título, empresas privadas que tenham em seu quadro societário servidor público da ativa, ou empregado

de empresa jiOblica, ou de sociedade de economia mista, dos participes, por serviços prestados, inclusive consultoria,
assistência técnica ou assemelhados:

Efetuar pagamento em data posterior â vigência do instrumento, sah/o se o fato gerador da despesa tenha ocorrido durante
a vigência.

Realizar despesas a titulo de taxa de administração, de gerência ou similar;
Pp a I i 70 f H aç O a ra r pHi aí Íwo 1 nfo rmatiwn c* U d ^ 0 0 p nu al nSn m

nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal e desde que presrístas no plano de trabalho;
Pagar, a qualquer titulo, servidor ou empregado público. Integrante de quadro de pessoal do órgão ou entidade pública
da Administração Direta ou Indireta, salvo nas hipóteses previstas em leis federais especificas e na Lei de Diretrizes

Orçamentárias;

Realizar pagamentos de diárias e passagens a militares, servidores e empregados públicos da ativa, salvo nas hipóteses

previstas em leis federais especificas e na Lei de Diretrizes Orçamentãnas Federal;
Transferir recursos para clubes, associações de sen/ldores ou quaisquer entidades congêneres, exceto para creches e

achhItc nara n alArvIi/riAnto nr*-«nnlar niianHn fnr n rafin

Computar receitas oriundas dos rendimentos de aplicações no mercado financeiro como contrapartida,
Adotar 0 regime de execução direta,

I

IV.

V.

VI.

VII.

VIil.

IX.

V

XI.

XII.

XIII.

XiV.

XV.
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SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência auditiva ou de feia: 0800 726 2492

nin/Mnrl«: rvuvi 7?S 747a

celxB.gov.br
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Laudo de Análise Técnica, que consubstancia a análise técnica de engenharia e a análise documental de objeto que

envolva obra, conforme previsto na Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n® 33, de 30 de agosto de 2023
Celebrar parcerias com entidades impedidas de receber recursos federais.

191 -Os custos de análise das alterações do objeto originalmente pactuado, se houver, nos casos de contrato de repasse, serio de
responsabilidade exclusiva do CONTRATADO.

AVI.

XVIi.

CLAUSULA vigésima - DOS REGISTROS DE OCORRÊNCIAS E DAS COMUNICAÇÕES
20-Os documentos instrulórios ou comprobatõrios relativos â execução do Contrato de Repasse deverão ser apresentados em original
ou em cópia autenticada.

20.1 As comunicações de fatos ou ocorrências relativas ao Contrato serio consideradas como regularmente feitas se inseridas no

TRANSFEREGOV ou entregues por carta protocalada, telegrama, fax ou correspondência eletrônica, com comprovante de recebimento,
nos endereços descritos no item VIII das CONDIÇÕES GERAIS.

CLAUSULA vigésima primeira - DA DIVULGAÇÃO DE DADOS PESSOAIS SEGUNDO A LGPD

21 - Em observância aos preceitos da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais-LGPD-Lei 13.709/2018, os signatários autorizam a

divulgação de seus dados pessoais constantes neste instrumento para fins de publicidade e transparência.

C1_AUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - DA CONCILIAÇÃO E DO FORO
22 — As partes comprometem-se a submeter eventuais controvérsias, decorrentes do presente ajuste, sempre que viável, à tentativa de
conciliação perante a Câmara de Mediação e de Conciliação da Administração Federal (CCAF), da Advocacia-Gera! da União, nos

11.174, de 16 de agosto de 2022. Nâo logrando êxito a conciliação, será competente para dirimiras questões decorrentes deste Contrato

de Repasse, o foro da Justiça Federal, descrito no item Vil das CONDIÇÕES GERAIS, por força do inciso I do art. 109 da Constituição
Federal.

^ n AQA nA A
• ns .• ^ cf-l

E, por estarem assim Justos e pactuados firmam este Instrumento, que será assinado pelas partes, para que surta seus efeitos jurídicos
e legais, em juízo e fora dele.

Assinatura da CONTRATANTE

Nome. CARLOS ANDRÉ CORRÊA CARDOSO

CPF 094.733.467-00

Assinatura do CONTRATADO

Nome ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

CPF: 336.750.233-20

Assinatura do Supervisor ou Coordenador (Contrato em
Conformidade)
Nome. DALVANI RODRIGUES PEREIRA DE ARRUDA

CPF- 257 924.073-04

14

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (Informações, reclamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala; 0800 726 2492

flitwWnrl»’ rwV177S 747Z

caixa.gov.br

27.941 v032 micro
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SECRETARIA DE ESTADO DO fvItiO AfvíBiENTc E RcCüRSOS íníATüRAíS - SEfvíA

VALIDADE ATE

L/idpeiidct ue i-iuuiiuiãililêntu Mniuieiiidi im iu^oouu;^u^h-
27/02/2026

PROCESSO SEMA N° 24020043867/2024 E-PROCESSOS N° 355151/2024

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na Portaria/SEMA n® 123 de 06

de novembro de 2015, dispensa do Licenciamento Ambiental à:

NOME OU RAZÃO SOCIAL: Municíoio De Pastos Bons

I A* âi A ^r>iki<^insAi » f^A»/iA<i^AiTAr^Aí~v wia<^ rM'irM aji nvr*

ATIVIDADE r rr\v IIVICI'< I uc. v irso ruoi-ior\o iviui^iv./ir iv^ uc.

PASTOS BONS, CONVÊNIO N"952783/2023

INSCRIÇÃO cSiAuüAL:urr uu

uuuuuuuuuuuui. \ I oivuv I • / u

ENDEREÇO:

Avenida Avenida Dnminnns Serlãn. Avenida Dnminnns Serlãn Centro

MUNICÍPIO: CEP;
> j A

ra&iu© ouMô - ivun r o-uuu

ATIVIDADE A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS
URBANAS NO MUNICÍPIO DF PASTOS RONS- MA COM FXTFNSÃO DF 490 50 M

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE (com coordenadas): TRECHO 01: RUA DO CAMPO DO MILTON; TRECHO

02: RUA DA VAQUEJADA, BAIRRO: ZONA URBANA, MUNICÍPIO: PASTOS BONS - MA, SOB AS

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 6° 36’ 49,00’'S 44° 5' 55,00"W.

Obs,: Vide no verso desta dispensa as EXIGÊNCIAS / RECOMENDAÇÕES
Documento assinado DIGITALMENTE. A suo aulcnticidadc poderá ser verificada no Site da Secretaria (SIGLA), por meio do código
24020043867/2024,

São Luis - MA 27/02/2024

lllllllllllllllllllllllllllllllllllll
39CC

AC ccDÂr» cctadci cmnAC Mr>c ^^JCvr^c•
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- Concedido peia SEMA no uso de suas atribuições iegais conferidas no art. 69 da Constituição do Maranhão, e, considerando o
Hi«;r>n<:lo nn 6 art Hn 9° n narAnrafri nnim rio art fl° a 19® ira RaínliirAo irn CONAMA n® 9'.í7 ira 10 ria iroyamhro ira 1QQ7 a

considerando ainda a Portaria n® 123/2015, que disciplina o procedimento de dispensa de licenciamento ambiental no Estado do

Maranhão.

- A dispensa do Licenciamento Ambiental não exime o empreendedor de cumprir a legislação ambiental e normal em vigor;

r»oc •



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

Exigências e Condicíonantes
Processo n° 24020043867/2024

1 - A atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos;
I - Projetar a obra ou empreendimento/atividade considerando as legislações aplicáveis à obra ou
empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBR's que regulamentam a matéria, em especial as
que aboroam a armazenagem/destinaçao dos resíduos solidos e o tratamento aos eiiuentes líquidos e gasosos;

II - Não interferir em Área de Presen/açâo Permanente - APP (conforme os Art. 3°, incisos II, VII, IX e X; Art. 4°, 7° e 8°

da Lei N°12.651/ 2012 - Novo Código Florestal e Resolução CONAMA n°303/2002).
III - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hidricos ou Dispensa de Outorga no

órgão ambiental competente, quando for o caso.

IV - A destinação finai de residuos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de emissões atmosféricas, ruidos e

náo Ícniz3r**^s 3*^r*c!cf orviKirtr»f-oi

V - o transporte, beneficiamento, comércio, consumo e armazenamento de produtos florestais de origem nativa

(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados
mediante licença eletrônica obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental

vigente.

VI - Realizar a inscrição no Cadastro Ambiental Rural - CAR, em se tratando de imóvel rural.

VII - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor.

A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa, nem substitui a obtenção pelo requerente, de
certidões, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual e municipal.

Fica 0 Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer dano causado

ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia são de sua inteira responsabilidade.

Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins ilicitos ou não

autorizados, e o infrator poderá ser responsabiiizado civii, administrativa e criminaimeme, nos termos da iei;

Fica 0 requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui prática de crime e poderá resultar na

aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei N° 2.848/40) e da Lei de

Crimes Ambientais (Lei N® 9.605/98).

2-

3-

4-

5-

Página: 1
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DECLARAÇÃO DE ENCARGOS
Ohjelo/obra: ImpIdriUífâo de Ftninwiiliição de Vitis

Crbaiicis no Xtiimcipio de Pasrext [joiitMA
Local: Miancipio de Pastos I

Declaramos para os devidos fins de direito junto à Caixa Econômica Federal, que o

projeto de Pavimentação dc vias públicas no município de Pastos Bons/MA, quanto aos

Encargos Sociais atendem ao estabelecido SINAPI dezcmbro/2023 - com desoneração. Para a

Mão-de-obra liorista ou mensalisla. N° da Proposta: 069260/2023.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal



5®
UMAPRETETUIAIX

íÃSiasjim
OCMDí

MJtÁ

IDOOS

DECLARAÇÃO
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Ohjelo obra: Imphnroçâo ile l’immetiííição de I 'ias
VrbaiKis no.Uimicipio de /'«.itot/Jo/is í/.l
Uxal:,\twticipio df /Visftit Hons-MA

Declaro, para llns de informação junto à Proposta N° 069260/2023 - Ministério das

Cidades, que a equipe técnica da Elaboração do Projeto para a prefeitura municipal de Pastos

Bons - MA, referente a Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA, está

representada pela a Equipe Técnica seguinte:

• Engenheira Civil - Gleyciane Costa Oliveira

CREA 112004519-3 D/MA (0XX98-9 8100-9965)

• Engenheiro Civil José Eliomar Ferreira de Jesus Júnior

CREA 111672193-7 D/MA (0XX98-9 8772-1474)

• Engenheiro Civil Heráclito Luís Sousa

CREA 6388 D/MA(0xx98-98840-8024)

• Engenheiro Ambiental e Civil Alexandre Castro Souza

CREA 10647 D/MA(0xx98-99222-5420)

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARACÀQ

MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO OãJBTO
Objeta/otra: Pavimentsção de Via$ Uibanas

Local: Município de Pastos Bons-

Declaramos ao Ministério das Cidades - N° da Proposta; 069260/2023, que a

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA, se responsabiliza pela Manutenção e Guarda da

obra, durante e depois da sua construção, cujo objeto é a Pavimentação dc vias públicas no

município dc Pastos Bons.

Pastos Bons - MA. 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARACAO
A RESPEITO DO REGIME DE EXECUCÃO A SER

ADOTADO PARA A IMPLANTAÇÃO DA OBRA

O Muiiicipio de Pastos Bons - MA, através de seu representante legal declara que o

REGIME DE EXECUÇÃO a ser adotado para a implantação do Objeto/obra da Proposta:

069260/2023, repasse no valor de RS 960.019,00 (Novecentos e sessenta mil e de/enove reais) e

a contrapartida no valor de RS 1.981,00 (Mi! novecentos e oitenta e um reais), por parte desta

Prefeitura. O valor total do projeto é de RS 962.000,00 (novecentos e sessenta e dois mil reais)

para a Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA. Sendo que a

Modalidade de Licitação é do tipo Tomada de Preço (Lei 8.666/93) via administração indireta,

por menor preço global.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARACAO INFORMATIVA DO ISS

0 Município de Pastos Bons - MA, através de seu representante legal, vem

respeitosamente perante Vossa Excelência, informar que o ISS deste Município é de 2% sobre

100%. Proposta: 069260/2023 - Pavimentação de vias públicas no município de Pastos

Bons/MA.

Certo de contar com o apoio necessário, renovo meus préstimos de consideração e

apreço.

Atenciosaniente,

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

EÍNOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARACAO DATA BASE

Declaramos para os devidos fins de direito junto ao Ministério das Cidades, que

0 projeto dc i^AVlMEN TAÇÂO DE VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS

BONS/MA, atende ao estabelecido no Banco de referência SICRO outubro/2023 //

ORSE dezembro/2023 // SINAPI dezembro /2023, Confonne Proposta: 069260/2023,

Pastos Bons ■ MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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PLANO DE SUSTENTABILIDADE

1, APRESENTAÇÃO

N® do Proposta; 06926Ü/2U23

Objeto; Pavimentação dc vias públicas no município de Pastos Bons/MA

Valor Global: R$962.000,00

Valor de repasse: R$ 960.019,00 (Novecentos e sessenta mil e dezenove reais)

Valor dc contrapartida: R$ 1.981,00 (Mil novecentos e oitenta e um reais)

Inicio da vigência; 22/12/2023

Fim da vigência: 22/12/2026

2. OBJETIVOS DO CONVÊNIO

Com a execução do Pavimentação de vias públicas no município dc Pastos Bons/MA a

prefeitura objetiva;

Prover para a população vias trafegáveis;

Promover melhor integração entre regiões conectadas pela via;

Promover melhoria nas condições de confono e segurança no trânsito do município;

Contribuir para a manutenção do bcm*cstar da população;

Melhorar a infraestrutura dos trechos para impulsionar as atividades produtivas locais.

3. IMPACTOS SÓCfOECONÔMICOS

• Criação de novos empreendimentos comerciais na região;

• Incentivo ao consumo e investimentos;

• Melhoria da qualidade de vida da população local, devido a infraestrutura adequada, que

proporciona melhor acessibilidade, promovendo conforto, segurança no tráfego de veículos.

4. DURABILIDADE E MANUTENÇÃO DO OBJETO

O objeto terá durabilidade de 5 anos, realizadas as manutenções semestrais. Onde será observada pela

equipe de funcionários da Secretaria de Infraestrutura do Município de Pastos Bons,/MA -- MA, se a área

de rodagem apresenta trincos, rachaduras, deformações definitivas c superficiais. A fim cie serem

tomadas medidas preventivas, como uso de material laterítico nas áreas afetadas, minimizando a

condição abrasiva acentuada nesta.s áreas.

5. CUSTOS E FONTES DE RECURSOS

Os custos com manutenção periódica da obra serão garantidos com os recursos estão dispostos na

rubrica orçamentária, N° 15.452.0030.1013.0000 da LOA N,‘M51/2022.

6. RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS

A tabela abaixo é referente aos ricos e suas categorias, conforme a obra Pavimentação de vias públicas

no município de Pastos Bons- MA confonnc quadro abaixo:
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CATE<30R1A DO

RISCO
RiSCO SIM NAO MEDIDAS PREVENTIVAS

FINANCEIRO Insuficiência de recurso

financeiro para
manutcnvào/reparo cio
objeto

-Boa elaboração do objeto, conforme
valor da estrada RS'Km-

X

Insuficiência de equipe técnica
especializada
para acompanhar/ operacionalizar
a execução do projeto

-Conforme a Lei 8.666/93. rege
todas c.xigcncias tanto da empresa,
assim como a pes.soal especializado.

X
HUMANO.TECNICO

Insufíciêiieta do equipe técnica
especializada

para acompanhar/
opcraeionalizar a

manutenção do objeto
concluído

-A obra será acompanhada por
profissional, tanto da Prefeitura

quanto do órgão Concedenlc.

X

Ocorrências dc danos no objeto
causados por fenômenos ou
desastres naturais

- Prevençâo/nianuienção aos danos
ao objeto, sanando, conforme
necessidade do objeto,

- A estrada já existente, nâo
apresenta nenhum riseo, logo lodo o

projeto é planejado para diminuir ou
não ter nenhum dano ambiental.

AMBIENTAL X

Ocorrêiieias de possíveis danos
ambientais causados pola execução

X
ou

entrega do objeto

Ausência ou insuficiência do prazo
de garantia

-Executar a obra cm períodos de
nenhuma ou pouquíssima chuva.

•Elaboração de um bom
Planejamento de Plano de Ataque da
obra.

X
TEMPO

Cancelamento dc

condições e gurantia.s

contratuais por perda de
prazos.

X

Inexistência de assistência

técnica especializada na
- A contratada terá toda exigência,
conforme a Lei 8.666/93.MATERIAL X

região

Entrega do objeto defeituoso ou
inacabado

-A obra passará por inspeção, dias
antes da entrega final da obra.

•A obra seguirá os critérios de
execução e uso do material de

qualidade para melhor durabilidade
do objeto.

X

FUNCIONALIDADE Perda dc

iitilidade/funcionalidade antes

do término da expetativa dc
vida útil do objeto

X

7. ÓRGÃOS E ENTIDADES RESPONSÁVEIS

Prefeitura Municipal de Pastos Bons/MA - MA e Scerctaria Munieipal de Obras c Desenvolvimento

Urbano.

Pastos Bons - MA, 17 de abril de 2024.

F.NOQUr. FKRRF.IRA MOTA NETO

PiizfGito Miinietpnl
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DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA
Objeío'ahra: ímphnrafòo tia Pavimeiitnçãotte Vias

Urbanas no Síunicipioile Pastos Bons'MA
Ijxat: Mtmicipio íte Pastos Bons-MA

Eu, Gleyciane Costa Oliveira, Eng, Civil, CREA 112004519-3, responsável técnica pela

elaboração do projeto Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons -

MA. Proposta N° 069260/2023 - MINISTÉRIO DAS CIDADES, declaro que possuo

capacidade técnica reconhecida pela entidade competente confonne ART

MA20240737713 registrada no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do

Estado do Maranhão.

São Luis/MA, 08 de fevereiro de 2024.

Gleyciane Costa Oliveira
CREA 112004519-3
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DECLARAÇÃO DE REFERÊNCIAS DO SINAPI

Eu, Gleyciaiie Costa Oliveira, Eng. Civil, CREA 112004519-3, como orçamentista do

projeto de Implantação de Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons -

MA, declaro que as referências do SINAPI com legenda de identificação (AS) preços

atribuídos para a localidade de São Paulo/SP, é adequada para o município que se destina o

orçamento.

Pastos Bons ■ MA, 08 de fevereiro de 2024.

Gleyciane Costa Oliveira

Engenheira Civil
CREA 112004519-3
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DECLARAÇAO DE AUTORIA DE PEÇAS TÉCNICAS INSERIDAS NA

PLATAFORMA TRANSFERE GOV.BR

Eu, Gleyciane Costa Oliveira, Eng. Civil, CREA 112004519-3, responsável técnica de

projetos e orçamento do processo de Pavimentação de vias públicas no miinicipio de

Pastos Bons - MA, declaro que sou autora das peças técnicas abaixo listadas e incluidas

na Platafonna Transfere Gov.br pelo municipio, vinculados à ART MA20240737713:

'r- Projetos de localização e Mapa Maranhão referenciados;

> Projeto de Pavimentação, sinalização, acessibilidade e detalhes;

> Memorial descrilivo/especificação;

> Planilha múltipla com orçamento, cálculo de quantitativos de servúço, BDl,

cronograma e encargos sociais;

> Composições de serviço.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

Gleyciane Cosia Oliveira

Engenheira Civil
CREA; 112004519-3
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Declaração de Conformidade em Acessibilidade

Proponente: Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA

Programa: MiNiSTERiO DAS CiDADES

N° da Proposta: 069260/2023

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato: Pavimentação de Vias Púbiicas no Município de

Pastos Bons/MA

Eu, Gieyciane Costa Oliveira - Engenheira Civii - CREA N° 112004519-3, DECLARO, na quaiidade

de representante da Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA, Responsável Técnico pelo Projeto

de: Pavimentação de Vias Públicas no Município de Pastos Bons/MA, vinculado á Proposta n®

069260/2023, informo que o projeto atende os requisitos de acessibiiidade estabeiecidos peia Lei n°

10.098/2000.

Pastos Bons - MA, 18 de abril de2024.

Enoque Ferreira Mota Neto
Prefeito Municipai

Gieyciane Costa Oliveira
CREA: 112004519-3
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DECLARAÇÃO DE EXISTÊNCIA E VlABILiPADE DE FORNECIMENTO

Pelo presente instrumento, o proponente Município de Pastos Bons, neste ato

representado por seu Representante Legal, o Sr. Prefeito Enoque Ferreira Mota Neto com o Projeto

de Pavimentação de Vias Públicas no Municíjjio de Pastos Bons/MA - N® da Proposta:

69260/2023, declara que as vias aserem pavimentadas são dotadas de redes de abastecimento

de água, energia, esgotamento sanitário e coletas de resido sólidos com funcionalidade plena.

Pastos Bons - MA, 18 de abril de 2024.

Enoque Ferreira Mota Neto

Prefeito Municipal
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DECLARACAO

REGIME DE EXECUÇÃO

0 Município de Pastos Bons - MA, através de seu representante legal declara que o REGIME

DE EXECUÇÃO a ser adotado na obra será amparado pela Lei de Licitação n° 14.133/2021.

Objeto/obra da Proposta: 069260/2023, repasse no valor de RS 960.019,00 (Novecentos e

sessenta mil e dezenove reais) e a contrapartida no valor de RS 1.981,00 (Mil novecentos e

oitenta e um reais), por parte desta Prefeitura, O valor total do projeto c de RS 962.000,00

(novecentos e sessenta e dois mil reais) para a Pavimentação de vias públicas no municíjjio de

Pastos Bons/MA.

Pastos Bons - MA, 18 de abril de 2024,

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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Oficio n"16/2024 GAB/PREF

Pastos Bons - MA, 17 de abril de 2024

Ao limo. Senhor

Valniireis Pereira De Sousa

Prcsklenie da Câmara Municipal de Pastos Bons - MA

Assunto: Encaminhamento do Plano de Sustentabiiidade

ilustríssimo Senhor,

A Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA, vem através deste oficio encaminhar

o Plano de Sustentabiiidade, Proposta N" 06926Ü/2Ü23 cujo objeto é Pavimentação de vias

públicas no município de Pastos Bons/MA.

Sem mais, reiteramos os votos de estima e consideração,

/
/ /

.y.

ENOQUn FElíRriRA MOTA NETO
Prefeito Municipal 'J‘nscy!ia Trance

Assl&iente de

MATMe

r CNPJ; 03,533,248/0001-03
^ ^•Uinicipai

Raimundo Evaristo, 991
I Sâo José CEP: iS^a/o^KIO

Pastos Sons - MA. J

1
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Oficio N“ 12/2024- GAB. P.M.B.B.

Seiilíor(a),

A Prefciliira Municipal de Pastos Bons (MA) vem encaminhar, pela presente, projeto

contendo; (Plano de Trabalho: Declaração cie ec/uipe cie coordenação do projeto: Declaração

de manutenção, ffiarda e operação de serviços vinculados ao empreendimento: Aprovação do

projeto pelo município: ART de elaboração do projeto e orçamento, com respectivo

comprovante de pagamento: Projeto de pavimento contendo planta de localização, coordenadas

topográficas, seção transversal, projeto de sinalização e acessibilidade; Memorial

descritivo íi.specijicações técnicas : Orçamento detalhado (memória de cálculo, curva ABC,

composições e HDIj: Declaração informativa de ISS: Declaração de Pneargos s'ociais:

Cronograma Jísico-Jinanceiro: Declaração de Autoria de peças Técnica: Declaração de

acessibilidade e lista de veriifcação.

Que contempla o Plano de Trabalho cadastrado junto ao Ministério das Cidades via

SICONV - Proposta N“ 069260/2023, contendo solicitação de recursos financeiros na ordem de

de RS 960.019,00 (Novecentos e sessenta mil e dezenove reais) e a CONTRAPARTIDA no

valor de RS 1.981,00 (Mil novecentos e oitenta e um reais), para a Pavimentação de vias

públicas no município de Pastos Bons/MA, localizado neste mimicipio, perfazendo um

INVESTIMENTO TOTAL no valor de 962.000,00 (novecentos e sessenta e dois mil reais). Cuja

ação e objeto enquadra nos Programas das normas definidas e divulgadas pelo Ministério das

Cidades.

Atenciosamente,

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024,

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal

Ao llu.stríssimo(a) Senhor(a)
Odirlei Sudatti
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DECLARAÇÃO
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fio Município lU' Pa.^tos Poll^'MA
Local; Municipio de Pasios Hona
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o Prefeito Municipal de Pastos Bons - MA, considerando a celebração da Proposta

N“: 069260/2023, no âmbito do Ministério das Cidades, destinado a PAVIMENTAÇÃO DE

VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS/MA. declara que a área de

intervenção é bem de uso comum do povo pertencente ao Município, de acordo com a

Constituição Federal e os arts, 98 e 99 do Código Civil, e não possui matricula em cartório de

registro de imóveis, conforme disposto na Lei iCó.OlS, de 31/12/1973.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito .Municipal
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DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO DE PROJETO

Declaramos, para fins de comprovação, que o projclo intitulado PAVIMENTAÇÃO

DE VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS/MA, sob a administração da

Secretaria Municipal de InfraestruUira, foi analisado e aprovado pela Prefeitura Municipal de

Pcistos Bons, podendo ser apresentado o projeto para aprovação neste órgão e outras instâncias.

Para que sejam produzidos todos os efeitos legais, técnicos e administrativos deste compromisso,

finnamos o presente instmmcnto. N° da Proposta: 069260/2023.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024,

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARAÇÃO DE CONTRAPARTIDA

OhJeio'obra: ImpUmUiçào de P(nimeiikt(do de l'Ui3
Vrbcmas no Mimicipio de Pastor IPnttMA

Local: Município de Pastos Pons- M.-l

Declaro, sob as penas cia Lei, e eni confonniclade com a Lei de Diretrizes Orçamentárias

e com a Lei Complementar 11° 101, de 4 de maio de 2000, que dispomos dos recursos

orçamentários, no valor de RS 1.981,00 (mil novecentos e oitenta e um reais) para participação, a

título de CON TRAPARTIDA, no reptusse de recursos destinados a Pavimentação de vias

públicas 110 município de Pastos Bons/MA, localizado neste município, confonne Programa

Ministério das Cidades- N° da Proposta: 069260/2023.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal



^ PISFtmMOl

í\r PASTOS B0H5~ U-i (l< |>r< I ■ (I.

m.

OCMC

MU

rooos

DECLARACAO

()bjelty'obi'ü: loijtliiiilaçdo de Pnviwentoção de l'icis

Urbanas no Município de Paslos lIotaMA
Ijxal: Município de Paslos fícfis- MA

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária

sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM desoneração, e

que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública. Referente a

Pavimentação de vias ptiblícas no município de Pastos Bons/MA, cujo o valor total é

de RS 962.000,00 (novecentos e sessenta e dois mil reais), conforme Ministério das

Cidades - N“ da Proposta: 069260/2023.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024,

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS -

ESTADO DO MARANHAO

N- da Proposta: 069260/2023
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município de pastos bons - MA
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1. MUNICÍPIO: PASTOS BONS - MA

1.1 História

Os primeiros moradores da região foram os índios amanajós.

Posteriormeníe, a região foi ocupada e explorada por criadores de gado, vindos

sobretudo da Bahia e também de Pernambuco. Transpondo o rio Parnaíba, fundaram

uma vila à qual deram o nome de Pastos Bons, por volta de 1744, no terreno de Olho

D'água do Pinga, onde habitavam os amanajós, que lutaram contra a ocupação.

O famoso sertanista português Domingos Afonso Mafrense (Domingos Sertão),

explorando o sertão piauiense, dizimou populações indígenas, construiu fazendas de

gado, expandindo a pecuária da região e ocupando extensas terras. Essa corrente

povoadora atravessou o iro Parnaíba até alcançar a região de Pastos Bons.

A denominação Pastos-Bons se estendeu a toda região ao Norte até São José

dos Matões e a Oeste até o Tocantins e além- Para o Sul até ás cabeceiras do

Paratinga (Manoel Alves Grande) e as do Parnaíba. Diz Carlota Carvalho;

"Pastos-Bons foi então uma denominação regional geral, dada pelos

ocupantes à imensa extensão de campos abertos para o Ocidente, em

uma sucessão pasmosa em que ao bom sucedia o melhor".

Após 0 povoamento do alto sertão, com sub-denominações locais, somente o

ponto inicial das entradas ficou sendo chamado de Pastos-Bons.

Entre 1743 e 1747, foi criada a Freguesia de São Bento das Balsas de Pastos

Bons. Em 1764, foi edificada uma igreja.

Por meio da Carta Régia de 28 de julho de 1770, Pastos Bons é elevada à

categoria de Vila.

Pouco depois da proclamação da Independência, seus habitantes se

manifestaram contrários à autoridade do Imperador Pedro 1, tentando criar a República

de Pastos Bons, que chegou a ter inclusive carta constitucional e bandeira, mas teve

curta duração.

Pastos Bons perdeu o síatus de vila e foi anexado ao município de Caxias em

1811, recuperando sua autonomia política por alvará de 29 de janeiro de 1820. Extinta

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA
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® 575 de 11 de julho de 1860 e n°
vila foi reinstalada pelas leis provinciais n

de 1880, desmembrado de Mirador.
em 1870, a

1206, de 9 de março

A partir

Mirador (1870). Loreto (1873), Nova Iorque (1890)

território para a constituição

, Alto Parnaiba (1881) e Benedito
do século XIX, perdeu parte de seu

de

Leite (1919).

1.2 Geografia
I extremo sudeste do estado do

Sertão Maranhense e à microrregiâo
Pastos Bons é um município brasileiro situado no

Região Nordeste do pais. Pertence ao
Dista 550 km da capital, São Luís.

Censo do IBGE 2022, é de 18.724 habitantes.

Maranhão

da Chapada do Alto Itapecuru.

Sua população segundo o
História

• .: (256anosl

Administração

Enoque Mota (PTU. 2021 -
2024)

Características geográficas

1 620,196 Ktn’

18 724 hab

Fundaçao

prefeitofa)

Aied luLtfi

Populaçao
(Otai

Deiisiújue 11,6 hab .Km’

lrci>;'

309 m

Hora de Brasília

65870-000

Indicadores

0613-

Clima

Altitude

Fuso ho

CEP

IDH

(RMUD^OOO

RS 51 038,286 milPIB

(iiii

RS 2 826.82PIB per

capita
> ■)

ma nnv Iiri”

(pintfiiliii.i)
Sitio

Locali/áção dc Paslos Dons - MA
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2. INTRODUÇÃO

As dificuldades de acesso para os que residem no interior dos municípios, e a

falta dos serviços sociais básicos, de maneira geral, têm como principal consequência o

aumento dos índices de mortalidade, dificuldade nos transportes agrícolas, coletivos e

etC-, deixando marcas de sofrimento e privações, com isso, retardando o

desenvolvimento humano e a sua produtividade.

As populações que residem nas áreas dos municípios maranhenses, estào

marcadas pela falta de transporte e de uma melhor via de acesso, pois de maneira gera!

os serviços de recuperação de caminho de acesso estão concentrados nas sedes

municipais, e são operados de forma deficiente, com um grau de desperdício de recursos

que beneficiam somente um número reduzido da população.

A pavimentação do trecho que tem como objetivo dotar as regiões beneficiadas

de acesso eficiente, de modo que as mesmas se integrem às malhas rodoviárias do

Estado e Município, é uma experiência bem-sucedida de programas que atendem a

benefícios das comunidades carentes, contribuindo, portanto, para o desenvolvimento

socioeconômico da Região.

Com base nos fundamentos no art. 7° da Lei n® 8.666 de 21.06.93 e suas

alterações posteriores, este projeto básico visa fornecer elementos e subsídios que

possibilitem viabilizar a pavimentação de 490,50 metros, como abaixo relacionada nos

projetos, está localizado no município de Pastos Bons - MA.

Essas obras serão executadas em conformidade com a metodologia e

especificações anexas, em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras vigentes.

As obras, objeto deste projeto básico, serão executadas mediante celebração de

convênio a ser firmado entre a CAIXA - MINISTÉRIO DAS CIDADES e a Prefeitura

Municipal de Pastos Bons - MA, visando otimizar e agilizar a utilização dos recursos

disponibilizados pelo Governo Federal.

3. JUSTIFICATIVA

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade

premente de ser criada a infraestrutura básica no Município de Pastos Bons - MA, uma

vez que nesse sentido pouca coisa foi feita até este momento. O objetivo é tornar a

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA
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cidade melhor estruturada e organizada, proporcionando às famílias qualidade de vida.

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica e social,

pois não há nenhum tipo de revestimento na rua indicada no projeto. Onde nos períodos

chuvosos há o surgimento de buracos e lama. dificultando a locomoção das famílias que

ali vivem.

As vias urbanas de Pastos Bons - MA estão necessitando da execução de

serviços de terraplenagem, pavimentação, drenagem superficial, calçamento e

sinalizações. São observadas grandes dificuldades no deslocamento dos moradores,

devido à péssima qualidade das ruas. Deve-se observar que a execução dessas obras,

irão apresentar um ótimo retorno para os produtores e toda a população local.

4. SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Terraplenagem

Definida a seção transversal da rodovia a ser melhorada e a espessura total da

pavimentação asfáltica, o projeto de terraplenagem foi desenvolvido visando a

determinação dos volumes de materiais a serem movimentados, a indicação dos locais

de jazidas e bota-fora, bem como a distribuição e orientação do movimento de terra, de

modo a otimizar as distâncias de transportes e as interferências com o tráfego usuário.

Pavimentação

O projeto de pavimentação foi desenvolvido a partir dos resultados dos estudos

realizados orientados desde o início no sentido de buscar a localização de materiais que

permitissem a utilização, objetivando assim, a minimização dos custos de pavimentação.

Para a estrutura do pavimento foi dimensionado o seguinte:

Revestimento em concreto asfáltico usinado a quente na pista de rolamento.

As seções transversais adotadas possuem uma variação na pista de rolamento,

revestido com uma capa em concreto asfáltico usinado a quente - C.A.U.Q, com

0.90cm dos dois lados com meio-fio e sarjeta e 1,20m de cada lado referente as

calçadas.

Para a capa de rolamento, será adotado o concreto asfáltico usinado a quente -

C.A.U.Q. com espessura de 5,00 cm na pista de rolamento.

o

o

o

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA
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Calçamento

Os componentes para a execução de passeio considerados no projeto, são os seguintes:

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA. ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO

ARMADO,

o Concreto moldado in loco;

o Acabamento convencional.

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos:

o Itens de serviços, unidades e quantidades;

o Materiais a utilizar em cada caso.

O critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmeníe, assegurar

que os aterros necessários para a compatibiiizaçâo do greide projetado.

Fica a critério do departamento técnico da Prefeitura Municipal, em proceder qualquer

alteração no greide projetado (corte/aterro), adequando com a pavimentação da rua.

Drenagem Superficial

Os componentes do sistema de drenagem superficial, considerados no projeto, são os

seguintes;

Meio-fio de concreto e pintura com tinta branca a base de cal;

Sarjeta de concreto;

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos:

Seção transversal tipo;

Itens de serviços, unidades e quantidades;

Materiais a utilizar em cada caso.

O critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmente, assegurar

que as águas pluviais fossem devidamente captadas e encaminhadas para as calhas

naturais de drenagem, evitando assim o início de um processo erosivo na plataforma da

estrada ou nos taludes dos cortes e aterros.

Sinalização Vertical e Horizontal

O projeto contempla os serviços de sinalização horizontal e vertical necessários a

segurança dos usuários da rodovia.

o

o

o

o

o
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5. LOCALIZAÇÃO DAS OBRAS

A obra será executada na Via Urbana no município de Pastos Bons - MA de

acordo com os locais definidos pelos técnicos da Prefeitura Municipal, juntamente com

lideranças locais, de acordo com a demarcação topográfica do parcelamento dos imóveis

e de acordo com os serviços levantados na vistoria técnica da área (levantamento

expedito), e que resultaram nas plantas e planilhas orçamentárias em anexo.

6. CUSTO DAS OBRAS

O presente projeto básico foi estimado no montante de:

R$ 962.000,00 (Novecentos e sessenta e dois mil reais).

7. PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS

Para a realização completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se o

prazo de execução em 120 (cento e vinte) dias corridos.

Devido ao elevado indice de precipitação pluviométrica registrada anualmente

em nossa região, no período de janeiro a abril, é recomendável que se executem os

serviços, do tipo das que estão previstos neste Projeto Básico, no período de julho a

dezembro do mesmo ano.

8. IMPACTO AMBIENTAL

Entendemos que por se tratar de obras onde se prevê tão somente trabalho de

pavimentação asfáltica em vias já existentes, não há indicativo de danos significativos

ao meio ambiente.

9. RESUMO DO PROJETO

No Projeto Básico de Pavimentação Asfáltica, onde será em Concreto Asfalto

Usinado à Quente (C.A.U.Q.) no município de Pastos Bons - MA, com extensão total de

490,50 Metros, tais como:

o Terraplanagem;

o Pavimentação;

o Execução de calçada;
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o Drenagem Superficial;

o Sinalização Vertical. Horizontal;

O conteúdo deste capítulo objetiva permitir ao licitante um conhecimento

adequado do serviço a realizar. Assim, procurar-se-á indicar, para cada um dos grupos

acima, os diferentes tipos de serviços, as soluções concebidas, os materiais a empregar,

as distâncias médias de transporte, e todos os detalhes em cada serviços.
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10. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens;

Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica:

Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais;

Memória de Cálculo;

Cronograma físico-financeiro;

Plantas;

ART de Elaboração do Projeto e Orçamento;

a.

b.

c.

d.

e.

f.

RESPONSÁVEL TÉCNICO

GLEYCIANE

COSTA OLIVEIRA:

61265878390
.«íkm T:u«ri

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

Engenheira Civil
CREA:112004519-3
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

Obra: Pavimentação Asfáltica em Pastos Bons - MA

* Trecho 01; RUA DO CAMPO DO MILTON - Extensão; 410,00 Metros;

• Trecho 02; RUA DA VAQUEJADA- Extensão; 80,50 Metros;

Extensão: 490,50 Metros

Localização: Vias Urbanas na Sede do Município de Pastos Bons MA

GENERALIDADES

As especificações aqui prescritas visam fornecer subsídios capazes de garantir

uma execução economicamente viável, dentro dos padrões técnicos adotados pela

CAIXA, devendo ser aplicadas apenas em relação aos serviços previstos na planilha de

quantitativos e custos, peça componente do projeto básico, quando da execução da obra.

DISPOSIÇÕES GERAIS - A mão de obra será de primeira qualidade, o acabamento

esmerado e de inteiro acordo com as especificações abaixo. Ficará a critério da

fiscalização impugnar qualquer trabalho executado que não obedeça rigorosamente às

condições contratuais.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Para perfeita execução e completo acabamento das obras e

serviços, a Empreiteira, obriga-se a manter sob sua responsabilidade, no canteiro de

obras, pessoal especializado, para dar assistência técnica e administrativa ao

andamento conveniente dos trabalhos.

EQUIPAMENTOS - Deverá a Empreiteira, fornecer o equipamento mecânico e

ferramental necessário, aliciar mão-de-obra idônea, obter os materiais necessários em

quantidades suficientes para a conclusão das obras no prazo fixado.

LICENÇAS E TAXAS - A Empreiteira obriga-se a obter todas as licenças necessárias

aos serviços, observar os regulamentos e posturas referentes à obra, atender ao

pagamento de seguros pessoal, despesas decorrentes de leis trabalhistas e impostos

que digam diretamente respeito à obra.
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ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO - A Secretaria Municipal de obras ou outro

representante designado para esse fim pela própria Prefeitura manterá os prepostos

seus devidamente credenciados junto a Empreiteira, com a autoridade para exercer em

seu nome. toda e qualquer ação de orientação das obras e serviços de construção.

RESPONSABILIDADE E GARANTIA- O Construtor, assumirá integral responsabilidade

pela boa execução e eficiência dos serviços que efetuar, bem como pelos danos

decorrentes da realização dos trabalhos.

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIAE CONSULTORIA

Contato; Castroengenhariaeprojetos@hotmail.com4 CASTRO ENGENHARIA 11



MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS JÍ PãSTOSBOMS
cua

MM

rcool

CAPÍTULO II

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
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1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 Placa de obra

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, deverão ser

confeccionadas em chapas de aço galvanizado, por ser resistente às intempéries. As

informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou

adesivação nas placas. Dá-se preferência ao material plástico, pela sai durabilidade e

qualidade.

As placas deverão ser fixadas em local visível, preferencialmente no acesso

principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor

visualização. Seu tamanho não deve ser menor que o das demais placas do

empreendimento.

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de

conservação, inclusive quanto à integridade dos padrões das cores durante todo o

período de execução das obras.

Exemplo de placa de obra:

NOME DO EMPREENDIMENTO

FINANCIADO

xnrfYo n rT<3r I ■ IlilIU

. . . .

lOKwaoMOúCioaxcux
- noooooooooocooaoooon

• 00/00/0000
00/00/0000

• OVtKMO riDKIAL

CAIXA
fuio liAs

CIPAOlf

Fonte; Manual Visual de Placas e Adesivo de Obras - Caixa
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Padrão da placa de obra:

A ptaca dtfvA Unwtf» Búe<^ddo para
visuateaçdo ao esmevQ do obras, e rtdo beve

ser mencr que o tamamo dos demais placas dp

erppreeramarto Aproppf^dalaiitnhDèdea X
deve Mf o dobto da aluai

NOME DO EMPREENDIMENTO

FINANCIADO
D>maniA*t minimaa

• 3íT5 X

Margana latania mlnlmaa

• t/a ea altura utai Oa placa

A • Ana Od nome da obra

• 1/2 dâ aitua H da cMca

Iws

N.S

B •Ãroada informações da obra
• 1M ca otUira H da oUcim m

MaI Ii
*V4

C • Âftã d» mareas

• 1/4 da altura H da placa

Fonte; Manual Visual de Placas e Adesivo de Obras - Caixa

Equipamentos e materiais:

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a ser

utilizado na confecção será:

Placa: (3,00x1,50) m = 4,50m^

Placa em folha de zinco de 2,50mm

Apoio: peça em madeira 3”x6’' de lei do tipo jatobá com 3,00m de altura.

Contraventamento: sarrafo de madeira de 1”x4” com comprimento de 3,20m

Todas as peças serão fixadas com pregos 2 14 x 1 >2 x 13.

A placa deverá ser instalada em local de fácil visibilidade.

Critérios de medição e aceite:

Será feita por metros quadrados referente a área da placa, levando-se em

consideração o comprimento e a altura da placa que está sendo trabalhada.

Generalidades:

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a ser

utilizado na confecção será:

Placa: (3,00x1,50)m = 4,50m2

Itens e suas características:

- Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação,

coordenando as manobras dos equipamentos;

o

o

o

o

o
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- Carpinteiro de formas com encargos complementares: Planeja trabalhos de carpintaria

em, além de montar fôrmas metálicas, confeccionar fôrmas de madeira e painéis,

construir andaimes e proteção de madeiras, assim como estruturas em madeira para

telhado.

Equipamentos e materiais:

A execução das placas deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Poderão ser

empregados:

- Prego de aço polido com cabeça 18 x 30 (2 3/4 x 10)

- Pontaleíe de madeira não aparelhada V.S x 7,5* cm (3 x 3") pinus, mista ou equivalente

da região

- Sarrafo de madeira não aparelhada *2,5 x 7* cm, maçaranduba, angellm ou equivalente

da região

- Placa de obra (para construção civil) em chapa galvanizada *n. 22*. adesivada, de *2,0

X 1,125* m

- Equipamentos manuais.

Critérios de medição e aceite;

Será feita por metros quadrados referente a área da placa, levando-se em

consideração o comprimento e a altura da placa que está sendo trabalhada.

Metodologia de execução;

- Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais

orientações contidas no manual da CAIXA.

- Deverão ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, ou de

madeira compensada impermeabilizada, em material resistente às intempéries.

- As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou

adesivação nas placas. Quando isso não for possível, as informações deverão ser

pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material plástico, pela sua

durabilidade e qualidade.

- As placas deverão ser afixadas em local visível, de preferência no acesso principal

do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização.
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■ Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação,

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de

execução das obras.

1.2 Mobilização de equipamentos

Inclui todas as providências necessárias para a movimentação de

equipamentos indispensáveis para a perfeita execução da obra.

Este deverá ser realizado segundo programa aprovado pela fiscalização,

devendo existir uma relação dos equipamentos que serão utilizados.

Os cálculos de distância média considerados foram da sede do Município

Pastos Bons - MA,

Equipamentos e materiais:

- Vassoura mecânica rebocável com escova cilindrica, largura útil de varrimento de

2,44 m - chp diurno;

- Espargidor de asfalto pressurizado, tanque 6 m3 com isolação térmica, aquecido

com 2 maçaricos, com barra espargidora 3,60 m, montado sobre caminhão toco,

pbt 14.300 kg, potência 185 cv - chp diurno;

- Trator de pneus, potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg - chp

diurno.

- vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação 1,90 m a 5,30

m, potência 105 hp capacidade 450 t/h;

- Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23.000 kg,

carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 cv inclusive

caçamba metálica;

- Rolo compactador vibratório tandem, aco liso, potência 125 hp, peso sem/com

lastro 10,20/11,651. largura de trabalho 1,73 m;

- Trator de pneus com potência de 85 cv, tração 4x4, com vassoura mecânica

acoplada;

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variavel, potência 110 hp, peso

sem/com lastro 10,8/271. largura de rolagem 2,30 m;

- Máquina demarcadora de faixa de tráfego à frio, autopropelida, potência 38 hp -

chp diurno.
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Critérios de medição e aceite:

0 serviço será em un (unidade). A mobilização de pessoal e equipamentos

necessários à execução da obra deverão integrar a relação de custos classificados

na categoria Despesas Indiretas, ficando, portanto, o seu pagamento distribuído

nos preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária do Contrato.

Metodologia de execução:

- A mobilização constituirá em mobilizar todos os equipamentos até o

canteiro da obra para uso da construtora e só será iniciada após a autorização da

fiscalização;

2.0 ADMINISTRAÇAO LOCAL DA OBRA

2.1 Administração local

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de

obras onde, deverão acompanhar a obra constantemente.

Itens e suas características:

- Engenheiro civii de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e

desenvolve projetos de construções e reforma de empreendimentos. Acompanha

cronograma físico-financeiro da obra, elabora orçamentos e realiza levantamento

quantitativo de equipamentos, materiais e serviços;

- Encarregado de obras com encargos complementares: Supervisiona colaboradores,

leitura e execução de projetos, acompanha cronograma e medições de obras e controla

equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima,

- Auxiliar técnico / assistente de engenharia com encargos complementares: Auxilia o

engenheiro na coordenação dos trabalhos fazendo levantamento do material em

projetos, medições de empreiteiros e recebimentos de serviços. Elabora propostas

técnicas e comerciais, a fim de definir o preço técnico e relatórios de acompanhamento

dos projetos contratados pela engenharia.

Equipamentos:
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Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para realização desta

tarefa.

Critérios de medição e aceite:

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) - será pago conforme o

percentual de serviços executados (execução física) no período, conforme a fórmula

abaixo, limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço

0 item será pago 100%.

Valor da Medição Sem AM
%AM =

Valor do Contrato Sem AM

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o

estabelecido no acordão 2622/2013 do TCU, que adota como critério de medição

pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento

deste item, com valor mensal fixo.

Metodologia de execução:

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a compatibilização dos projetos e obra,

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adequado de

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas de

segurança vigentes.

- Todas as soluções necessárias deverão ser comunicadas à fiscalização da Contratante,

sempre mediante aprovação.

- É importante também observar que a administração local depende da estrutura

organizacional que o construtor vier a montar para a condução de cada obra e de sua

respectiva lotação de pessoal, Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-

se observar a legislação profissional do Sistema Confea e as normas relativas à higiene

e segurança do trabalho,

- As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional

necessária para bem administrá-la. A concepção dessa organização, bem como da

lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento,

específica do executor da obra.
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3.0 TERRAPLENAGEM E PREPRARAÇÃO DO SUBLEITO

3.1 Limpeza de camada vegetal da área de jazida

Este item consiste na limpeza da área da jazida, É caiculado em e para o cálculo foi

considerada a jazida com comprimento de 10Om e largura de 50m. A limpeza deverá ser

realizada com auxílio de motonlveladora. Nas áreas de empréstimo as operações de

limpeza devem ser executadas até a profundidade que assegure a não contaminação do

material a ser utilizado por materiais indesejáveis. O material resultante da limpeza, será

depositado em local convenientemente designado pela fiscalização.

Equipamentos:

- Trator de esteiras com potência de 100 HP e peso operacional de 9,41.

Critérios para quantificação dos serviços;

- Os serviços de limpeza superficial de camada vegetal de jazida devem ser medidos em

metros quadrados em função da área efetivamente trabalhada.

Execução;

- Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser executadas até a

profundidade que assegure a não contaminação do material a ser utilizado por materiais

indesejáveis.

- O material resultante da limpeza, será depositado em local convenientemente

designado pela fiscalização,

- A limpeza compreende a operação de remoção da camada de soio ou material orgânico

da área da jazida, bem como de quaisquer outros objetos e materiais indesejáveis que

ainda subsistam.

3.2 Escavação horizontal, incluindo escarificação, carga e descarga em solo de 2a

categoria com trator de esteiras (ISOhp/lâmina: 3,18m3). Af_07/2020

Itens e suas características;

- Servente com encargos complementares; auxilia na execução da escavação,

coordenando as manobras dos equipamentos.

Equipamentos;
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• Trator de esteiras, potência 150 hp, peso operacional 16,7 t, com lâmina de 3,18 m^ e

escarificador;

- Pá carregadeira sobre pneus 128 HP, capacidade da caçamba 1,7 a 2,8 m3, peso

operacional de 11632 kg.

Critérios de Medição:

Os serviços de escavação e carga de material de jazida devem ser medidos em

metros cúbicos, em função do volume efetivamente escavado no corte.

Metodologia de execução:

- Utilizar 0 tipo de trator e a lâmina, considerando o tipo de trabalho e o material a ser

movimentado;

- Selecionar a configuração da ponta do escarificador (curta, intermediária e longa) e o

tipo (central e penetração);

- Realizar escarificação do material com o equipamento;

■ Após a escarificação, executa-se o corte com a lâmina do trator;

- O material cortado será posteriormente carregado com a pá carregadeira.

3.3 Transporte com caminhão basculante de 10 m’, em via urbana em revestimento

primário (unidade: txkm)

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente

distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas

bordas durante o transporte.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja

tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente

coberta com lona apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e

derramamento de material nas vias.

Deverão ser utilizados caminhões basculantes de lOmL a fim de suprir a

necessidade do serviço. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do

veículo.

Equipamentos e suas características;

- Equipamento: Caminhão basculante com capacidade de 10 m^ -188 kW;

- Motorista de basculante.

Critérios para quantificação dos serviços:
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- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), em vias urbanas em leito natural;

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino.

Pagamento:

- O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço,

incluindo todas as operações necessárias à sua completa execução.

Metodologia de execução:

- Estes materiais deverão ser transportados para locais prevíamente indicados pela

Fiscalização, de forma a não causar transtornos, provisórios ou definitivos, à obra;

- O transporte do material escavado para Bota-fora será feito por caminhões basculantes,

com proteção superior.

3.4 Espalhamento de material com trator de esteiras. af_11/2019

Itens e suas características:

- Trator de esteiras: equipamento utilizado para espalhar material de primeira categoria.

Equipamento:

• Trator de esteiras, potência 150 hp, peso operacional 16,7 t, com roda motriz elevada

e lâmina 3,18 m^

Critérios para quantificação dos serviços:

- Utilizar 0 volume geométrico, em metros cúbicos, de material de primeira categoria, a

ser espalhado.

Execução:

' O material é transportado através de caminhões basculantes que o despeja na frente

de serviço.

- O trator de esteiras espalha o material até atingir a espessura prevista em projeto.

3.5 Regularização e compactação de subleito de solo predominantemente arenoso

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados, uma

vez concluídos os serviços de Terraplenagem.
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Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área

transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm

de espessura. O que exceder os 20 cm será considerado como Terraplenagem.

Itens e suas características:

- Servente; empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do

serviço-

- Motoniveladora; equipamento utilizado para nivelar e regularizar o subleito.

- Caminhão pipa; equipamento utilizado para umidificar o solo, visando atender a

umidade ótima para a compactação.

- Rolo de pneus; equipamento utilizado para compactar o subleito.

Equipamento:

- Motoniveladora potência básica liquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 kg,

largura da lâmina de 3,7 m.

- Caminhão pipa 10.000 I trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935

kg, distância entre eixos 4.8 m. potência 230 cv, inclusive tanque de aço para transporte

de água.

- Rolo compactadorde pneus, estático, pressão variável, potência 110 hp, peso sem/com

lastro 10.8/27 t, largura de rolagem 2,30 m.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de subleito a receber regularização

e compactação.

Execução:

- O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar

totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de

terraplenagem concluídas (atividades não contempladas nesta composição).

- A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito.

- Caso 0 teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-

se com 0 umedecimento da camada através do caminhão pipa.

- Com 0 material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de

fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação.
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4.0 PAVIMENTAÇAO EM CBUQ

4.1 PINTURA DE LIGAÇÃO

4.1.1 Execução de pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-2C

Pintura de ligação consiste na aplicação de íigante asfáitico sobre superfície de base ou

revestimento asfáitico anteriormente à execução de uma camada asfáltica qualquer,

objetivando promover condições de aderência entre esta e o revestimento a ser

executado.

Equipamentos e materiais:

- Caminhão tanque distribuidor de asfalto;

- Tanque de estocagem de asfalto.

Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos;

*' Emulsões asfálticas comuns ou modificadas, tipos RR-1C, RR-2C, RM-IC, RM-

2C e RL-1C Para essa pavimentação foi escolhida o tipo RR-2C como especificado no

orçamento em anexo.

Equipamentos:

Para a varredura da superfície da base, serão usadas, de preferência, vassouras

mecânicas rotativas, podendo, entretanto, a operação ser executada manualmente. O

jato de ar comprimido poderá, também, ser usado.

A distribuição do ligante deverá ser feita por carros equipados com bomba

reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do

ligante betuminoso em quantidade e forma uniformes.

Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construídos para

este fim, deverão ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de tacômetro,

calibradores e termômetros com precisão de ± 1 "C, em locais de fácil observação e,

ainda, possuir espargidor manual (“caneta”), para tratamento de pequenas superfícies e

correções localizadas. As barras de distribuição deverão ser do tipo “circulação plena”,

com dispositivos de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam

espalhamento uniforme.

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente.
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0 depósito deverá ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de

ligante betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

Critérios de medição e aceite;

a pintura de ligação deve ser medida em metros quadrados, considerando a área

efetivamente executada.

Metodologia de execução:

• Antes da execução dos serviços deve ser implantada a adequada sinalização, visando

à segurança do tráfego no segmento rodoviário, e efetuada sua manutenção permanente

durante a execução dos serviços.

- A superfície a ser pintada deve ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer

material solto,

- Antes da aplicação do ligante asfáitico, no caso de bases de solo-cimento ou de

concreto magro, a superfície da base deve ser umedecida.

- Aplica-se, a seguir, o ligante asfáitico na temperatura compatível, na quantidade

recomendada e de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante asfáitico

deve ser fixada em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a

temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A viscosidade

recomendada para o espalhamento da emulsão deve estar entre 20 e 100 segundos

"Saybolt-Furol" (DNER-ME 004/94).

- Após aplicação do ligante deve-se aguardar o escoamento da água e a evaporação em

decorrência da ruptura.

- A tolerância admitida para a taxa de aplicação “T” da emulsão diluída é de ± 0,2 l/m2.

• Deve ser executada a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trabalho

e deve ser deixada, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for

possível, trabalhar em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente, assim

que a primeira for permitida ao tráfego.

- A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações,

devem ser colocadas faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e

0 término da aplicação do ligante asfáitico estejam sobre essas faixas, as quais devem

ser, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáitico deve ser

imediatamente corrigida.
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4.1.2 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

I, em via urbana pavimentada, DMT até 30km (unidade: TXKM) - referente ao

material de pintura de ligação com DMT de 30km

DMT DA REFINARIA EM MIRANDA DO NORTE ATÉ A OBRA EM PASTOS BONS -

MA = 30 km de 413,70 km.

Itens e suas características:

- Caminhão tanque; equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Equipamento:

- Caminhão de transporte de material asfáltico 20.000 I, com cavalo mecânico de

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), até 30 km.

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino

Critérios de aferição:

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*XA/), onde:

PH = Produtividade horária, 168 mVh;

C = Capacidade do tanque, considerado 20 m®;

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado Ikm;

V = velocidade de transporte, considerado 24 km/h.

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, foi adotado o peso específico

do material asfáltico igual a 1 ton/m^.

- As produtividades desta composição nâo contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

- Esta composição refere-se a transporte para DMT até 30 km. Caso seja necessária

uma DMT maior que 30 km, considerar nos quantitativos da DMT desta composição a
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distância de 30 km e utilizar a composição adicional correspondente para quantificar a

DMT excedente a 30 km.

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma:

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

-> CHI; considera os demais tempos da jornada de trabalho.

3.1.3 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

I, em via urbana pavimentada, adicional para DMT excedente a 30 km (unidade:

TXKM) - referente ao material de pintura de ligação com DMT de 383,70 km

DMT DA REFINARIA EM MIRANDA DO NORTE ATÉ A OBRA EM PASTOS BONS -

MA: restante de 383,70 km

Itens e suas características;

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Equipamento;

- Caminhão de transporte de material asfáltico 20.000 I, com cavalo mecânico de

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT). excedente a 30 km.

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino

Critérios de aferição:

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*XA/), onde:

PH = Produtividade horária, 420 m®/h;

C = Capacidade do tanque, considerado 20 m=';

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado ikm;
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V = velocidade de transporte, considerado 60 km/h.

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, foi adotado o peso específico

do material asfáltico igual a 1 ton/m^.

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais,

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Está composição refere-se somente ao transporte para a DMT excedente a 30 km.

Deve-se considerar nos quantitativos da DMT somente a distância excedente a 30 km.

Para a consideração dos primeiros 30 km, utilizar a composição de transporte para DMT

até 30 km correspondente.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma;

-> CHP; considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

-> CHI; considera os demais tempos da jornada de trabalho.

4.2 APLICAÇAO DE CAUQ

4.2.1 Execução de pavimento com aplicação de concreto asfáltico, camada de

rolamento - exclusive carga e transporte.

Itens e suas características:

- Rasteleiro com encargos complementares; operário que faz ajustes e acertos no

pavimento recém lançado pela vibroacabadora;

- Vibroacabadora; equipamento utilizado na execução do revestimento asfáltico,

aplicando e pré compactando o concreto asfáltico de acordo com a espessura e largura

prevista de projeto;

- Rolo compactador de pneus; equipamento utilizado para compactar a mistura asfáltica

aplicada pela vibroacabadora aumentando a resistência do pavimento;

- Rolo compactador tandem; equipamento utilizado para compactar e dar o acabamento

a via após a compactação com o rolo de pneus;
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- Trator de pneus com vassoura mecânica acoplada; equipamento utilizado para limpeza

da pista a ser pavimentada;

• Caminhão basculante: equipamento utilizado para transportar e despejar a mistura

asfáltica na caçamba da vibroacabadora durante a aplicação do revestimento asfáltico;

- Concreto Betuminoso Usinado a Quente: mistura asfáltica formada de agregados

graúdo e miúdo e cimento asfáltico, aplicada a quente e que compõe a camada de

revestimento asfáltico revestimento asfáltico (rolamento ou binder).

Equipamento;

- Vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação de 1,90 m a 5,30

m, potência de 105 HP e capacidade de 450 t/h;

- Rolo compactador de pneus estático, pressão variável, potência de 110 HP, peso

sem/com lastro de 10,8/27,01 e largura de rolagem de 2,30 m;

- Rolo compactador vibratório tandem, aço liso, potência de 125 HP, peso sem/com lastro

de 10,20/11,65t e largura de trabalho de 1,73 m;

- Trator de pneus com potência de 85 cv, tração 4x4, com vassoura mecânica acoplada;

- Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23.000 kg, carga

útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 CV inclusive caçamba

metálica.

Execução:

- Sobre a base imprimada finalizada e curada é feita a limpeza da faixa a ser pavimentada

com 0 uso da vassoura mecânica rebocável para remoção de materiais que possam

prejudicar a adesão da mistura asfáltica à base;

- A mistura asfáltica é transportada entre a usina e a frente de serviço através de

caminhões basculantes que a despejam no silo da vibroacabadora;

- A vibroacabadora ajustada para executar o revestimento asfáltico com a espessura e

largura prevista em projeto percorre o trecho da faixa a ser asfaltada despejando e pré-

compactando a mistura aquecida. Durante a passagem do equipamento, um operador

de mesa verifica a espessura da camada;

- Os rasteleiros acompanham a vibroacabadora e corrigem falhas e defeitos deixados

pela vibroacabadora;
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- Na sequência, assim que há frente disponível de trabalho, passa-se o rolo compactador

de pneus, na faixa recém-pavimentada, na quantidade de fechas prevista em projetos.

Deve ser possível ajustar a pressão dos pneus, iniciando a passagem com pequenas

pressões e, assim que a mistura asfáitica for esfriando, aumentam-se as pressões;

- Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo liso tipo tandem, com o número

de fechas previsto em projeto e dando o acabamento final ao revestimento asfáltico.

4.2.2 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

I, em via urbana pavimentada, DMT até 30km (unidade: TXKM) - referente ao

material do concreto asfáltico com DMT de 30km

DMT DA REFINARIA EM MIRANDA DO NORTE ATÉ A OBRA EM PASTOS BONS -

MA = 30 km de 413,70 km.

Itens e suas características:

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Equipamento;

- Caminhão de transporte de material asfáltico 20,000 I, com cavalo mecânico de

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), até 30 km.

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino

Critérios de aferição:

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*XA/), onde;

PH = Produtividade horária. 168 mVh;

C = Capacidade do tanque, considerado 20 m^;

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado Ikm;

V = velocidade de transporte, considerado 24 km/h.
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- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, foi adotado o peso específico

do material asfáltico igual a 1 ton/m^,

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

- Esta composição refere-se a transporte para DMT até 30 km. Caso seja necessária

uma DMT maior que 30 km, considerar nos quantitativos da DMT desta composição a

distância de 30 km e utilizar a composição adicional correspondente para quantificar a

DMT excedente a 30 km.

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma;

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

-> CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.

4.2.3 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

I, em via urbana pavimentada, adicional para DMT excedente a 30 km (unidade:

TXKM) - referente ao material do concreto asfáltico com DMT de 134,80km

DMT DA REFINARIA EM MIRANDA DO NORTE ATÉ A OBRA EM PASTOS BONS -

MA = RESTANTE DE 383.70 Km.

Itens e suas características;

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Equipamento:

- Caminhão de transporte de material asfáltico 20.000 l, com cavalo mecânico de

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), excedente a 30 km.
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- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino

Critérios de aferição:

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C’FTT)/(2*XA/), onde:

PH = Produtividade horária, 420 m^/h;

C = Capacidade do tanque, considerado 20 m^*;

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado 1km;

V = velocidade de transporte, considerado 60 km/h.

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, foi adotado o peso específico

do material asfáltico igual a 1 ton/m®.

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição especifica de cada serviço.

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Está composição refere-se somente ao transporte para a DMT excedente a 30 km.

Deve-se considerar nos quantitativos da DMT somente a distância excedente a 30 km.

Para a consideração dos primeiros 30 km, utilizar a composição de transporte para DMT

até 30 km correspondente.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma:

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

-> CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.

5.0 CALÇAMENTO

5.1 Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in

loco, feito em obra, acabamento convencional, não armado

Itens e suas características:

• Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do

passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.
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• Carpinteiro; profissional que instala e remove as formas utilizadas para a

concretagem dos passeios

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades necessárias

para execução do passeio.

• Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.

• Madeira; utilizada como fôrma para conter o concreto.

Critérios para quantificação dos serviços;

• Utilizar 0 volume total, em metros cúbicos, de passeios que utilizam concreto feito

em obra e sem uso de armaduras.

• Não há diferença significativa desta composição com as composições de piso de

concreto, para as espessuras compreendidas entre 6 cm e 12 cm, desta forma,

pode-se utilizar essa referência para ambos os casos.

Critérios de Aferição:

• Para o levantamento dos indices de produtividade foram considerados os

pedreiros, os carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente

com as atividades para execução do passeio.

• As produtividades desta composição não contemplam as atividades de execução

de camada granular e acerto do terreno. Para tais atividades, utilizar composição

específica de cada serviço.

• As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do

concreto; porém, por utilizar concreto feito em obra, considera-se uma velocidade

de concretagem que prevê lançamento de concreto através de carrinho ou jerica.

• A fabricação das fôrmas está contemplada nos índices de produtividade dos

carpinteiros.

• Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes.

• Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais

do passeio, que a largura média do passeio é de 2 m e a execução de juntas

ocorre a cada 2 m.

Execução:

• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;
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• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espaihamento, sarrafeamento e

desempeno do concreto;

* Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio

de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda

fresco.

• Por último, são feitas as juntas de dilatação.

5.2 Rampa padrão para acesso de deficientes a passeio público, em concreto

simples Fck=25IVlpa

Será executado rampa de acesso, conforme projeto, calçada com rampa de

acesso/deficiente visual (1,20 x 1,20) cm que ao longo será fixado com argamassa,

lajotas (25 X 25) cm, também conhecido como piso tátil, deve seguir corretamente à

norma ABNT-9050, para uma orientação eficiente, respeitando os padrões de medidas,

textura adequada para cada situação, além de dever possuir cores contrastantes para o

caso de pessoas com baixa visão.

Formado por relevos em forma de risco vertical, esse tipo de piso para deficiente

visual, ajuda na orientação a respeito do sentido peto qual ele deva seguir dentro de

determinado local, como filas, por exemplo. Sua instalação deve sempre seguir o padrão

de iinhas verticais.

5.3 Piso podotátil

Trata-se de uma fiada continua com piso podotátil, conforme preconiza a NBR

9050, com as seguintes características:

• Placa de concreto, dimensões 40 cm x 40 cm;

• Antiderrapante, alto tráfego, assentado conforme instruções do fabricante

6.0 DRENAGEM SUPERFICIAL

6.1 Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto,

30 cm base x 15 cm altura

Itens e suas características:
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- Pedreiro: profissional que executa as atividades para a execução da sarjeta, tais como:

montagem das formas, concretagem e desempeno das sarjetas.

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para a execução da

sarjeta.

- Concreto: material utilizado para execução da sarjeta.

- Fôrma: utilizado para conter o concreto e dar a forma à guia.

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.

Critérios de medição e aceite:

- Utilizar 0 comprimento linear total em trecho reto de sarjeta de concreto, com dimensões

30 X 15 cm (base x altura).

Metodologia de execução;

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.

• Regularização do solo e execução da base sobre a qual a sarjeta será executada.

- Instalação das formas de madeira.

- Lançamento e adensamento do concreto.

- Sarrafeamento da superfície da sarjeta.

- Execução das juntas.

6.2 Guia (meio-fio) concreto, moldada in loco em trecho reto com extrusora, 15

cm base x 30 cm altura. Af_06/2016

Itens e suas características:

- Ajudante especializado: profissional que manipula a máquina extrusora e auxilia o

pedreiro nas demais atividades.

- Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a execução das

guias, tais como: acabamento da guia, juntas de dilatação, etc.

- Servente: profissional que auxilia o ajudante especializado e o pedreiro com as

atividades para a execução das guias.

- Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da guia acabada.

- Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia.

- Extrusora de guias: equipamento que molda a guia com o uso de fôrma, que define o

perfil, através da extrusão.

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.
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Equipamentos e materiais:

- Máquina extrusora de concreto para guias e sarjetas, motor a diesel, potência 14cv.

Critérios de medição e aceite:

- Utilizar 0 comprimento linear totai em trecho reto a ser executado guia extrusada

Metodologia de execução:

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia.

- Execução das guias com máquina extrusora.

- Execução das juntas de dilatação.

- Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do concreto.

6.3 Pintura de meio-fio com tinta branca a base de cal (caiação)

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de “CAL” sobre o

meio fio. A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal

habilitado. Os serviços de pintura serão medidos por m linear assentado meio fio.

Itens e suas características:

- Pintor: responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade

do serviço;

• Servente; responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as

tarefas;

- Cal hidratada para pintura.

Critério de medição:

- Utilizar 0 comprimento do meio-fio a ser pintado.

Metodologia de execução:

- Colocar sinalização provisória na via e fechar faixa ou via;

- Promover a limpeza do meio-fio e retirada da vegetação das bordas, caso existam;

- Pintar o meio-fio com trincha ou brecha.

7.0 SINALIZAÇAO VERTICAL

A sinalização vertical tem como finalidade a regulamentação do uso da via, advertir para

situações potencialmente perigosas ou problemáticas do ponto de vista operacional,

fornecer indicações, orientações e informações aos usuários, além de mensagens de

caráter educativo, visando segurança, eficiência e conforto, melhorando o fiuxo do
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tráfego. A sinalização vertical nas rodovias é realizada por meio de placa, painéis e

dispositivos auxiliares.

7.1 Placa de identificação de ruas nas dimensões 45 x 20cm excluso suporte para

fixação

São confeccionadas em material de chapa de ferro galvanizada n° 18, nas

dimensões 45 x 20cm já pintadas com tinta esmaltada para identificação de cada rua,

com tipologia dos nomes da rua, bairro e se possível com a indicação dos números

limites das quadras onde estiverem fixadas na cor branca.

Será fixada uma no inicio e final de cada rua a ser beneficiada pela pavimentação

asfáltica.

7.2 Placa de sinalização de advertências nas dimensões 1,26 x 1,26cm incluso

suporte para fixação

As placas de regulamentação e/ou advertência têm por finalidade comunicar aos

usuários as condições de obrigação, restrição, proibição ou permissão no uso da via.

Suas mensagens são imperativas e seu desrespeito constitui infração.

Estes sinais serão feitos através de símbolos, números e palavras nas cores

vermelha, branca e preta, de acordo com o estabelecido no Anexo II do Código de

Trânsito Brasileiro, montados sobre suportes na posição vertical, implantados ao lado ou

sobre a rodovia.

Os sinais (padrão) de forma circular terão diâmetro igual a 0,60m e os de forma

octogonal, o lado será de 0,35m, correspondentes ao Manual de Sinalização Rodoviária

do DNIT e serão executados de acordo com a norma do DNIT;

• NORMA DNIT 101/2009 - Obras complementares - Segurança no tráfego

rodoviário - sinalização vertical - Especificações de Serviço.

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de

desenvolvimento tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que

garantam as características essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer

condições climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção.
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Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada

tinta brilhante ou películas retrorrefletivas do tipo "esferas expostas". O verso da placa

deverá ser na cor preta, fosco ou semifosco.

Critérios de medição e aceite:

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas,

retrorrefletivas, luminosas (dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas

de iluminação externa frontal).

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de “Parada Obrigatória" (R-1)

seja, no mínimo, retrorrefletivas. E placas onde identificam a localização de cada

rua.

Metodologia de execução:

- Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-se ter como princípio

básico as condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia dos

sinais.

- As placas serão fixadas em suporte metálico galvanizado, de forma a provocar o

mínimo de dano possível nas calçadas.

- As placas serão executadas com chapa de aço galvanizado n° 18 nas dimensões

indicadas no projeto, tratadas com fundo anticorrosivo (super galvite ou similar), 02

demãos de esmalte e mensagem em película refletiva, autoadesiva, em material que

permita apresentar a mesma aparência, quer durante o dia, quer durante a noite, quando

observada à luz dos faróis de um veículo.

8.0 SINALIZAÇAO HORIZONTAL

8.1 Pintura de faixa de pedestre ou zebrada tinta retrorrefletiv a a base de resina

acrílica com microesferas de vidro, e = 30 cm, aplicação manual. Af_05/2021

Referente ao serviço de pintura das Faixa de travessia de pedestres (FTP),

triângulos, e Linha de retenção (LRE), na cor BIRANCA, conforme projeto executivo.

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa ou de concreto de

cimento Portland. A tinta, togo após a abertura do recipiente, não deve apresentar

sedimentos, nata e grumos, que não possam ser facilmente redispersos por agitação

manual, após a qual deve apresentar aspecto homogêneo.

A tinta deve estar apta a ser aplicada, nas seguintes condições;
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a) temperatura entre 10° C e 40° C;

b) umidade relativa do ar até 90%.

A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadas e vir na

consistência especificada, sem ser necessária a adição de outro qualquer aditivo. No

caso de adição de microesferas de vidro "PREMIX", pode ser adicionado, no máximo,

5% (cinco por cento) em volume de água potável, para acerto de viscosidade.

No caso de serem exigidas microesferas de vidro, sistema de dupla aspersão, a

sua aplicação deve ser feita mecanicamente, utilizando dois bicos espargidores,

alinhados, independentes, para aplicação dos dois materiais, nas proporções

especificadas, de forma a haver a mistura dos dois tipos de microesferas exatamente no

momento da sua aplicação sobre a faixa demarcada. As microesferas do tipo G devem

fluir através do espargidor mais próximo do bico de aplicação da tinta.

A espessura úmida de tinta a ser aplicada deve ser de 0,4mm ou 0,6mm, a ser

obtida de uma só passada da máquina sobre o revestimento.

A tinta, quando aplicada na quantidade especificada, deve recobrir perfeitamente

0 revestimento e permitir a liberação do tráfego a partir de 30 minutos após aplicação.

A tinta deve manter integraimente a sua coesão e cor, após aplicação sobre

superfície betuminosa ou de concreto de cimento Portland.

As microesferas de vidro devem satisfazer à especificação de microesferas de

vidro para sinalização horizontal rodoviária DNER - EM 373/00.

A tinta aplicada, após secagem física total, deve apresentar plasticidade e

características de adesividade às microesferas de vidro e ao revestimento, produzir

película seca, fosca, de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras, gretas ou

descascamento durante o período de vida útil que deve ser, no mínimo, de dois anos.

A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve apresentar

sangramento, nem exercer qualquer ação que danifique o revestimento.

Critérios de medição

Os serviços serão medidos em área (m^) especificadas em projetos e planilha dos

serviços, satisfatoriamente executados. Logo, este item compreende a pintura de Faixa

de travessia de pedestres (FTP), triângulos, e Linha de retenção (LRE), na cor branca,

conforme projeto executivo.
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8.2 Pintura de eixo viário sobre asfalto com tinta retrorrefletiva a base de resina

acrílica com microesferas de vidro, aplicação mecânica com demarcadora

autopropeiida. Af_05/2021

Referente a pintura de Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS) -

Linha simples contínua (LMS-I), na cor BRANCA e Linhas de divisão de fluxos opostos

(LFO) - Linha dupla contínua (LFO-3) na cor AMARELA, conforme projeto executivo.

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa ou de concreto de

cimento Portland.

A tinta, logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar sedimentos, nata

e grumos, que não possam ser facilmente redispersos por agitação manual, após a qual

deve apresentar aspecto homogêneo.

A tinta deve estar apta a ser aplicada, nas seguintes condições;

a) temperatura entre 10° C e 40° C;

b) umidade relativa do ar até 90%.

A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadas e vir na

consistência especificada, sem ser necessária a adição de outro qualquer aditivo. No

caso de adição de microesferas de vidro "PREMiX”, pode ser adicionado, no máximo,

5% (cinco por cento) em volume de água potável, para acerto de viscosidade.

No caso de serem exigidas microesferas de vidro, sistema de dupia aspersâo, a

sua aplicação deve ser feita mecanicamente, utilizando dois bicos espargidores,

alinhados, independentes, para aplicação dos dois materiais, nas proporções

especificadas, de forma a haver a mistura dos dois tipos de microesferas exatamente no

momento da sua aplicação sobre a faixa demarcada.

As microesferas do tipo G devem fluir através do espargidor mais próximo do

bico de aplicação da tinta. A espessura úmida de tinta a ser aplicada deve ser de 0,4mm

ou 0,6mm, a ser obtida de uma só passada da máquina sobre o revestimento.

A tinta, quando aplicada na quantidade especificada, deve recobrir perfeitamente

o revestimento e permitir a liberação do tráfego a partir de 30 minutos após aplicação.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após aplicação sobre

superfície betuminosa ou de concreto de cimento Portland.
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As microesferas de vidro devem satisfazer à especificação de microesferas de

vidro para sinalização horizontal rodoviária DNER - EM 373/00.

A tinta aplicada, após secagem física total, deve apresentar plasticidade e

características de adesividade às microesferas de vidro e ao revestimento, produzir

película seca, fosca, de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras, gretas ou

descascamento durante o período de vida útil que deve ser, no mínimo, de dois anos.

A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve apresentar

sangramento, nem exercer qualquer ação que danifique o revestimento.

Critérios de medição

Os serviços serão medidos em “metro linear” especificadas em projetos e

planilha dos serviços, satisfatoriamente executados. Logo, este item compreende a

pintura de linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (Ims) - linha simples contínua

(lms-1), na cor branca e linhas de divisão de fluxos opostos (Ifo) - linha dupla contínua

(lfo3) na cor amarela, conforme projeto executivo.

9.0 SERVIÇOS FINAIS

9.1 Placa de inauguração em alumínio - pedra fundamental, altura de 0,90cm fixada

em uma pedra de mármore

No final da obra será instalado a placa metálica para inauguração de obra com

dimensões de 60 x 80 cm. fixada em pedra fundamental de mármore na altura de

90cm.ma placa de inauguração em pedra.

9.2 Desmobilização de equipamentos

Os cálculos de distância média considerados foram da própria cidade de

Pastos Bons - MA.

Equipamentos e materiais;

- Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m - chp diurno;

- Espargidor de asfalto pressurizado, tanque 6 m3 com isolação térmica, aquecido

com 2 maçaricos, com barra espargidora 3,60 m, montado sobre caminhão toco.

pbt 14.300 kg, potência 185 cv - chp diurno;
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- Trator de pneus, potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg - chp

diurno,

vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação 1,90 m a 5,30

m, potência 105 hp capacidade 450 t/h;

- Caminhão bascuiante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23.000 kg,

carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 cv inclusive

caçamba metálica;

- Rolo compactador vibratório tandem, aco liso, potência 125 hp, peso sem/com

lastro 10,20/11.65 t, largura de trabalho 1.73 m;

- Trator de pneus com potência de 85 cv. tração 4x4, com vassoura mecânica

acoplada;

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variavel, potência 110 hp, peso

sem/com lastro 10,8/271, largura de rolagem 2,30 m;

- Máquina demarcadora de faixa de tráfego à frio, autopropelida, potência 38 hp -

chp diurno.

Critérios de medição e aceite:

O serviço será em un (unidade). A desmobilização de pessoal e

equipamentos necessários à execução da obra deverão integrar a relação de

custos classificados na categoria Despesas Indiretas, ficando, portanto, o seu

pagamento distribuído nos preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária

do Contrato.

Metodologia de execução:

- A desmobilização constituirá na retirada do canteiro da obra de todos os

equipamentos usados pela construtora e só será iniciada após a autorização da

fiscalização;0

- Ao final da obra, a construtora deverá remover todo o equipamento, as

instalações do acampamento, as edificações temporárias, as sobras de material e

0 material não utilizado, os detritos e outros materiais similares, de propriedade da

construtora, ou utilizados durante a obra sob a sua orientação;

- Todas as áreas deverão ser entregues completamente limpas.
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10.0 LAUDO DE CONTROLE TECNOLOGIO DA PAVIMENTAÇAO ASFALTICA

É muito importante verificar a quaiidade dos agregados utilizados na mistura,

bem como a resistência da mistura finai. O controle tecnológico de asfalto é feito através

de ensaios onde sâo determinadas as características dos materiais e a resistência da

mistura.

Entre os ensaios, temos: o de determinação da penetração, onde são definidos

os parâmetros de resistência do asfalto; O equivalente de areia, onde se determina a

proporção relativa de materiais do tipo argila ou pó em amostras de agregados miúdos;

A granulometria dos agregados, onde define-se a curva granulométrica dos agregados;

A extração de betume, onde define-se a percentagem de betume em misturas

betuminosas e o abrasão Los Angeles, onde define-se a resistência ao desgaste dos

agregados.

A correta execução dos ensaios, a caracterização dos agregados e a definição

da resistência do CBUQ estão entre as principais responsabilidades envolvidas no

processo - é fundamental que o asfalto tenha a resistência definida em projeto e assim

a vida útil determinada.

Os ensaios de controle tecnológico de asfalto permitem determinar se a

resistência do CAUQ atenderá às normas. As entregas desses sen/iços são feitas em

relatórios que contém as caracterizações e a resistência do material.

10.1 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica - Ensaio Marshall

0 ensaio Marshall é um procedimento técnico de qualidade que tem como

principal objetivo determinar a quantidade correta de ligante asfáitico em uma mistura

betuminosa.

Tal mistura é exatamente a que será utilizada como revestimento em obras de

pavimentação - o já tão conhecido asfalto. A regulação sobre esse tipo de obra

determina, por exemplo, uma quantidade correta de ligante.

Uma definição que é bastante encontrada sobre o ensaio Marshall é a de que

este determina fluência e estabilidade em misturas betuminosas. Esta está também

correta, pois o excesso ou falta de ligante são atributos interligados aa fatores como

estabilidade e fluência.

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

Contato: Castroengenhariaeprojetos@hotmail.comCASTRO ENGENHARIA 42



MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
Mmrjwa

PJ^SBÇHS !QOC|

Equipamentos e materiais:

- Prensa Marshall

T
í

Metodologia de execução:

- 0 primeiro passo é sempre a preparação das amostras - ou os chamados “corpos de

prova". As misturas escolhidas são acondicionadas em recipientes especiais, adequados

para o processo do ensaio,

- Depois de terem suas medidas aferidas e registradas, os corpos de prova podem sofrer

readequação quanto à temperatura, que tem especificações bastante detalhadas.

- Assim, quando tudo estiver adequado quanto às amostras, entra a prensa Marshall. A

prensa então fornece uma força de compressão que aumenta até que a amostra se

rompa.

- No momento do rompimento, são coletados e registrados os dados relevantes para o

ensaio, que vão compor o relatório final do ensaio Marshall.

10.2 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica - Grau de compactação

O controle do grau de compactação - GC da mistura asfáltica deve ser feito,

medindo-se a densidade aparente de corpos-de-prova extraídos da mistura espalhada e

compactada na pista, por meio de brocas rotativas e comparando-se os valores obtidos
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com os resultados da densidade aparente de projeto da mistura devem ser realizadas

determinações em locais escolhidos, aleatoriamente, durante a jornada de trabalho, não

sendo permitidos GC inferiores a 97% ou superiores a 101%, em relação à massa

específica aparente do projeto da mistura.

10.3 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica - Teor de betume

O ensaio de teor de ligante é o procedimento para verificar se a mistura asfáltica

executada em campo está dentro dos limites estabelecidos na dosagem.

A dosagem possui especificações de acordo com o traço, entre os principais

parâmetros estão: Teor de betume (ligante asfáltico) e granulometria da mistura.

Esse método prescreve o modo pelo qual deve ser determinada a porcentagem

em massa de betume em mistura asfáltica, utilizando o extrator para controle tecnológico.

Este método prescreve o modo pelo qual deve ser determinada a porcentagem

em massa de betume em mistura asfáltica, utilizando o extrator Soxhlet, para controle

tecnológico.

Aparelhagem e reagente

Aparelhagem

A aparelhagem necessária é a seguinte;

a) Conjunto de extração Soxhlet constituído de:

- Condensador de vidro resistente ao calor do tipo Allihn, com bulbos e com junta

esmerilhada de 55/50, para conexão ao extrator;

- Balão de vidro termorresistente, com capacidade de 1000 ml e com junta

esmerilhada;

- Extrator Soxhlet, de vidro termorresistente, com capacidade compatível com a do

balão. A conexão entre o condensador e a câmara de extração deve ser através de

juntas esmerilhadas.

O condensador e o extrator devem ser fixados individualmente de forma a permitir que o

condensador possa ser erguido a uma distância de 8 a 10 cm, e então ser o extrator

removido e recolocado com facilidade. O conjunto Soxhlet deve ser utilizado em capela

com exaustão;

b) Suporte, mufa e garras para sustentação do baião e do condensador;
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C) Papel de filtro qualitativo, com dimensões de 50 x 50 cm, com gramatura de (250

5) g/m2 , espessura de 0,52 a 0,58 mm e peso específico de 0,40 a 0,50 g/cm3;

Estufa capaz de manter a temperatura de aquecimento em (110 5) °C;

Balança com capacidade de 5 kg. com precisão de 1 g;

Colher de metal com capacidade de 30 a 50 ml e cabo com cerca de 25 cm;

Béquer de vidro com capacidade de 1000 ml;

Manta aquecedora ou aquecedor tipo Full-Kontrol, para balão de 1000 ml;

Bandeja em aço estampado, com dimensões condizentes com a quantidade de

amostra.

d)

e)

f)

g)

h)

i)

Preparação da amostra

a) Colocar a mistura asfáltica em uma bandeja limpa e seca;

b) Levar à estufa a 110 °C, até massa constante, com variação máxima de 1 g entre duas

pesagens sucessivas;

c) Desagregar as partículas da mistura asfáltica;

d) Homogeneizar e quartear o material obtido, até obtenção da quantidade

representativa necessária para a realização do ensaio.

Ensaio

a) Fazer com o papel de filtro, previamente seco em estufa, um cartucho cilíndrico, que

deve revestir a lateral e o fundo da câmara de extração, com o diâmetro e a altura do

extrator Soxhlet a ser usado, de modo que seja adaptado perfeitamente no interior da

câmara do extrator e seja capaz de conter a amostra;

b) Pesar o cartucho de papel de filtro dentro do béquer seco em estufa e anotar como

massa (A); Pesar a amostra de aproximadamente 500 g, dentro do cartucho de papel de

filtro, sem retirá-lo do béquer, e anotar como massa (B).

c) Colocar 8 a 12 esferas de vidro ou de porcelana no interior do balão;

d) Colocar solvente no balão, em torno de 2/3 da sua capacidade;

e) Colocar o balão na manta aquecedora ou no aquecedor;

f) Remover do béquer o cartucho de papel de filtro contendo a amostra, conforme a

alínea "b”, e colocá-lo no tubo do extrator Soxhlet.
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g) Conectar o extrator Soxhlet ao balão, por meio de junta esmerilhada ou rolha de

cortiça;

h) Conectar o condensador na parte superior do extrator. por meio das juntas

esmerilhadas;

i) Circular água pelo condensador;

j) Aquecer o balão do conjunto do extrator Soxhlet controlando a temperatura, de modo

que 0 solvente entre em ebulição e obtenha uma taxa constante de destilação; Nota;

Uma vez que o aquecimento tenha sido ligado, o aparelho de extração deve ser mantido

em observação constante, até que a extração esteja completa e a quantidade de solvente

no balão não fique abaixo de um quarto de sua capacidade,

k) Quando, após várias descargas pelo sifão, o solvente retornar límpido ao balão, cessar

0 aquecimento;

I) Resfriar o conjunto à temperatura ambiente. Não desligar a água do condensador

durante o resfriamento, podendo reduzir sua vazão,

m) Remover o condensador, e desconectar do balão o extrator com a amostra;

n) Transferir o cartucho de papel de filtro contendo a amostra para o béquer utilizado

anteriormeníe, deixando-o em capela ligada de modo a permitir a evaporação do

solvente em excesso;

o) Levar à estufa a (110 ± 5)°C, até massa constante;

p) Pesar o béquer com o cartucho contendo a amostra e anotar como massa (C). A

amostra deve ser pesada em, no máximo, meia hora após a retirada da estufa, de modo

a minimizar a absorção de umidade; Nota: A mistura de agregado remanescente no

papel de filtro pode ser utilizada para verificação da granulometria.

10.4 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltíca - Extração do corpo de

prova com sonda rotativa com verificação da espessura

Determinação da espessura do revestimento com a extração de corpos de prova com a

utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-deprova com paquímetro, em quatro

posições equidistantes, e adotar como altura o valor da média aritmética das quatro

leituras) - mínimo 1 ensaio a cada 700 m2 de pista.
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10.5 LAUDO E ANALISE DO CONTROLE TECNOLOGIO

Em função dos ensaios de laboratório, caberá ao contratado entregar relatório do

controle tecnológico, apresentando os resultados dos ensaios realizados, e indicando os

trechos em foram realizados.

«0Ctln«nl»»cr OlFrCIANS COSTA

CN C«a*.0#iC(^QnH,GU«SaenMU4a
F«««ai *> bHi • AFe. CU

••CPf AL OU>AC VALtD AFe V9.0U>AR

FAC11>0 CBATiFtCAbòAA CiaCTAl.
CU'?»4»)74COOtl7.

CNaQirr&ANe COSTA OilVbíU

•imiFcsso

GLEYCIANE

COSTA

OLIVEIRA;

61265878390 SSèHT"
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PROPONENTE I TOMADOR

I MUNIUlVlU Uh HAa IU5 ÜUNa - MAIH.

lúPCI JDO DO EMPREENDIMENTO! DESCRJ''ÃO DO LOTE

BONS•MA

Corferíre legslaçâo tribulâria murcipal. defnir esnraliva õe Befcefitial da ba&e de cateuta cara o ISS 100.00»

SoWe a ttase de eéleUo. definir a respeclr^>a alíquota do ISS (enire 2» e 5%) aoo»

BD11

TIPO DE OBRA

Constnjçflo de Praças Urbanas, Rodovias. Ferro^^e reca|?^en(oe^avíments^^ vias urbanas

%
Itens Siglas

Adotado

Administração Central AC 4,01%

Seguro e Garantia SG 0,32%

Risco R 0,50%

Despesas Financeiras DF 1,02%
Lucro L 6,64%

Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) CP 3,65%

Tributos (ISS, variável de acordo com o muníc(pio) ISS 2,00%

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração) CPRB 4,50%

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU) 19,69%BDI PAD

BDI COM desoneração 25,69%BDI DES

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

li-fÀL ♦ b »li t úi‘il t õfrii*^

(1-CP-ISS-CRPB)
BDI = -1

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 100%, com a respectiva
aliqucta de 2%.

Declaro para os devidos f rs que o regime de Connbuição Previdenciária sobre a ReceDa Bruta adotado para elaboração do orçanento foi COM
Desoneração, e que esta é a aiternaliva mars adequada para a Administração Pública.

'v-~-

yAS I US HUNti - MA quinia-ieira, B qe tevereiro oe

Local Data

Responsável Técnico
Nome;

CREA/CAU; 112004519-3

ART/RRT;

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

0
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CAÊ\Jk
PO - PLANII.HA OlíÇAMIÍNTÁFIA
Orçaniento Elase píira ücração - OGU

G-9U de Sigilo

KPUBUiiO

PROPONENTE /TOM;iDOR

município Df PASTÇiS BONIi-MA

APELIDO DO EMPRE ENDIMIiNTO

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PUBLICA;; NO MUNICÍPIO DE PASTOS tONS - HA
N*OFERAÇÃO .N‘ TraneforeOOV

069260.'20230

MUNIOlPIO/'JF

PASTOS BQIIS - MA

DESCfJÇAO CO LOT£
PAVIM£NTACÁO DE MAS PÜ 3LICAS NO MUHIÇlPIO DE PASTOS BONS-M^

I3DI2

c.(m

BDI3

0,00%

DJiTABASE

12-23 (OEii.l

3011

25.69%

LOCÍJ-IDADi: SINAP

SAQi.UIS

o

D

Prego Unlláro
(com BDI)(Rt)

Preço T<(alCusta Unitário

(sem BDI)(RS)

BDI
Unidade QuantidadeItem Fonte Código Descrição d-

(Rí)(N)

PAVIMENTAÇ.ÃO DE \ IAS PLI3UCAS NO MD4IClPiO DE PASTOS BONS - M i. 962.030.001,

9.250.19SERVPiOS PREUMiumes1.1

FORNliCIMENTO E INSTALA< AO DE PUCA DE OBFACOM CHAPA
GALVÃNIZACV.E ESTUUTURA DE MADEIRA AF 03/:r022 PS

1.771,61112 4.5C' 313,22 I3DI1 393.119 4ASINAPI 1036391.1.0.1

MOBIL ZACAÕ de EQUIPAMENTOS
ADMIWISTRACAODAOBRA

I.OC 5.950,'32 I3DI1 7.478.IÍ6 7.476,58 4AUVDCtmptelçio1.1.0.2. 1 L

39 346,281.2.

AOMIHISTRACAO LOCAL da obra MÍS ii25 7 826,36 13011 9 836;i2 39.345.28CernpeeMo u21 2.0.1

TERl»»PLEWAOEM EipREPAHACAQiQO SUBLEITO 53.494,811.3.

UMPEIMV MECANIZADA DE OVMADAVEGETAL, VEQÊTAÇAO E PEC-UENAS
ARVOIIES(DUtMETH<)OETBONCX)!4ENORQUEO;!OM), COMTRATOR Dl-:

ESTEIHASAF..05201(.

ESCAI ACíÀOHOReONTAL, INCLUIN 30 ESCARIFIOVÇAO, C.ARGA I;

DESCJ.RGA EM SOLC DE 2A 'lATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIlíAS

(ITCHIaAMINA S.20AOI AFJ17/2CI20

0,39 3.920,00M2 -3 000,OC I3DI 1 0.49 TASINAPI sesi.-s1.3.0.1.

I3DI1 17.333,14M3 912,33 15,17 19,1)7 TA;iNAPI 1011311.3.0.2,

TRANS PORTE COM CAMINHixO BASiJULANl E DE 111 W, EW VIA URBANA

EM REVESTIMENTO I^HIMAR O (UNIlIADEiTXKMI AF O7/202O
■DKM 10 345,8Í 1,32 1301 1 2.:t9 23.e32.(XI TASINAPI 9351151.3.0.3

1.''5ESPAIHAMENTOOE14ATERIALCOW TRATC-R OE ESTEIRAS AP_11/2019 912.33 1.Í9 13011 1.536,56 TA100574 M31.3.0.4, 3INAPI

REGUIARIZA(ÍÍÕTCOMPACTÃçXÕ de SUDLEITO OE SOLO
PREDOMIHANTEMENTE ARENOSO,.TF 11/2319

1,1)1«.561.« 1.20 13011 6.838,09 TAM21.3.O.5. 3INAPI 100577

PAVIMBNTAC.10 EM DAUQ

pinTUtAPeiiOACAt)

428-997601.4.

14.048,041.4.1

EXECUÇÃO D-PINTLRA DE JGAÇAO COM EMULSitó ASF.^LTICA RR-2C M2 2.943.0C 3,'33 I3DI1 4.IÍ6 13 420,08 TACcmpoeçJc 41.4,1.1.

TRANJiPORTE COM CAMINHnO TAN-JUE DE TRANS PORTE DE MATERIAL

ASFÃLTICO Dl: 20000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30KM

.(UNIDliDE: TX<M). AÉ.07/20211

TXKM 44,15 1,-35 I3DI1 2,:i3 132,87 TA1.4.1.2. SINAPI 1023X2

TRANS PORTE COM CAMINHaOTANJUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL

ASFÃLTICO Dü 20000 L, EM VIA URBANA PA'/1M£NTADA, AUCION/ L PARA

DMT EXCEDEI-TTE A 33 KM (UNIDADE: TXKM. AF_072020

ÀPljc.LCto EM CAUO ~ '
EXECUÇÃO D; PAVWENTO líOM APLCAÇAO OE Ci3NCREfO ASFÃLTCO
CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSVE CARGA E TTANSPORTE.

AF 11i20t9

0,113TXKM 564,61 0,X4 13011 525,09 TASINAPI 1023331.4.1.3.

414849.461.4J,

M3 147,1* 1.428,16 I3DI1 1.795,1)5 284,141,61 TAàINAPI 959151.4 2.1.

TRANS PORTE COM CAMINH/UD TANIUE DE TRANS PORTE DE MATERIAL

ASFÃLTICO Dl: 20000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30KM

(UNIOj.QE TX<M) AF 07/20?)

1301110.594,8C 1,35 2,:i3 24.635,88TXKM TA1.4.2 2. SINAPI 102332

2/7PMv3.(i.9
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CAÊ\À\ PO - PLANIi-HA ORÇAMI-NTÁF.IA
Orçaniento Etase píira Ucf.açâo - OGU

G'aij de Sigilo

iffUBUCO

PROPONENTE /TOMy£)OR

município DE PASTC‘SBON.'i-MA
N^Of ERAÇPO N‘ TransNireGOV

CI6a260/20>3

APELIDO DO EMPREENDIMüNTO

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PIJBLlCAü NO MUNICIPI13 DE PASTOS E ONS - MA0

DESCRIÇÃO CO lote:
PAVIMENTAÇÃO DE MAS PÜ 3LICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS -Mk

MUNICÍPIO/'JF

PASTOS BOtIS-MA

loc;ü.idade: sinap

SAP .UIS

DATABASE

12-23 lOEo.)

SDI 1

25.69%

ISOl 2

c.co%

BDI 3

0.00%

o

D

Custo Unitálio

(seir BOI) (RS|

Preçn Unitáno

(com BDI) (R t)

f reço Tc talBC»
liem Fonte Cãdigo Descrição Unidade Quan tidade J-

(H) (RS)
W T“ •P> •9'

TRANÍ-PORTE COMCAMINHAOTAfíaiJE DE TRANSPORTE DE MATERIAL

ASFALTICO Dl: 20000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, A[11CI0N/.L PARA

OMT EACEOENTE A 33 KM (UNIDADE: TXKNT. AF.OTÍOOO

1.4.2.3. 3INAPI I3DI1102333 T7KM 135.507,43 0,^4 0,il3 126.021,97 íA

CALOJAENTO

EXECUÇÃO D: PASSI-IO (CAlÇADA) OU PISO DE OONCRETO COM
CONCITETOVOLOADDINLOCO, feito em obra, /OABAhENTO

CONVI-NÇIONAL NÃO ARMADO, AF.OS'2022

1.5. 252.4S1.63I

3INAPI 744,1331.5.0.1 94Stl0 H3 117,72 13011 935,17 110.038,20 ‘IA

RAMPA PADRiAO para acesso DE OEFCIE NTES A. PASSE IO PUB.iCO,

EM CCNCRETD SIMP.ES FCK=25MP A, PINTADA COM 02 Dí.MÃOS 'E PISO

PODOTATÍL de ALER rA/DIRECIONAJ.

1.5.0.2 CcmposIçJo 5 UND 8,0C 390,37 l3Dt1 490,l!6 3.925,28 IA

PISO FODOTATIL DIRECIONAL ElOU ALERTi5, DE CONCRETO, NA COR

NATUftAL, P/CERCIENTES VISUAIS, 3IMENS OES ‘43 X 40 X 2,5* CM

ORENdvGEM SUPERRCIAL

EXECUÇÃO Di SARJI-TA OE CONCRETO Uí.INADO. MOLDADA IN LOCO

EM TRECHO RETO, 31 CM BASE X15 CM ALTURA, AF 0&2(i16

I3DI11.50,3 Ccmposiçto 8 9ei.oc 112,30 141,15 138.458,15 3A

1.6. 129.374,28

M3INAPI 942111 981,K 57,38 I3DI1 70.749,721.6.0.1 72,12 ■3A

GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO. MOLD3DA IN LOCO l:M TRECHO Rf.TO

COMEXTRUSDRA. ISCM BA SE X30 CM ALT URA. A- 0&2016

PINTUTA DE HEIO-FK3 COM 'TNTA BRANCA A BASE DE CAl (CAIAl^fõr
AF 052021

1 6,0,2 -3INAPI 942115 981,0C 46,30 I3DI1 57,112 56,721,42 •3A

1.6.0.3 5INAPI 102498 'M 981,0C- 1,54 I3DM 1,!Í4 1.933,14 •lA

SINALIZAÇÃO VERTICAL

PLACA OE IDENTIFICitÇAO RUAS NAS DIMENSÕES 45 X 20:M INCLUSO

SUPORTE PARA FIXAÇÃO
PLACA DE SINALIZAÇÃO DE HDVERT ÊNCIA!; NAS DÍMÊNSÒES 0,4<IX0,40M

INCLUSO SUPORTE FARAFIILAÇÃO

1-7- 14-956,32

2.759,28CímposljJo UND 4,K- 548,33 I3DI1 689,'121.7.0.1 6

Círnposçlo 8,0C 1.213,Cl 13DM1.7.0.2 7 UND 1.524,113 12.197,04 3A

'sinalização HORIZONTAL 16.254,501.8.

PINTUTA DE FAIXA Dt; PEDE 3TRE OU ZEBRADA TINTA

RETRORREFLETIVAA BASEOE resina ACHILICA<'0M MKlROESf ERAS

DE VIC-RO, E = 30 CM, APLICAÇÃO M3NUAL AF_0&:021

3INAPI 102809 M2 192,OC 25,-59 I3D11 6.174,721.6.0.1. 32,16 SA

PINTl/TADE (1X0 VlA.RIOSOBRE AS FALTO COM TINTA

RETRORREFLêTIVA A BASEOE RESINA ACRÍLICA CuDM MIC.ROESf ERAS

DE VIDRO, APÜCAÇÃD MECÂNICA COM OEIAARCADORA
AUTOPROPEIIDA. AF .0572021

SINAPi1.80,2, 102512 l.471,5C 5,15 I3DI1 6.115 10,079,78 3A

SERVt;OS FINAIS 9.694,451.9.

PLACA DE INAUGURAÇÃO EM ALUM NIO - P :DRA FUNDAMENTAL, ALTURil

DE 0,9XM FITADA EM UMA F EDRA DE MÁR MORECcmposiçJo UND i,a 1.691,36 I3DI1 2.125117 2.125,871.9.0.1. 9 3A

DESMOBILIZAÇÃO DÉ EQUIPAMENTOS
LAUDO DE CONTROLE TECN3LOGIC- PA PAVIMENTAÇÃO llSFALT CA

5.950,02 130111.9.02. C<iroci«lc>o 3 UND I.OC 7.478;»8 7.478.58 3A

1.10. 8.341.04i

Efteaio de contíale lecntildgico da mlatum asfáltica • Ensaio Msrst all 2ÇC I3DI1 515,IIS1.10.11.1 Cemcoeielo

Cempoiiçlo

10 UND 409,26 1.030,56 3A

1.10.(’2 Entaiodc eonli:4e lecniAddicoda nutluniaaféltica - Grau decomiac^ãt zoe 170.31 Í3D1111 UND 214.:í1 428.62 3A

PM«3.(16 3(7
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PO - 1’LANIl.HA 01?ÇAMIiNTÁP lA

Orçanento Elase psira Licíaçáo - OGUCAÊ\À\
G-au

i«PUBü(:o

N» Of-ERAÇiO PROPONENTE fTOM;XIOR

MUMClPIO OE PASTC‘S BONU • MA

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PUBLICAS NO MIINICÍPK3 DE PASTOS tONS - KA

N* TransfiTeGOV

06 9260/20?30

município/JF

PASTOS BONS - MA
DESCRIÇÃO CO LOTE
PAVIMiNTACÁO DE \ IAS PÜ 3LICAS NO MUNICÍPIO DE PAS TOS BONS • M V

'301 1

25.69%

I3DI2

C.00%

BOI 3

0,00%

D/iTASASE

12-23 (OE'S.)

LOC/J.IDAOI: SINAP

SAQi.UIS

O

5
u

e

PrcçtiUniláno

(com BDI)(Ri)

freço T< talCusto Uniláiio

(sem BDI)(R$)

BDl
Unidade Quantidade ACódijo DescriçãoItem Fonte

(RS)(%)

i . ,-1 'ncf.T

214 ,:ii 428,62 .3AUSO 20C 170,51 BDl 1CcmoceiçEo

Ccnwotlçio

Ensaode corOM leeni46aicoda nustuni asBlxa-Teof de benine1 10.('3 12

Ensaio do contido iccrs-lógicods místLrii astâldca - Extração do ccrpo de dfcva

com sonda orta ivaccm venSeaç ãodaet pessura
346.60USD 2.x 137,58 BDl 1 173,30 5A1.10.t'.4. 13

LAUDO EANAUSE Dd CONTBOLE TiCNOUXStO USD 2X 2 429,?5 BDl 1 3 0S3;i2 6 106.64 UC<mpoeiclo1.10.(’.5 14

[Pt.ra elabjragâo deste o-çamena, (oram utlizadosos-ancargcssocia-s do SISAPI pt ra a Uf idade ca Fede''açãio ipdicada.Enca rgosso irais:

Observa çOeii

Foi consideiado arredondamentcidedtus casas declinais para Quantidade Custf Unitátio; BDl, Preço Unitário; PreçoTota.

Sigtal daConposiçãodoInveUimenlo RA-RU^ pra-orclcfa'entro R'!pass9< Contraiortida. RP - IX It Repaisc.CP 100% Ccntrapatida: OU -100% Oilrce.

PASTOS BOIIS - MA

RespinsáveCdcnico

Nomí-:

CRE/VCAU: I12004‘ia<3

ART/1?RT;

Local

‘SLEYCIANECCSTA OLIVEIRA

qmnti-feira. 8 fle Icvcr aro de 2324
Data 0

4/7PMV3.0.6



eAÊ\A COMPOSIÇÕES

CUSTO UNIT CUSTO UNir

vvmw ücwwuuu tiÃo %>eavr«CT.vrawM ^utn^

COMfWjÇ^ MOeiLgAC kOOt tquiPAMtWTOl

VA'. VJ J R A M i cA K C A ««âCO^Vtl COM ESCOVA O L/ND4CA. LARG UflA ÜTIL OE VARA: M ENTO Dí

1 UND 8,>S0,PZ OfiO

VNAfl sa» 2A'- V < U»» L’OK%0 A».06/f0ia CHP 4 v,c<

cS^AA^OOií Oi A::;&i.IO RRESSURIZAOO. tanques ms com GÔLAÇAC TtRMK:A. AQUCOCOCOM
i MAÇARMOS. COM 6ARRA ESP AA&DOR A 3.60 M.MONTADQS^MSECAM IN hiAO TOCO.^ST UJCC

KQ. PQTtNCJ A IIS CV. CHP DAI ftVO. AF 05/2C23s.na;i 83362 4 275,73 o,co

TRATOA 0£ MEUS. AOTtNOA t% CV. fílAÇAO 4X4, CCM LASTRO DE 4,67$ KO • CHP OIURNO.

A^/20J4
Y e ?0AC AdAOCR A DE ASE ALTO S09K ESTTIRAS, lARG URA DE PA VM EN T ACAO l.SO M A S,30 M,
PQtgNOA 105 KP CAPAOOA PE 450 T/H • CHP OU R NO. AE 11/2014

S'N4Ai S9Q3$ CHP 3 ;2$.6$ QOC

SINAPI S83S CJ^ 3,S281 336,97 ooo

cAM IN hAO BASCULAN7 E 10 M3. TFUJ CADO CA&Ng SMPLES. P ESO ORU TO TOTAL 23.000 KO. CARSA

Ü ni M AXkM A 15.93 5 XC, DiST AnQA ENTR E EIXOS 4^ M, POtCNQ à 230 CV 1NQU S*VB CAÇAM 0A
METAlCA » CHP DIURNO. AP 06/2Q14$iNAPl 91386 CHP 3 267,26 0,00

RaOCOMPACIADOfi Vi6R ATOR IO TANDEM, ACO USO, POTE NClA USHP, PESO$CM/COM LASTRO

10,20/11,65 T, LARQURA D€ TRABALHO 1,73 M • CHP OIÜRNQ. AP.l 1/201$SiNAPl 95631 3CHP 233/)6 0,00

tPAtnPQP PMPJ|$ry)M POTPNfJA DFR5 TV TMCiOAXÍ Cf*J V4$V)I>PA ArtWAOA .

CHP OíURNO.Af 03/2017SlNAfl 961S7 CHP 3 134,48 0/70

RaO COMPAHADOR D E PN Eü$, E57 ATICO, PRESSÃO V AR)AVEl, POTE NO A 110 H P. PESO 5E M/COM
t A<nr*( T I&AAJID4 r# ? VtU-rwC r^MPMn ét riU?Al7«44 A4 7 Artrt

MAQUPk A DEMARCAOOAA DE fAJXA DC TRAfEGO A ERO. AUTOPROPELlOA, POTgNÚA 38 HP • CHP

OJRNO a;07/2016S«APt 95133 OP 3 177,60 000

C08i»063^0 AD>«>gTfc<AOtOCAlOAOWA MtS2 74»Jt I 9fi9
SMAPt «777 ENOENHEiROClMl DE OaftA ;uNOB ÇÇW ENCARGOS COMPLEMENTARES H 62,636 96.99 0,00

|em,w>\we\>w\Aj utnMLvu*» íimict n «e.vi J

COMPOSIÇÃO PtSMWliflAtAO DE iOUlMMPffOS

VASSOJRA MECANKIA RE0OCAva COM ESCOVA OUNDRICA, LARC JRA UTlL DE VAARIMENTO DE

2,44 M »CHP DIURNO, AP 06/2014

3 UNO tMOM OJO

SMAPi 5639 CHP 4 9,89 OJO

espargí DOR DE A5PALTO PRESSURIZADO. TANQJE 6 M3 COM ISOUÇAO TERMiCA. AQüEOOO COM

2 MAÇARICOS. COM BARRA ESPARGIOOAA 3.60 M. MONTADO SOBRE CAMINhAO TOCO, PST 14,300
KG, POrtNCIA lISCV -CHP DIURNO. Af 05/2923SiNAPl 83362 CHP 4 27S.73 0,00

TMTOR DC PNEUS. POltNQA àS CV, TRACAO 4X4. PESO COM LASTRO DE 4£7$ KC • CHP DüRNO.

AP 06/2014SINAPI 8»3S CHP 3 125,65 0,00

VlBRQACAe ADORA DE ASTALTQ SOBRE ESTIiRAS, LARGURA DE PAVIMENTAÇAO 1.90 M A $.30 M.
POTÇn OA 10$ HP CAPAQ PAQC 4S0 T/H - QiP O JRNO. AP 11/2014SINAPI 5835 CHP 33281 336.97 0£Ü

CAMiNHAO BASCULANIE 10 M3. TRUCACO QASlKE 9MPl£$. PESO BRUTO TOTAL 33.0CO XG. CARGA

OTiL MAAiVA 1S.93S KG. CISTANOA ENTRE EIXOS 4J0 M. POTÍNOA 230 CV INQuavE CACAM8A
MFTAirA-OPDPJRNO V «72014QNAPi 9UW CHP 3 767,28 nivi

ROLO COM P ACTADOR V1BRATORC TANDEM. ACO USO. POTEN OA 12 $ HP, PESO SEM/COM LASTRO

in 9001 7 («VLiiBA rtf rcAaájun i 7) u .rworDjewn as ii7>ot6CWAPl 0«A>1 rup > 0 00

TRATOR OC PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV. TKAÇAo 4X4. COM VASSOURA MECÁN CA ACOPLADA •

CHP DIURNO, Af.03/2017SINAPI 96157 3 ODOCHP 134,48

SINAPI LASTRO 10,8/27 T, LARGURA Pi RCAA6EM 2.30 M »CHP DIURNO. AT 06/201796463 CHP 3 220.61 0.00í

MAQUINA DEMARCADORA OE FAJXA DE TRAFEGO A fAID, AUTOPROPEUDA. POTÍNOA 38 HP • CHP

_ . I. _

çqmposkAo EXiCUÇAO PI PtWTU m de UGAÇAO com tNWiSAO ASPALTICA RR-2C4 w Ifi. 0J20

VASSOUPA MtOLNlCA REBOCAVll OTM ESCOVA QLINDRICA. LAAOLTRA UTTl 01 VARRfMENTO 01

2.44 M CHP DIURNO Af .06/2014SINAPI $639 CHP OJOS 9,69 0.00

ESPARGIDCn Oi ASFALTO PRlS&JRlZADO. TANQUE 6 M3 COM ISOLAÇAO TtRMiCA. AQUEODO COM

2 M AÇARICOS. COM BARRA ESP ARO DORA 3.60 M. MONTADO $0 BR E C AMK hAO TOCO, PB7 14.300

KG. PQTtNOA 18S CV - 0*P PIURWO. AF .OS/2023SJNAPk 83362 CHP 0X0$ 2 7$,73 OOP

SiNAPi 88316 SERVENTE COM ENCARGOS CCMPLEMENTARES 0J2 20,44 ODOH

TRATOR DE PNEU S. POTENQA 8$ CV. TRAÇAO 4X4. PESO COM LASTRO DE 4 6^ KG • CHP DiÜfl NO.

AF 06/2014SiNAPi I903S CHP 0X3017 125.6$ OJO

imJilc»ifálCo • RR*2C (COlfTACO CAKANAANPACRESCOQDE ICMS)SCRO M?<97 T 0J)0O47 3.432,52 OX»

•«u« * 94 nal n p4 «a arrsvi w vq/ífmtts a rasvi/s »i)<u irn pm rrturtnn vup* t \

rCKaSM PA. PHTTAOA COM 02 DCMAOS \ WSO PODOTÁTT L DE ALtRTA/DIBE CIO NA LCOMPOSlçAO 5 UND IWt W

ORSE 77 M«ito de cal «Ao de e<1 í1ic^(io, uj«7i fornec de atera. adenu Ja Afua 0.4 132,99 OM

ORSE C«y^*jg V">&iet waiftA4otdi»2SfT»M, bynftAjdft t»r>çido e4d9rA*dAmm{i»r»atri;UHi98 0.?6 630 92 0,00

af?"*

Pwti^a p/ pito c/ ipl>c9çl9 d« 2 flemSs tinta novacc*. cs(9« CBfimka. caoc/eta «*rd« gu ftii •

aolLcagAe e/ ftfp» RI fiVORSE 2323 1.156 7.93 OX»

m*ORSE 9182 D^nâ||^od«c£nç£<ceceenni4fnl4U«£empresç^
R»nipç8c 9 rppqpJtfa Je mti»Rg

4/,0$/202i

0.17 78.62 0X0

ORSE 2624 U 1$,22 OJOm

I, armeti *Wü«*"weeio*\.>.C^.n£'

S4>API 104658 M2 C.4S 13$AS OJO

COI4POSIÇAO PLACA DE IDENTTUCAÇAO RUAS NAS WSOèS 4$ X 2QCM INCLUSO SUPORTE PARA ftXAÇAO6 UNO 548.13 OJJO

S:NAPH 0,CÕ13S21 PLACA D£ ACO KM7.11A0A PARA l«NIil'CACAO DE RUA *4$ CM X 20* CM UN 1 ê; to

PARAFUSO ROSCA SOBERBA ZINCADOCA8ECA CHATA PENDA SIMPLÍS 4.8 K 40 MM 11.1/2 *| OXMSINAPM 110S7 UN 2 0,23

fi--* ...^ t. « r-'-A
fxaw t. IV ' 1W1



cáaiao pEsoiictofOMH UNIDAOt cotac. OtSONERADO NHOOESONEB.

SlWAPl 8&316 StRVENTeCOMENCAROOS COM PLE M EN TARES H 14 iÜ,44 0,00

Sgporta melál^u fêivaritrédo pjra plac4 de adv<rtér<l« ou re^utementáçja • lado ou cfiAmetro de

{W/PU m • Rxnxtfnefiio e tmp»a*>tdtào U

RUCA M SJNAUZACAO K AOVUTtNOAS NAS DíMCNSOCS 0.«0X<t4OM INCWSO WfOmUM
POtACAOCOMPOSIÇÃO 7 ÜNP OfiO

^NAP14 728S T iH TA CSMAlTt SlHTPiCO Pi»M. J M iQÍCO 7L 19M o,co

&NAPI4 3Í723

sâ3ao

PlACA tX SJNAUZACAÚ EM CHAPA Oi ACO ^U V 15 CO.^ PlHTüHA Bffltt.VA

eSN TO R COM ENCARCOS C 0^^ Pl EM Efj TA RES

M2 l.l S7740 ccc

SNAP1 %SH 77J6 O/CC

8as:6 SCRNf h TE CCM ENCARGOS C CA< M V LN TA P j S H 14 70.44 PJO

Suporte me Uf^ce feNj rátaoo paia de ed*«rUnc:« oj les.amcr.taçi o • o ou dUmetro de

P/40 m - effnecimeoto e IrroJantaçAo[ 57:340SICRO UKD 1 42S4S 0/00

my> «nrinTem mpenoAiâ'. riem»M^trr> ye m» •mecuteemc

VBUAIS, OlMtWSOtS *40 X 40 X 74* CMCOMPOSitfQ $ M m4o 0(40
SMAP34 itm PISOPQOOrATll DECO^CPÍTO»DlREQO;^ALEAlERtA. *40X<0»24* CM UN 5,25 11,07 0,00
<4lH40« ?E?0° ocnncEon rruj r«ir*4D^Ae E*H*/eN r««eut

SIWAPI ams SCFIVTNTECOM [NCAROOSCOMPlEMENTABES H 04 ;o.44 ojo

SmAPI4 3A3SS ARO AMASSA ca AN lE AC II KC 1.21 7,01 0.00

flACA Df INAUCUAAÇAO EM ALUMÍNIO .REDRA FUNDAMENTAL. ALT\NtA DC O.MCM FIXADA EM |
vmA rcDKA tn wiAinnDn

pic*‘is:)ccv‘NrAfisosccv*£v.iN u.aes

tc—ewiyio

SMABí

9 uTm t.99ue PAPO

S13CÍ h ;5.4^ <}JX)

SàNAAi 83316 «ERVTT.TE COM E NCAR jOS fOMPlEMENTAfiES h 1 ;o.i4 0,00

ESCAVAÇto MANUAl OC VAjA CQM RRQHJNPQJlOg WEhCR 00 IGUAL A t30 M. AF 02/202lSMARi 933 SS M3 O.l gp.Ki 0,00

PARAFLTSO FRANCÊS W16 EM ACO GALVANIZADO. COMPRIMENTO • 130 MM, DI4MCTRO • 16 MM.

CABECAABAUIAOASINAPN 436 UN i 13.2S 0.00

CONCRrO MACRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:44:44 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MEQA/

8RITA 1). PREPARO MECANICO COM BETQNglRA 400 U AP_05/2021 _

RANÇADA/ BAfiCA/ &ALCA0/ TAMPO EM MARUCRE RRMCO COMUM. POUOO. USO. ACABAMENTO

RETO, 6» ^3" CM (SCM FURQSI

SrNAPl $4962 M3 0.1 367,36 0.05

SINAPH 11S92 M2 M 721.70 D,C0

SlNAPiM 10648 PLACA OE INAUGURACAO METAUCA. -AO* CM X *60* CM UN 1 7S1.7S OfiO

COMPOIIÇAP tnael» de eowioU teai»M<to de jwLituni itáltke»Iwele MirelwllSD UNO 409J6 W

AM VMI Afi rv IA PTfPArhain rtyu (urAPAn^ r/urcM PiUFy tabfc«MAPI 7 77Í.I ono

iTECNfCO 06 LABORATORIQ COM ENCARGOS COMPLEMENTAR ESS.NAPI 88321 H S 36,31 O.CO

rrrr

AUXUlARPeLABORATOftOCGM ENCARGOSCOMPU-MCNTARESÍHAfi 66249 H 3

26.31

e,co

TtCNCOPE LA&ORATORIO CCM EN CARGOS CQM PlEMlN TARESSNA^i 66321 H 2 o.co

COMROSiÇtO 12 EOMIP df C9ljU9l> ttoxMgto 6a -Te»r^e beli—e UNO 17041 000

AUK UARpeLABORATQftOCOM ENCARGOS COMPLEMSNTARESSNAP1 68249 H 3 32.63 OCO

SNAPl ]TICN:C0DC LA aORATOftO com encargos COMPLEMENTARES66321 I H I 2 35.31 OCO

Eraete de centtele temel6tlee de mUtoie aAfMki. txtncle dvarvo de prwe «em «onde

COMPOStCAO lyyhe com TertfRetlo di etpeiimeIS UNO 13746

3243

OJO

AUKtlARDt lARORAlORiOCOM ESCAPGCS COMPiEMEN lARÉSS»NARI 86249 H 3 0/00

SiNAPI TtrNiCí)nf lAmMtAlOHIDfOM FNtARGOSCOMPtEMENTARES66321 H 3 36J1 000

COMPOSItfO LAUDO l ANAUSC 00 CONTROLi TECNOlOClO14 UNO Utí9JS ftOO

!
Ca/P2/?g34

OetA Reaponelwtl Técr’»:

CREA/CAU:

GLTfClAN E CCSTA GUVEKA

112004519.3
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PASTOS i;ONS > MA
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-P«K ■ ■. .-■ .

qüt-t^Tvri. s dt 9f 3C0* 8V«APl ^yxn « OR&E iifíoa « UCAO 1C»!33
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MAC iiu C< Mú PAVMM NTADAS ARCA TOTAl pM’CÚMP.IMI (AMb. (AQ

9!? ? .F3 C íV*•—*^í V' < 'vl^ViJvX

S*‘0 748^í.*ia:a JU

lomoA

CMPOUMtHT
ARCAOCSCflIÇAO UNO COMA. lARO. ALT. VOLUMB WE%. n»r. DMT % OTO TOTAL

O

SCRVIÇOS PRfiLlMkNARBO

L“ i
iPtACAOI >ÉÉA Ml IflO 4M\ 1

ImqaaizaÂo w caii pamcutoi UNO ijo1 i

AOMINtSTRAÇAO LOCAL OA OBPU

2.1 I MfS i i I 1 J 1 I I 1 i iMO 4A

'mtItA.UNAOlli E FREPRARACAO DO SUBLEITO

UftAPCJA MCCANOA». 01CAMAO V Vf 01 TAL VCStAOle I
reOUCHA. AtVOAQ f MMt r»C 11 nONCO'8(N0II OUI OJd M7 TCOO» aao11 lAMM

fCAVAClOHOÉUDN UL «KIUB 03 (S&IAS 0<La CA t(U £
HSCAA&l (MlOiOCnACATtOMACMlIlATOAOC

(tttiuiiibmpaAmaa LiMi tjjpfíao
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AWOOMtJAHrtMtW* f AKi^OK A£j:/10H

$12,414 M) 512.M

B403 3 M2 W.90
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U 2C A/. IVTOl»

<8BCBnafM0tA*<lÍ» / U9M1M2 190,90 SM LMLOO4.1.1 3W1,00

TAAmPQ» rt C0A4 CA MINHto t*40U£ Ot TR «nTDfltE t E
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Memória de Cálculo da DMT

1. Inforrraçõe!, Gerais

Obji!to/obra = l(nplantJção d’i Pavimentação de ''ias Urijanas no Município de Pas‘os Bons - M/í

Lociil/implantaçiio = VIAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - MA

Pro|)onenie/prcn)rietátlo = Pf!EFEmjRADí PASTOS DONS-MA

mQUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL JAZIDA - DMT

Peso esieclfco:

Espes tura'

Einpolamarto- 2Cí

DéiéiK/e eflre eslBi:as: 20,0 0,2i)

REFERENTE AO TRECHO RUA DO CAMPO DO MILTON

DISTANOAFÜtAOTÍMSÃO EtJENSiO TOTAl (I m^DISrANCIA IIXA
ElCTENsAo TOTAiyi: (<in)inCAllZAjAO DA/i\2IOAJAZIDA'/nUZAOA

(Km) (Km) (to)

6*38'49.5S'S ?4*
l),4i0 0.205 7,30 7,51I1-TR£CH0 01

9'C.53''0

l)MT0:i 7,51 KM■5

REFERENTE AO TRECHO RUA DA VAQUEJADA

DIST.tNOA FVCA

(to)

EI.TINSlO TOTAL (Ijn) t DISTlNOA I IXAVTSMSJO
ErXENSÂO TOTAL/;; (to)10CA<1EA( ÃO DA /lUlOAJAZIDAITIlUZADA

(Km) (lln)

6’38'49.55"S }4°
C,ÍJ305 0,04025 7,80 7,84ll-TR-CHO 02

9'C,53"0

l)MT0:> 7,84 KM
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CRONCiGRAMA FiSlCO^lIJANCEilRO

03UCÀiÊ\A
'3rau0i

SPUB

MSCRIÇAO DO LOTÊ
PAVIMENTAC-^O DE MAS PU3I.ICAS NO MUNICiPIO DE PAi TO^PAVIMEMACAo DE VIAS PÚBLICAS NO MJHICiPIO DE PASTO? 80^5 ■ MA

N’OPERiMíAO APELIDO EMPREENO MENTON"TG()V

0692a'/SOSS município de PASTCS SONL • MA

PROPCiNENTE TOMADOR

0

7 111 2 3 I 5 e B 9 10

Item De&crlçio Valor (Rt) Parcela a:

02/24 OirZA 0€r2’l 07/24 01/24 09/14 12/2403/24 04/24 10/24 1/24

t i/AviMBrrAçwoevutspüajcASkqmi MzoõãTJõ %l’crlo<(o: 2626* 24.991» 10,24* 18.11* I

fíl. 1iERVIÇ>>SPREJHIKA}lES

fT? /lOMINISTRAÇAO DA 09RA

100.10*9 250.19 * 1‘erioao I

ã3o»*l>erkxto: 25.001» ;s.oo* 25.-»*39.345.28

FJ líRRAFLENAÔEM 6 PI1£PAR>çAO D« SUI * l-eriodo 31.80* 18,24* ISjW*53.494,1)1 i4«3>

[74. (-AVIMEUTAÇAO em CI.UQ

ÕALÇANENTO ’

*l’crloao 26AO* 26.S01» 10.58* 18,H*<28.897,-10 ii

i'S2.481,'J3 * PcrIMo 26.46* 26.48* 10.49* 16,155*

[76 * 1’crlodo 26.80* 2£5Q3i 10,56*

Io,38*

18.11*liRENAClEM SU^ERRCAL ' 29.374,;i8

[7?. ÍHNAUZiVçJíÕVÊRTlCAL

[7 ÍlÍNÃLÍa\çXÕ' K0R2ÕMTÃL

*l’erlodo 29.-]1%14.956,52 t

% 1’erlodo 16,44* 47.45* 19-57*16.254,’» «á35i.

[79. ÍIERVIÇIMRNAIS

[7iã lAUOO DE CONTROLE TECNOLOGiOOA P. 8341,i)4

9.604,15 * l-erlodo 10000*

10000** 1’erlodo

C
*; 21136* 24,t9* 30,2415 18,41*Total; RS962.000.{i0 J

j
253 0S8.75 >39 925 69 29J3Ca.7; 176 : 20,84fi joaese

Cora N partida:

Outro»

599,08Sg,21 495 06 164.66Perlolo:

293.902.71283.51096 240.420,77 177.( 66.60InvCTBmenlo;

*: 31.36* 51,15* 61,5915i 1(0,00*

253 018,75 192 994 44 781296,18

1.616,34

960.M9.00RiOa«ge

1.(61,00Coi4N partida: S2,21 1.01729Acumiiado:

Outro»'

lnv«»tlnienlo: 194011 73 78t914.5( 962.(00410253-510,96

PASTOS 90NS - MA

Re»p:r»»4vel Tec/KO

Momí: GLETCIANE-IOSTA OUVEIflA

CREiVCAU: 1120048194

ARTIRRT:

ü>cal

QKinta-lcif r, 8 dc I r^croiro tc 2024

Dita

7/7Phu3.0.6



Curva ABC MSTQSfOMSii
^ IIM

I. Informaçõe:; Gerais

Ol>ra/Ptoj6to PAVIMENTAÇÃO DEVI/VS PÚDLICAf, NO MUNICÍPIO CE PASTOS BONS • MA

Lccal / implantaçaci; VIA5. NA SIDE [>0 MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - MA

Proponiinte: PASTCS BONS - MA Concedetite: MINISTÉRIO [)AS CIOADES

SINAPI: 12/2023 - dísonei-ado

BDl: 25,l>9%

Encargos Sociais: 82,97%(H0RA; 46,10%(MÉS)

Custo Unitário

(com BDi)

Custo Total (com

BDl)
PESO ACUMULADOUnid. QuanLDescriçãoItem

EXECL ÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE
CONCÍETO /5FÁLTCO, CAMADA DE ROLAMENTO -
EXCLUSIVE CARGA i:TRANSPORTE. AF_ll/2019

PISO PODOTATIL DRECIONAL E/OU ALERTA DE

CONOTETO, NA COR NATURAL, P/OEFIC lENTES VISUAIS.

DIMENSÕES *40 XflO X 2,:i* CM

TRANSPORTl COM CAMIA HÃO T ANQU f DE TRANSPORTE

DE MATERIAL ASFÁJICO DE 20000 L. EM VIA JRBAAA

PAVIMENTADA ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A. 30

KM (UNIDADE; TXKM). AF, 07/2020

EXECL ÇÃO DE PASSEIO (CLLÇAD.A) OU RISO DL CONCRETO
COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA,

ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADiO.

AF_08/2022

EXECL ÇÃO DE SARiETA DL CONCRETO USINADO,
MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X 15

CM ALTURA. AF_06A2016

GUIAIMEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADX IN LOCO EM

TRECFORETOCOW ECTRUSORA 15 CM BASE X 30 CM

RS L.795,l)5 RS 27,46%264,111,61 ;:7,46%M- 147 151.4.2.1,

RS 141,! 5 RS 41,85%138,458,15 :.4,39%98100M1.5.0.3,

TXKM 135.507,49 RS 0,‘)3 RS 54,95%126.021,97 !.3.10%1.4.2.3.

RS 935,! 7 RS 65,40%110.038,20 !.1,44%M.- 117 72l.S.O.l.

72,J2 RSRS 7,35% 73,75%70.719,72M 98100l.S.O.l.

57,82 RSRS 56.7 21,42 5,90% 79,65%M 98100I.5.O.2.

A^yF^J^6^2^
Mfi •J.836,:i2 RSADMINISTRAÇÃO LCXTAL DA OBRA RS 39.345,28 4,09% 83,74%4,(0I.2.O.I.

TRANSPORTI COM CAMINHÃO TANOU: DE TliWJSPORTE

DE MATÉRIA. ASFÃLTICO DE 20000 L, EM VIA JRBANA

PAVIMENTADA, DM,T ATÉ 30KM';UNID;vDE; TXKM).

AF_07/2020

TRANSPORTI COM CAMIMIÃO EASCULANTE DE 10 ML

EM VI.A URBANA EM REVESTIMENTO PKIMÂRIO

(UNIDADE: T<KM). AF_07/2020

10.594,80 RS 2,:!3 RS 2,57% 85,30%TXKM 24.6:35,881.4,2.2.

2,.29 RSTXKM 10,345,85 RS 2,46% 83,76%23.692,001.3.0.3,



Curva ABC Máosíflasii"
^ 'an

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL INCLL INDO ESCARIFICAÇÃO,
CARGA E DESCARGA EM SíJLO DL 2A CATEGORIA COM

TRATOR DE ESTEIRAS (170HP/LÂMINA; 5,20M3).

AF_07/2020

EXECLÇÃO DE PINTURA DE LlGAi;ÃO COM EMULSÃC
ASFÁLriCARR-2C

PLACA DE SINAL!2A;^0 Oli ADVERTÊNCIAS NAS

DIMENSÕESO,40XC.40M INCLUSO SUPORTE PARA

FIXAÇito
PINTURA DE EIXO VIÁRIO liOBRB ASFALTO COM TINTA

RETRORREFLETIVAABASE DE RESINA ACRÍLICA COM

MICROESFEPAS DE VIDRO. APLICAÇÃO MECÂNICA COM

DEMARCADORA AUTOPROPELIOA. AFJ)5/2021

MOBILIZAÇÃO DE EOUIPAMENTOS

DESMOBILIZAÇÃODE EQUIPAMENTOS

REGUIVARIZAÇÃO E COMPAQAÇtó DE SUBLEITO OE SOLO

PREDOMINANTEMINTE ARENOSO. AF.ll/20:.9
PINTURA DE FAIXA DE PECCSTRE OU ZEBRADA TINTA

RETRCRREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM

MICROESFEBAS DE VIDRO E = 30 CM, A.PLICACÃO

MANIAL AF_05/2(I21

lAUDO E ANALISE DO CONTROLE TECNOLÓGIO

RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO

PÚBLICO, EM CONCRETO;ilMPLESFCK=25MPA, PINTADA
COM 02 DEMÃOS E PlSO FODOTÁTIL DL

ALERTA/DIRECIONAL

LIMPEZA MECANIZJvDA DE CAMADA VEGETAL,

VEGETAÇÃO E PEQUENAS ÁRVORES (Dl ^METF.O DE
TRONCO MENOR QUE 0,23 M), COM TIVATOR DE

ESTEIf;AS.AF. 05/2018

PLACA OE IDENTIFICAÇÃO RUAS NAS Dl MENS(5£S 45 X

20CM INCLUSO SUPORTE ^ARA FIXAÇÃO

PLACA OE INAUGUF:AÇA0 EM ALUMÍNIO • PE[)RA
FUNDAMENTAL, ALTURA DE 0,9(iCM FIXADA f M UMA

PEDRA DE MÁRMORE

PINTURA OE MEIO-TIO COM TINTA BRANCA A BASE (>E

CAL (CAIAÇÃO). AF. 05/20 21

RS 19,íi7 RSMS1.3,0,2, 912 33 17.398,14 1,81% 93,57%

RS 4.56 RS1.4.1.1. m: 2.943,00 13.420,08 1,40% 91,97%

RS 1.524,63 RS1.7,0.2. UND 8,CO 12.197,04 1,27% 93,24%

RS 6,R5 RS1.3.0.2. M 1.47.L,50 10.0’9,78 1.05% 91,28%

RS 7.478,1.8 RS

7.478,58 RS

UND l,CiO1.1.0.2. 7.478,58

7.478,58

0,78%

0,78%

95,06%

95,84%RS1.9.0.2. UNI) l,CO

RS 1,51 RS1,3.0.5. m; 4.56..,65 6.838,09 0,72% 95,55%

RS 32,16 RSI.3.O.I. m; 192 00 6.174,72 0,64% 97,20%

RS1.10.0.5. UND 3.053,:t2 RS2,(0 6.106,64 0,63% 97,83%

RS8,(0 490,66 RS1.5.0.2. UND 3.925,28 0,41% 93,24%

RS 0,49 RSm:1.3.0.1. 8.000,00 3.920,00 0,41% 93,65%

RS 689,82 RSUND 4,(01.7.0.1. 2.759,28 0,29% 93,93%

RS 2.125,87 RSUND 1,(0I.9.O.I. 2.125,87 0,22% 99,15%

RS 1,94 RSM 98100 0,20%1.5.0.3. 1.903,14 99,35%



Curva ABC «STDSAZMSli'
Ibm

FORNIICIMENTO E INSTALAÇÃO OE PLACA DE DSRA COM
CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DC MAD( IRA.

AF_03/2022..PS

ESPAHAMENTO Dí MATl RIAL COM TFATOR DE

ESTEIfAS. AF_11/2(I19

Ensaie de coiitrole lecnolc-gico d.i mistira asfíltica -

Ensaie Marsiiall

TRANSPORTí COM CAMIAHÃOTANQUE DE TRANSPORTE

DE MATÉRIA. ASFÂ.TICO DE 20000 L, EM VIA JRBAA A

PAVIMENTADA AD CIONA L PARA DMT EXCEDENTE A 30

KM (UNIDADE; TXKM). AF. 07/2020

Ensaie de controle tecnolt.gieo d.i misU ra asfíltica - Grau

de compactação

Ensaie de controle lecnolAgico d.> misli ra asfíltica - feor

de betume

Ensaie de controle > ecnológico d.i misfi ra asfí Itica -

Extração do i:orpo t e prova com sonda rotativa com

verificíçao d i espei sura

TRANSPORTl COM CAMIR HÃOTANQUE DE TRANSPiDRTE

DE MATÉRIA. ASFÂ.TICO DE 20000 L, EM VIA JRBAK A

PAVIMENTADA DMT ATÉ 30KM .UNIDADE: T>,KM),

AF_07/2020

RS 393,1® RSm: 99,54%l.LO.l, 4,!0 1.771,61 0,18%

RS l.''S RSME 1.596,58 0,17% 99,70%1.3.0,4. 912 33

RS 515,:-8 RSl.-.O.O-l. 2,CO 1,030,56 0,11% 99.81%UNI)

TXKM RS 0,'Í3 RS564 61 525,09 0,05% 99,86%1,4.1.3.

RS 214,;!l RSUND 2,(>0 428,62 0,04% 99,91%l.!.0.0.2.

RS 214,:!1 RSi.:.o.o.3. 2.{'0 428,62 0,04% 99,95%UND

RS 173,:-;0 RS2,CO 316,60 0,04% 99,99%1.; 0.0.4. UND

TXKM RS 2,:}3 RS 102,87 0,01% 1('0,00%1.1.1.2. 44,15



IENCARGOS SOCIAIS IM

MSTOUOKS
mi

MARANHÃO - VIGÊNCIA A PARTIR DE 12/2023

COM DESONERAÇÃO

. HORISTA% . MENSALISTA% .
CÓDIGO DESCRIÇÃO

GRUPO A

Al INSS 0,00% 0,00%

A2 SESl 1.50% 1..50%

A3 SENAl 1,00% 1,00%

INCKAa4 Ü,2Ü% U,2U%

A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

Salário EducaçãoA6 2,50% 2,50%

Seguro Contra Acidentes de TrabalhoA7 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 SECONCI 0,00% 0,00%

TOTAL\ 16,80% • 16,80%

GRUPOB

Repouso semanal remuneradoBI 17,89% não incide

Ta-;—1^-
I Cl iauw3

on

u&C ImCIuc
o oco/

/\T

Auxílio - EnfermidadeB3 0,85% 0,64%

B4 13® Salário 11,03% 8,33%

B5 Licença Paternidade 0,06% 0,04%

Faltas JustificadasB6 0,74% 0,56%

Dias de ChuvasB7 1,59% 0,08

Auxílio Acidente de Trabalho88 0.10% 0.08%

Férias GozadasB9 12,18% 9,20%

Sálario MaternidadeRin n 04% n 03%

B TOTAL 48,43% 18,88%

GRUPOC

Aviso Prévio IndenizadoCl 4.58% 3.46%

Aviso Prévio TrabalhadoC2 0,11% 0,08%

C3 I,3l%herias inaenizaaas I,/3%

Depósito de Recisão Sem justa CausaC4 2,41% 1,82%

indenização AdicionalC5 0,39% 0,29%

6,96%TOTAL 9,22% •S

GRUPO D

Reincidência do Grupo A sobre o Grupo BDl 8,14% 3,17%

ntrii JLiuci iLic ue oi upu m íuui c mviíu n cviu

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso

Prévio indenizado

0,38% 0,29%

D2

D TOTAL • 8,52% ■ 3,46%

TOTAL (A+B+C+D) 82,97% 46,10%
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CAI\A
FLE • Planilha de Levantamento de Eventos

Evenloçr&ma o Qnânbtabvos

C3rau de Sigtlo
0PÜBLICO

AÇAO/ MODALIDADEN* OP^ÇAO N* SICONV

0ai26CI/?CO3

GIGOV GESTOR PROGRAMA

MINSTERP DAS CIDADES

OATAASSiNATURA

município I UF
PASTOS RONS - MA

P RO P 0 NEhm: / TO MADO R

MUNt:ÍPO DC PASTCS BQN& - MA
LOCAUDADE/ ENDERLÇO OBJETO

ViAS FÚBLCA? NO MUNCÍPC DE PAt^TOS JpAVWéNTACAQ DE VIAti PÚDH:AS NO MUNCiriO DE PASTOS BONS - MA

INiCIO DA OBRAEMPRESA EXECl/lORA CI^PJ OBJETO DO C*IEFN* CTB=

s

S
c

y8 UiUi Ul

o Q Qa
Frerites de Obra; Q 5tDii

3<N
ja S O

SSI
o

llg m 8 cc
%

8‘8 S\ÍL tüi: .tvaiof yotflf do çircameni; RS 963 000,00

Preço Unit.

ÍW)

Preço Total
Agr\ipadi>r de Eventos 1 SNivel t)e$crlça<> Unid. Qtda. 2 3 4 SItem

PAVIMEN TAÇAO SAAS PUBLlCAll NO MU.^flClPIO DE
PASTOS HONS-MA

NIvel 1.

NIvef 1.1. >CRVtco4 PRELimwAflea

fornecí VENTO c INSTALAÇÃO DL PLACA DE OBRA COM
CT^APA GALVAN CZ ADA E Et T RITTIJR A OS MADEIRA

AF^03/?0r2 P5

^BtLgAcIo pg EQUIPAMENTOS
ÃowNislRAcAo PA oem
ÃDMINIS7 RÃCAÕ i .OCAL D A QSR A
T 6RIWLEHAQEM 6 PR6P ARAÇAQ 00 SUStaro

2-SgR VIÇOS PRl-LJMINAfi BSMJ 45C 3d3,&9 1.771,61 4,60SerwiÇ) 1101.

Serv?) 1 1 02 UNO 1 OC •476.56 7 476.56 2-SERVCOS PRt;LIMlNABES 100

Nlvl l.i

MeS 39 346.26 1-Adm>rv6traçao Locai 1.00 1,00SeAiç i

Nível

1201 400 I?e36 32 1.00 ASsO
1.3

IIMPEZA MEC AN 12 ADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇAO L

FEQij EN AS Arvores ( d iã met ro de TRo^Jco menor que

0.20 M), COM TRA-^*0R DE liSTElRAS AF.ÔS^iOlS

3.TÊRRAPLENAC5EM E PREPARAÇÃO
DOSUe^íTO

M2 8000 CO 0,49 3 920,00 6 000,CCSe-vç) 1.301

eSCAVAÇÃO HOR ZONTAJ., INCLUWDO ESCARlF CAÇÃO,
C ARGA £ DESCARGA EM SOLO DE 2A CATEGORIA COM

TRATOROE ESTEIRAS (170HP/LÃMÍNA 5,20M3) AF_J7/2020

3-TERR*iPLENAÇíEM E PREPARAÇÃO
DO&JBLErrO

Ml 912 33 19.07 17 396,14 241,80 241,80 279,00 140,73Servç j 1.30.2.

7 RANSPCfiTE CO M CAMINHÃO BAiíCULANI E DE 10 M», EM

VIA URBA.VA EU RsVESTIMENTO F^ttMÃRIO (UNIDADE
7 XKM) AJ‘07/202f1

3-TERRf1RLÊNACíeM EFREPARAC:ÂO
DO suSuErro

TX«M 1034585 2,29 23892,00 2 722,08 2 725,06 3140,83 1760,90Servçj 1 303.

3.TÊRR,4pl£NACÍÊM E PfBPARAÇAO
ODSUBLEfTO

ESPALHA MENTO DE MATERIAL COM TRATCR DE ESTEIRAS

AF 11/20:9

RBGULARgAÇÃOE COMPACTAÇAí Oc SUliLEfrO CE SOLO
FREDOMIN ANTEMENT E AFÍENOSO AR J1/2019

912 33 1,75 1 596,58 241,80 241,80 279,00 149,73Serv^ç) 1 304 Ml

3-TERRARLENAOEM S PREPARAÇÃO
CO SUBlEITO

M;> 4561 65 1,51 6586,09 1 209,00 1209,CO 1 395,00 748.65Seivç j 1306

MVlMEHf ACte tM CAUQ

HNTUItA OBUaACAO

ÈXECUÇiO DE PlirruR A CE UGAçiÕCÕU emülsAd
ASF,>LTICARR-2C

Nl>«l IA

Nlvtl 14.1.

A-PAVIMENTAÇÃO EM CAIJQ29A3 00 A,56 13 «0,08 760,00 785,01 900,00 4a3,toServ.ç j 1 4 1.1.

7 RANSPCtfíTE CO M CAMINHÃO T ANO UÊ DE TRANSÍ 'ORT E

C>E MATEpítAL ASFÃLTCOí» 20000 L, EM VIA URBANA
PAVIMENTADA 0*.^ ATÉ OOKM (UNiDAOE. TXKM) Af.07<202P

4-PAV!MeNTAÇAo EM CAUQTXUM 44 15 2,33 102,87 11,70 11,70 13,50 7,25Scrvç> 14 12.

TRANSPORTE COM CAMfNHÂOTAílOUE DÊ TRANSI^ORTE
CE MATERIAL ASFÂLTICO 06 20000 U £M VjA URBANA
PAVJWENffADA ACUCONAL PARA D^fT EXCF DENTE A 30 KM

CJNIDACt.TXKM) AF 07/2)20

44»AVÍM&JTAÇAo em CAUQTXkM 564 61 0,93 525,G9 149,54 149.64 172,66 92,67Servç5 1413

tfUCACtoeM&WQNly«l 141

227.47/v006 micro
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Praço ToUiPtaço UrR.
Itam (Açfupadof d« Eventos 1 2 3 6Nível Unid. QU«. 4

(Rí| (M)

EXECUÇtoDE PAVIMEWOCOM AtLCAÇAO OECCNCRETO
/SFAlTiço, camada de rolamento - exclusive caro a e
TRANSPORTE AF 11/2019

4-PAVIMENTAÇto EM CA 1X3147 15 264141,61 39,00 45,00SeiM^s 1421 M) 1 795.05 3S,CC 24.15

1RANSPORTE COU CAUí«4AO TAj jQUE DE TRANSPORTE
UATERIAL AlTCO OE 2Ú000 U EM V(A UR&UiA

TAVIMENTADA OilT ATÉ »3KM (UNCAOE' TXKU] AF 07/2020
4.PAVIUENTAÇAO EM CAUO24 555,83TXKM 10594 80 2.35 2 608 00 2808.00 3 240X0 1.738»Sefvçii 1422

1RANSPORTE COM CAVUT^AO TATXXiE DE TRANSPORTE

Z4 MATERIAL ASF/M.TCO OE 2000C* U £M VIA URâVlA
PAVlMENTAD4s ADCONAl PARA OMT EXCEDE7JTE A 30 KM

rJNPAOE 7WM1 AF Q7O320

a^avwentaçAo eu CAUQ 3S?14,321423 TXKM 136 50740 0.93 126321,97 35914,32 41 439.61 22239,24ServiÇd

CALCAHOfTOHWei 14.

I xecUÇÂO 06 PASSEO ÍCAJ.ÇA0A) OU PiSO 06 CONCRETO
COM CONCRETO MOLDADO iN LOCO, FEITO EM OÊ«A,

ACABAMÍNTOCONVENCIONAU NXO ARMADO AFj«r?022
a-CALÇAMENTO 36.00M) 117 72 936,17 110.088.20 31,20 31,20 19,32Servi^ 1 501

RAMPA PAORAo PARA ACliSSO D€ DEFCSNTES A PASSEO
F0B.ICO, EM CONCRETO 61MRES FCKs^MPA PMTADA
COU 02 CEUÃOS £ PISO PDOOTÀTI. DE
ALERTAOIREOCXIAL

UND 8W 490.66 3 926 28 e-CALÇAUeJTO 2.00 2,00 200 200Sef»^ç) 1 602

FâOPOCOTATLDF^EaONALE/OLrALERTA, DE

CONCRrro. NACO» NATURAL fM»FlC6NT6S V^JAS,

ÇHUgJSQES ^40 X 40 X ^5» CM

961 CO 141.15 138 48815 6<CALÇaUENTO 260.00 26C.0Q 30000 161.C0Servtp) 1503.

Nt»êl IA QRBIAQgieUPlWPCIAL

FXÊCUÇAo DE SA RJETA CE CONCRETO USJNACO,
MOLDADA NLOCO EM TRECHORETO, 30 CM BASl; X15 CV
ALTURA AF 08/2C16

70 749,72 SDRENAGEM SUPERPOAL 260,00 300.001 501. 961 CO 72,12 260.00 161,00Serviç9

C*OIA(MEO>FD)CCNCRETO, iKLt)ADA (N LOCO EM
TRECHO RETO COM EXTflUSORA 1S CM BASE X M CM

ALTURA. AF 06/2C18

6DREN.AOEU SUPERFC/AL961 CO 57.62 56 721.42 260.00 2eo.c» 300,00 161,1»Servi^) 1502 W

FvmjRADEUEO^OCOUTKTA aRA7«CA A BASE DE CAL

(CALAÇAO) AF OSl^2021
tWALgAÃbVBmCAL

&43RENAGEM SUPERFOAL 300.00ié 961 CO 1.94 1 903.14 280.00 260,00 161,00Serv^) 1 503

I.T.

FUCA O.F IOENT,FC4CAO RUAS NAS CMkCNSOeS 4S X 20CM
HCtUSO SUPOPTg PARA FtXAÇto

7.SNAD2AÇto VERTX>_2,759,28 2.001 701 UND 400 «89.82 2.WServtçg

FtACA DE S1NALCAÇAO C€ ADVERTÊNCIAS NAS
CeMENSâESO,40X0.40M ItfCLUSO SUPORTE PARA FlXAÇAO

7.SINAL ZAÇAO '/ERTCA^12.197,04 6,001702 800 1 524,83 2.Cf0

ÍIMAl.g<ãft5HÕkgOWT<».
HMTURAC« FAIXA DE PEDESTRE Oíl ZEBRADA TFVf A

RETRORKEFLETIVA ABASE DE RESINA AClilUCAClTU
UlCROESFERAS DE VORO E • 30 CM, APLCAÇÃO MANUAL
Af osacci

Nlv«l IA

B.SNAL.ZAÇAO HORIZONTAL32.16 6174.72 144.01 4800Mi 19300SerMço 160 1

Ft^lRA VE EIXO VURC SGORE ASPALTO COM T^TA

PETRORREFLET/yA A BASE 06 RESINA ACRÍLICACOU
UCRC^ERAS C€ VORO, APUCAÇAo UECÂNCA COM
C€UARCADORAAJrCPROP€LDA AFJ3&2a2l

9^»iAL ZAÇAO lORCOr.TALM 1 471 50 6,65 10079,76 390.00 390.00 450,00 241,tC1602

ftHViÇOeFIHÃgIA

FL/CAOE NAUCURAÇAo EM ALUMNIO ■ PEDRA
FUNDAMENTAL. ALTURA DE D.0OCM FIXADA EM UMA PEDRA
C>C I4ARUDRE

100 2125.87 2126.87 9-SERVlçOSFNAlSServiço 1901 UND 1.00

327.477 v006 micro
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CAI\A
Grduds Sigilo
gPÜBUCO

RLE • Ranífha de Levantamenlo de Eventos

Delahamento de Eventos

dataassikaturaIAçAo/ MODALIDADEH* OPERACAO OESTDR PROORAMA

MíNSTERO DAS GCAPeS

SICONV

D<^c2ay?re3

OIGOV

MUNICiPtO/ UF
PAStOS ÜOKS • MA

LOCAUDAOG/ ENDEREÇO OBJETO

VIA’3 PÚÜLCAG NO MUNCiPIO OE PA6IOS PAViMCNTAÇAO DE VIA3 PÚBLICAS NOMUNCiPO DE PASTOS BONS • MA
PROPONENTE f TOMADOR

MUNCiPO DE PASTI3S DONO - MA f

INICIO da OBRACI4PJ OdJETO DO CTEFEUPRSA EXECLTTORAN*CTEF

O -

So
u>Serviços too»«

^-22..o o
Frente de Obra; IUJ ui s \u

s 35Modo de Ex biçio Ui

S<

J5 êI
24C.420.T7

M sgga
2BM02.T7 177.QaSA)Total por F>ente (RTl;

I anta.

2B3^^ IVata dfl Invoitimanto: R5 962JOO.OO

[Ewnio 1 tiam Of« ITBula JooEvntoa/PeacricàoSarvico 4 6 IUnld. 1 2 3

9.B>e,M*dn^l^»l«lI^ç^e Loeal

ADWMSTRAÇAO LOCAL DÃOBRA
RS 9J36.32 9,636323t .346,28 9.836,321 Ewnto

MÊS 1.00 1.00 1.00 1,004.001 I.2.O.I. i

SERVIÇOS PREUWNARES 9350,19RS 8,260,18Evonio2

FORNECIMEWTO E INSTALftçAo DE PLACA DE OBRA COM CHAPA
GALVAMZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA, AF ay2022 PS 4.50M2 4,502 1.13.1.

MOaUZAÇAO DE EQUIPAMENTOS 1.00UtO 1.001.10.2.2

TERFlAPtEKAOEM E PREPARAÇAO DO SUaiEDO 17,013,39 13JB339 15.107,73 8.260.30RS 63.4S4S1Evanto3

UUPEZA UECAMZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E
PEOuEHAS Arvores (DiAmetro de tronco menor que 0.20 m).

COM TRATOR K ESTEIRASAF 05/2019

ESCAVAÇAo horizontal. INCLUItCO ESCARIFICAÇAO. CARGA E

DESCARGA EM SOLO DE 2A CATEGORIA COM TRATOR OE ESTEIRAS

ÍITOHP/LAmINA. S.20M3). AF 07/2020

TRANSPORTE COM CAMINhIo BASCULANTE DE lOM", EMVIA
UR0ANA EM REVESTIMENTO PraMARIO (UNIDADE: TXKM).
AF 07/2020

M2 8.000.00 6.000,001.33.1.3

279,00912.33 24130 241,60 149,73M33 13,0.2,

2.722.06 3,140,83 1.760.90TXKM 10.345.85 2.722,063 13.0.3.

ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS,

AF 11>2019

ReÕuLARIZAçAO E COMPACTAÇAO de SUBLEITO de SOLO
PREDOMINA NTEMENTE ARENOSO. AFJ1/2019

241.60 279,00 148,73912.33 24130M33 13 0.4.

139S.00 748,654361,65 1309,00 1.208,001,33.5. M23

PAVWENTAÇAOEMCAUQ ~
EXECUÇAO OE PINTURA DE UGAÇAO COM EMULSAO ASFÁLTICA RR-

T0.3S9.90RS 42e.68T.SC 113.673,14 113.673.14 131.161.324 Evante

780,00 900.002.943.00 78030 483.002C U24 1.4,1,1.

TRANSPORTE COM CAMINKAO TANQUE DE TRANSPORTE DE

MATCRlAL A6FALT10O DE 20000 U EM VIA URBANA PAVI»«NTADA.

OMT ATE 30KM (UNIPADE: TXKM). AF 07/2C20

TRANSPORTE COM CAMINhAo TANOUE DE TRANSPORTE DE

lAATERIAL ASFAlTIOO DE 20000 L. EM VIA URSANA PAVIMENTADA.

AaCIONAL PARA DMT EXCEDENTE f 30 KM (UMDADE TXKM).
AF 07/2020

44.15 11,70 11,70 13.50 7.25TXKM4 1.4.1.2-

149.64 172.66TXKM 66461 14934 92.874 1.4,13.

EXECUÇAO CC PAVIMENTO COM APUCAÇAO DE CONCRETO
ASFÀLTICO. CAMADA M ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E

TRANSPORTE.AF 1I/2019 45,00M3 147,15 39,00 33.00 24.154 1.4.2.1

527.477 v006 micro
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IIModo de Exibição S S
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awj02.Tr mjQujsi)Toa* pof Ft«nl« ZQJM.M 2MJ20.77Vihc do IfiKWlmotto Rt 9S2JOO.OO
51 2 3 4 6ÍEoiw [ HomOrt 'ITltutodat Evento»/PeoeriçJiiSondço Unid. QMe.

TRANSPORTE COM CAMNHÀO TANQUE 0£ TRANSPORTE DE

MATERIAL ASFALTICO DE 20000 L. EM VIA URBANA PAVIMENTADA,

DMT ATE SCKM (UNIDADE: TXKM). AF 07I2020 1.736.80TXKM 10,594,80 2.806,00 2,800,00 3.240,004 I.4.2.2.

TRANSPORTE COM CAMNHAO TANQUE DE TRANSPORTE DE

MATERIAL ASFALTICO DE 20000 L. EM VIA URBANA PAVIMENTADA

ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UUDADE: TXKM).

AF 07I2020 3SJ1432 41.438.61 22.238.24TXKM 135.507,48 35.814,324 1.4.2J.

66657.62 76J82.44 41.773.95RS 252681.83 66.657,62CALÇAMENTO

EXECUÇAÕDÍMs‘sEIO (CALÇADA) ÒÜ PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA. ACABAMENTO

CONVENCIONAL NAO ARMADO. AF 0S«J22

S Evtnto

M3 117.72 31,20 3120 36,00 19,32I.5.O.I.

RAkPA PADRAo para ACESSO DE DERCIENTES A PASSEIO

PÚ0UCO. EM CONCRETO SIMPLES FCa<-25»ff’A, PINTADA COM 02

oemÍos e PISO podotAtil de ALERTA/DIRECIONAL UNO 2,00 2.00 2,00 2.008.001.5.0.2.5

PISO PODOTATIL DIRECIONAL BOU ALERTA, DE CONCRETO. NA

COR NATURAL. P/DEFICIENTES VISUAIS. DIMENSÕES '40 X 40 X 2.5-

161.00260.00 260.00 300,00CM M 981.001.5.0.3.5

DRENAGEM SUPERFICIAL RS 129674.26 34.288.60 34286.60 39664,00 21.232666 Ev»r)td

EXECUÇAO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN
LOCO EM TRECHO RETO. 30 CM BASE X 15 CM ALTURA. AF 0S'20I6 961.00 260.00 260,00 300,00 161,00MS I.6.O.I.

GWA IMEICLFIO) CONCRETO. MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO

COM EXTRUSORA, IS CM BASE X 30 CM ALTURA. AF 0&2016 260.00 260,00 300,00 161,00M 981.001.80.2.6

PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRAMIA A BASE DE CAL

(CA1AÇAO).AF OS2021 260,00 3KIJO 161,00M 961.00 260.001.60.3.6

SNAUZAÇAO VERTICAL 10.527,42 4.426.90RS 14368.327 Evwnto

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO RUAS NAS DIMENSÕES 45 X 20CM
INCLUSO SUPORTE PARA FIXAÇAO

PLACA OE SINAUZAÇAO DE ADVERTÊNaÀS NAS DIMENSÕES
0,40XO,40M INCLUSO SUPORTE PARA FIXAÇAo

2.00 2,00UND 4.007

6,00 2,00UNO 8.007 1.7,0.2.

SINAUZAÇAO HORIZONTAL 2.671.S0 2.671,50 7.713S4 3.197,96RS 1625430Evtnlo8

PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA

RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍUCA COM

MCROeSFERAS DE VIDRO, E - 30 CM, APUCAÇAo MANUAL
AF(»2CI21 144,00 43.CaM2 192,00130.1.8

PINTURA DE EIXO VIARIO SOBRE ASFALTO COM TINTA

RETRORREFLETNA A BASE DE RESINA ACRÍUCA COM

MCROESFERAS DE VIDRO. APUCAÇÃO MECÂMCA COM
DEWLRODORA AUTOPRQPEUDA. AF 05(202t 450,00 241,501.471.50 390.00 MO.OOM13.0.2.8

9.604,45RS 9.804,46SERVIÇOS FINAISEventot

PLACA DÊ INAUGURAÇÃO EM ALUXÍNID - PEDRA FUNDAMENTAL,
ALTURA DE 0,9XM FIXADA EM UMA PEDRA D£ MÃRMORE 1.00UNO 1.00I.9.O.I.9

DESMOaiUZAÇAO DE EOUlPAMENfÕS 1.00LfNO 1.0013.0.2.9

LAUOO DE CONTROLE TECNOLOOlO DA PAVlMENTAÇAO ASFALTICA 8241.04RS 8.341.0410 Ewnlo

627.477 v006 miao
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Vabr de Investimento: RS 962>OOO.QO

lEvento | ItemOrç ITíttib dot Sventot / Daterfeio Serviço
Total por Frente |RS):

QtdB,' 1
mS02.77 17T.0BS,SI '

Unid. 1 2 3 d 6 6I

Ensaio de controle tecnolÒQÍco do mislura ostàltica - Ensaio Marshall10 1.10.0.1. UND 2.00 2.00

Ensaio de controle tecnológico da misiLira asfòltica - Grau de compastaçdo10 1.10X1.2. UNO 2.00 2.00

Ensaio de controle lecnriógico da mblura asfaltica ■ Teor de betume10 1.10.0.3. UNO 2.00 2,00

Ensaio do condolo tecnológico da mtslura asfaltica - Extraç&o do corpo dc
prova com sonda rotativa com verificação da espessura
LAUDO E ANAUSE DO CONTROLE TÉCNOLOGró

10 rio.o.d.

'i.ioxi.
UND 2.00 2.00

10 UND 2.00 2,00

PASTOS BONS - I.Vk, 08 de fevereiro de 2024

Local e Data Responsável Técnico: GLEYCIANE COSTA OÜVEIRA

CREA/CAU: 11200451M

27.477 v006 micro 7
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I

CAÊ\A QCI > Quadro de Composição do Investtmento

N* OPêRAÇAO MUNíClWO/UF

PASTOS &ONS » MA

•PROPONENTE / TOMADOR

MUNlÇiPtO DE PASTOS BONS • MA

rr Tran&f«reGOV

VALORES CONTRATADOS (RS):

CONTRAPARTIDA INVESTIMENTO

1 sat.oo

0

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

PAVIMENTACAo de vias publicas no MUMOPlQ OE. PASTOS BONS » MA

RECURSO

QGU

REPASSE

960.019,00 062 000.00

Sêldo ê

R^proçfêfíiér
R9P6SÍ9 {R%} CcrtrapafíKia {R$}

Lote de LktlDÇdo /
n»do CTEF

Oontraparoda
Pínanceifa IttS)

Repasse (R$)Meta ItefT) de Investimento Subitem de Investimento DescrIcAo da Metã Srtuaçáo QuanQdade IMki. Outros (RS| Investmento (RS)

PAVIMENTAÇÃO OE VIAS PUBUCAS
NO MLMCIPIO OE PASTOS BONS - MA

4.SSI.65 960 019.001. P3v9n»ntaçio Pa^enlsçSo de vies EmAntfse m’ LOTE1 1.981,00 982.000.00

960.019,00
(59 7.>S|

1.991,00

( 3 21% I

992.000J30

, MX COH 1
TOTAL

lOCOIt 1

OteerveçOes

PASTOS BONS - MA

Ropfeseniente Tomador

Nome: ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Cargo: PREF^TO

Local

QuerteTeo. 7 de fevereiro de 2024

Data

PMV3.0.6 1! 1
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n- o.H^o, de / de dezembro de it>/ / CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20240737713
'A-
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INICIAL

1. Responsável Técnico

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

Tllulo profissional: ENGENHEIRA CIVIL, MASTER BIM • FERRAMENTAS DE GESTÃO E PROJETOS RNP: 1120045193

RcgIsIro: 1120045193MA

2. Oados do Contrato

Contratante: PASTOS BONS - MA

AVENIDA DOMINGOS SERTÃO

Complemento:

Cidade: PASTOS BONS

CPF/CNPJ; 05.277.173/0001-75

N': 1000

Bairro: SÃOJOSE

UF: MA CEP: 65870000

Contrato: Não especificado

Valor R$962.000,00

Açáo Institucional: Outros

Celebrado em:

Tipo dc contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

3- Oados da Obra/Setviço

RUA 00 CAMPO DO MILTON / RUA OA VAQUEJADA

Complemento:

Cidade: PASTOS BONS

Data de inicio: 07102/2024

N': S/N'

Bairro: CENTRO

UF: MA CEP: 65870000

Coordenadas Geográficas: -6.612315.-44.099560

Código: Náo Especiflcado

Provisáo de término: 08/04/2024

Finalidade:

riu^i icidi lu. I wo uu/n-A • mM v-r r r. I f .muuv i-< a

4, Atividade Técnica

14 - Elaboração

80 • Projeto > GE07ECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS OE

TERRA > #3.3.1 9 - TERRAPLENAGEM

80 - Profêto > GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE

TERRA >#3.3.1.4 • COMPACTAÇÃO

80 - Projeto > TR/WSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO » «4.2.1.2 -
ASFALTICA PARA VIAS URBANAS

80 - Projeto > OBRAS HIDRÃUÜCAS E RECURSOS HlORICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM P/LRA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7 - MEIO-FIO

80 • Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM P/\RA OBRAS CIVIS > #5.3.1.8 - SARJETA

BO- Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.4 - VIÃRIA

30 - biaooraçao de orçamento > UfcUlEUNIA t GEOLOGIA ÜA ENGENHARIA > OÜKAS DE

TERRA > OE OBRAS DE TERRA > «3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE

TERRA >OE OBRAS DE TERRA > «3.3.1.4 - COMPACTAÇÃO

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE

PAVIMENTAÇÃO >#4.2.1.2 - ASFALTICA PARAViAS URBANAS

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÃULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRA.S CIVIS > OE .SI.STEMAS OE DRENAGEM PARA OBRA.S CIVIS >

#5,3.1.B-SARJETA

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HI0RAULIC/\S E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS OE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

«5.3.1.7-MEIO-FIO

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4 9.1.4 -
VIÃRIA

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > «4.9.1.1 -

OuaníKjade

4.561,65

Unidade

m*

4 561,65 m*

2.943.00 rrF

981,00 m

981,00 m

1.471.50

4.bb1,b5

m

nY

m’4.561,65

2.943,00

981.00 m

981,00 m

1.471,50 m

12,00 un

80 • Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇAO > OE SINAUZAÇAO > «4.9.1.1 • URBANA 12,00 un

A s < tOd (to doaU) ART pode Mr vixtfioUa om: ht4>iy/cr&e-mQ. tdac com. br^pu&l íco/, com q ;7i sve yy4C7

Impresso em: 16/02/2024 ès 09:13:46 por:. Ip: 179.60.161.193
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n* D.*»»», de / de dezembro de i»// CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20240737713
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INICIAL

> oruicTPt i^Sr* r^iv/u > cnici/*’A^Acc > A^ecQtpu inAAC ac

EDIFICAÇÃO > #11.3.4 - PARA FINS DIVERSOS

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIt. > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE EDIFICAÇÃO >
#1.13.4 - PARA FINS DIVERSOS

■ÍC 001 rtn

981,00 m

Apòs a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a banca desta ART

5. Observações

tLABÜKAÇAO DE ORÇAMENTO E FROJEtü DA RAVIMENIAÇAÜ DE VIAS PUBLICAS NO MUNICÍPIO DE FASIÜS BONS • MARANHAÜ N' DA

PROPOSTA: 069260/2023

6- Declarações

• Declaro que estou cumprmdo as regras de acessibilidade previstas nes normas técnicas da ABNT, ra legislação especifica e no decrelo n.
5296/2004.

• Cláusula Compromlssõna- Qualquer conflito ou bllgio ongtnado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execuçâcj, serâ resofvido por
aiOitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de selembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbittagem - CMA vinculado ao Crea-MA.
nos termos oo respecuvo reguiamenio oe arpivngem que, expressamenie, as panes oeciaram concoroar.

7. Entidade da Classe

UEMA-UNIVERSIDADE ESTADUAL 00 MARANHAO

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA • CPF; 612.SSé.7SS-90

de oe

Local dalD PASTOS BONS • MA • CNPJ: aS.277.173/IM01-7S

9. Informações

• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: Rí 262,55 Registrada cm: 1SIQ2/2024 Valor pago: R$262,55 Nosso Número: 8305248662

A aüleruiciüaíiu AJ^T pode servefificada em: hTlps://crea*n^a.9) (ac.coa>.&r/puC>Í«cci/, com a tíiave: VY4C7

Impresso om: MV02/2024 Aa 09 13;46 por:, ip: 170.63. tSl 198
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PASTOS BOMS unicef
MCA ErtADO DO MARANHAO

pnErEmjKA munícípal de pastos bons*ma

CNPJ; 05.277.179/0001-75
MUNIC/PIO MEMBRO DO TERRiTÚRIO OA CIDADANIA CERRADO SUL MARANHENSE

U m rooos

DA: COMISSÃO DE CONTIIATAÇÀO

TARA: Setor Contábil.

A/C: Sra. Elanne Diiarte Barros Graiifítiro

Venho através deste, solicitar de Vossa Senhoria, informação sc a Prefeitura

Municipal dispõe de dotação e recursos orçamentários para a Contratação de empresa de

engenharia especializada para os serviços de pavimentação asfáltica no município de Pastos

Bons/MA, conforme CONTRATO DE REPASSE N° 952783/2023/MCIDADES/CA IXA.

Do valor estimado RS 962.000,00 (novciicentos c .sessenta e dois inil reais).

Destaca-se que as informações solicitadas sào dc extrema importância para padronizar, em

todos os níveis do governo municipal, a terminologia a ser utilizada no processo dc integração

entre o planejamento, o orçamento, a execução e o controle, fornecendo informações mais

amplas sobre as programações do governo e de onde virá o recurso que a scr utilizado para

pagamento da despesa.

Pastos Bons - MA. 02 de abril de 2024.

\

/

nínío' AlveS' Ribeiro

Secretário de \dministração

OOi/2021

Pauto

Portaria n'

Avenida Domingos Sertão nsl.OOO, Bairro São iosé, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000, cplpastosbonsma@gmail.com


